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É VEDADA PELA CONSTITUIÇÃO
A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
l^^^^^^^^^è^^^^^i^
TANTES DO POVO - NENHUMA CHICANA DOS «CINCO SÁBIOS» SERÁ CAPAZ
DE^AR APARÊNCIA LEGAL AO CÍNICO GOLPE QUE A DITADURA ARTICULA
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O-tra» (Juu u.Múf.1- tia Cota

ABJíTa ciiKmmsT
Falnml.i a um 'I"* noí*oi

redatores o st*. Abel ,Chír»
tnont crilocou nos tli-xi.loí

c«5tuUlticionai, a questão da
caMOC-0 dn* tiiatidalií*. Ha-
uando *ua arpiituíntaçâo cm
lex I o •» in.it.íciuávoií ita
t>it<Utu*«-ât'. o »r. Abel
Chermonl demonstra que o
;«•• !.7i !¦. .*«•." a ilitatlura está
arlirulomio nlto pwlerá do
modo algum muicarar-íe do
alo legal, |ior moiore* quo
8t>j-im <»* enforco- dos cbica-
ni»tatt Incumbidoj tio dourar
a nova pílula ilo laborati-rio
do or. Dutra o do «eus com-
panliciroit tln nventura.
CHIMF. DB CONSKQUÊN-

CIAS IMPIIKVISIVEIS
As prinieirus palavras do

sr. Abel Chermont colocam o
alentado contra os mandatos
rumo um crime político de
conseqüências imprevisíveis.
Diz o entrevistado:

(Conclui nn S.° pdo-)

Contra
Continua o Processo Monstro

a 11311 POPULAR
Deporá hoje na 16.* Vara Criminal nosso com-

panheiro Aydano do Couto Ferras
Deverá prestar depolmen* •-

to hoje às 13 horas, na 10.*
Vara Criminal, nosso com*
panheiro Aydano do Couto
Ferraz, redator-chefe da
TRIBUNA POPULAR, que
está sendo processado de
acordo com a famigerada"lei de segurança nacional",
aproveitada pela dupla LI-
ra-Imbassahy que à época
dirigia a policia.

Trata-se de um método
lgnominioso com que os
fascistas do governo vém
procurando, há multo, fazer
calar a voz dc nosso jornal,
cercear pela coação a 11-
berdade de imprensa quc a
Constituição assegura.

Já denunciamos a tenta-
tiva feita, logo no Inicio dós-
se processo riionstruoso, de
arrastar Aydano do Couto
Ferraz sumariamente á pn*

(Conclui vn 29 pdg.)
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AS VIOLÊNCIAS CON*
IRA 0 P.C.B.

Pedido de informações
da Constituinte baiana
aprovado por unant'

midade
SALVADOR. 16 (T. P.) —

A AimniM-va Conttltuinla
dm Daahf-t aprovou, por una-
nitiu-l-vli*. um requerimenlo
da banrnilii comunlula Mti-
ritando que o Ktwulivo in-
forme: "Be continuam
ocupada* pela policia as se-
des ds Sociedade Civil Par-
tido Comunista do l.rwl, o
so os dirigentes responsáveis

?>olo 
Ativo e Passivo da re-

etrida Sociedado estfio impe-
dldos do entrar, sair o per-
manecer tta sede da meima
Sociedade Civil, para «nto
disso modo possam respon-
der pereato o* credores e
d-avedort*. pelos assuntos
afetos h mesma".

"III SE AFASTOU 1 BID
IE UISEIELT IMÇir
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Nova e veemente condenação de Wnllace à
l>oiiiK.i suicida quc leva * guerra c « deprenafto»

— O Juiz Federal dc Washington nfto permitiu
fóasc violada a ConatituiçAo

aVASHIXOTON, 16 (A. 9.)
Ilrar-* Wallacc *at<iiu qut

m *>i*tWctite Truta»!» caovtil*
Stalla pura am «nesairo «at
UrrliBi. como prim.lro *>***«
pat» (trantlr a pas do taun-
dOa

Eta dlKUa**0 BO AnfliMl-a
\à'atfrc*l«. Wall»»** dliK fjttt
as eir-raa-íi do* BtUdos
líoldos no prrttlgio • na fftr-

,« .- ..r',?-.^v^

itPMUpp iturray, presidente DIO

600 Mil Tr.y ladeie
Desfilaram Em Iova York
Passeata de protesto contra a lei anri-greve e

de solidariedade a Wallace
Os últimos Jornais cheirado*

de Paris pelos avlfics dn Pa*
nair trazem uma noticia dos

«a da* N »;¦¦*«! Uotdu dat-Mii-,
mm sabia "a notta •-•:••• ¦!« ti
da íaitr a i¦*-- «om a Unllo
ík»*iíl»f*•,. t

Na sna apiaifto, VUnball r
Molotov utnN:.: davarlam M
«rocontnu- na masma oeadlol' Ànrmando qm ot ru*- •¦
davam ttr >«i • dciajo d« paa
WilUce dln» qtit * < nft-íí.t.
ela da li-.-Hm devia ter cm.
vocada para "o dtelaudo «¦
anuiwiado tlm do rcdislr nn
atotdo que etUira todos ai
ponto» «ui qunllo entra íii
Cst-dot Coido» • a ünllo "to^
vletiea. Nl • podamot ches»*!
a aeArdo •¦*'.«• ¦ Altmatit<st|
c.-ii;ti»nii. • nòstia a os Ktta>
dos l'nldo* nio tenham chi-(-j
do a acArdo tobre oa *eus ob4
Jttlvot iodivlduali. Neeetsíla-I
mat de mercado» — e, como a
mundo eada vex te torna mala
pobre em dAlare» — teremo*
etda vei mais dificuldade na!
nostat t¦¦•¦¦' .'.-•¦¦-• de (ater tte*
(Acto» no estrangeiro".' 

(Conclui na 3." jxta) 1

Estados Unidos que nio apa
r- ei ii no» Jornni» do Rio. Vc-
Jamo-la, tal como a registra o
popular vespertino parisiense"Ce Soir": ¦ __

O deputado Raul Pila, q uando {atava & redatora

IiLi LLIIiH H iUÍ-SEt ÜJL llilLlilLliyHU liu inu uiiriiiuL
«O POVO GAÚCHO TEM EM SUAS MÃOS UM INSTRUMENTO DE GOVERNO
DEMOCRÁTICO», DECLARA-NOS O SR. RAUL P1LLA, COMENTANDO A VITÓRIA

DO PARLAMENTARISMO NA ASSEMBLÉIA ESTADUAL

Mao-Tsc-Tung. comandante-cm-
chefe das invencíveis forças

comunistas chinesas

SAbrc a expressiva vitória
conquistada nn Constituinte
gaúcha pelas correntes parla-
mentarlstas, ouvimos ontem,
na Câmara dos Deputados, o
representante do Partido l.i-
lii-rlndiir, sr. Iliuil Pila, quc
nnqucla Casa do Congresso,
em memoráveis batalhas pnr-
liiiiientnres levo pnr viirins vc-
r.cs n oportunidade dc derrotar
os argumentai prcsldcnclnlls-
tns c supostamente constltu-

CHIANG KAISHEK SOFRE
ESMAGADORAS DERROTAS
PERDERÁ O CONTROLE DA MANDCHURIA E DA PENÍNSULA
DE SHANTUNG - AVANÇAM OS EXÉRCITOS DEMOCRÁTL
COS, QUE ISOLARAM A ESTRADA DE FERRO DE PEIPING

ctonais ile alguns rorifeus da
ditadura na política do seu
Kstado.

Recordando do inicio quc as
emendas parlamentaristas ha-
viam rcrcbidü o apoio do seu

NOVA YORK, lí (U. P.1 —
O presidente Chlang-Kal-Shck
parece estar perdendo terreno
em sna disputa com os comu-
nistas chineses a poderá vir »

GRANDE COMÍCIO REA-
LIZADO DOMINGO EM

VITÓRIA
VITÓRIA, 15 (Pelo telefone)

— Com a presença de granda
massa popular realizou-se nes-
Ia capital um comício ile de-
fesa da Constitulçfio e de pro-
tesí contra a ameaça de eus-
saçaó ti. mandatos «Ins parla-
montares comunistas.

0 deputado Qrcgório Bezerra
esteve presente ao grande"mcetlng", tendo o povo acla-
madij longamente os oradores
e pedido a renuncia do dita*
ilor Dutra.

perder toda a Mandchúria. Com
efeito, a lula na lanilcliiiria
e na rica península de SIlan-
lung, ao norte tia China, nfio
está sc desenvolvendo da for-
ma por que esperavam os ge-
nçrals de Chiang Uai SKelt c
ns políticos dii Kuomintang,
que estavam tão ansiosos, no
vcr&o passado cm destruir os
comunistas de uma VCZ e para
sempre, Por outro lado, gran-
de quantidade de armamentos,
artilharia e outros cqulpamcn-
tos fornecidos pelos listados
Unidos foi irremediavelmente
dissipada OU caiu cm poder
dns comunistas. Acresce que
um bom número tias melhores
divisões do governo central,

AO LEVANTAR..."SAL DE FRUCTA" ENO

treinadas durante a guerra pe-
los oficiais norte-americanos,
foram reduzidas a frangalhos

(Concha nn 2." pdg.)

\ Inglater
Interferir Na

^^^mi9t^'-)<<mxm- St

MOLOTOV

ra Deseja
Hunaria

Molotov entregou ao embaixador britânico em
Moscou a resposta do governo soviético — De-
clara o ministro húngaro Rics que o seu país
pode apresentar farta documentação sobre a

atividade dos conspiradores
MCSCOU, 16 (U.P.) — A

Rússia, repelindo o protesto

partido, da bancada comunlsla
c do P.T.B., trtd>s aprovadas
por 30 votos cortíra 24, dccla-
rou:

— Recebi com grande salis-
facuo n noticia da significai»-
vn vitória i parlamentarismo
na Constituição do meu Esta-
do.

AMPARO AOS EX-COM-
BATENTES

Por nosso intermédio a Direto.
riu da Assoriaçün «los Ex-com-
batentes do Brasil — Seção do
Distrito Federal, pede o compare-
cimento de todos os ex-comliatcn-
tea de terra, mar c ar, associados
ou não, à reunião que será rcnli-
zoda na ü.n feira, 19 dn corrente,
nu 20 lioras, em sun sédc provi-
súria à Avenida Augusto Sevc-
ro, 4.

Nesua importante reunião, as rn-
missões encarregadas da nrgani*
zação tia visita que, a 23 tle ju-
nlio, será feita ás Câmaras Fe-
deral e Municipal, com o fim do
solicitar urgência para n solução
dos problemas qne afligem os
nossos bravos pracinhas, darão rn-
nlieciniento aos seus companheiros
da maneira como está planejada n
visita que os ex-cnnilialentes, in-
corporados, farão às duas Casas
Legislativas.

INSTRUMENTO DK DEMO*
CIUCIA NO ESTADO

Sôbrc a significação do
acontecimento assim sc cx-
pressott o deputado Raul Pila:

— E' evidente a signifien-
çSo da vitória das emendas
parlamentaristas. O Estado
tem agora um verdadeiro ins-
trumento dc governo demoerá-
tico, com o qual poderá colher

(Conclui na 2.a pdy.)

Nova York, 11 •— Onttm
rt-oll--.il-'.- aqui uma Impo-
ni-nte manifestação operária
de protesto conlra ns leis quo
restringem o direito de grevo
« a liberdade sindical recen-
temente aprovadas pela Cama-
ra e pelo Senado.

A um apelo do C. I. 0.,
central sindical progressista,
cujos lideres sâo na sua maio-
ria amigos dc Wallace, segu-
ramente 600.000 trabalhadores
desfilaram pelas ruas da cl-
dade, conduzindo cartazes nos
quais sc liam palavras dc or-
dem contra a rc-tçllo ianque c
seus atentados h liberdade,

Depois do desfile houve um
comício no Mndlsott Square
Garden, no qual o presidente
do C. I. O., Philipp Murroy,
lançou uma solene advertência
contra os que, ahusnndo dc

(Conclui na 2.° pág.)

CONTRARIO À DEMO-
CRACIA 0 GOVERNO,
D£ GASPERI, AFIRMA

PIETRO NENNI
ROMA, \L

(A.P.) -O
.•ntior Pai
iro nanai) a-
der do* tjjj

i-.lii-.r.*-}-:-*.-
niillU, f.-.Iíirj-
«lo em fto\
:•.::-.., decll;
rou que KU*
pirtid-rioa »4
oporão ao no*
vo governo"com todas .n

luas forcas". Aorcucentoti que o
gorírno De Giuperi, que nio tam
nenhum eaquerdlsta, t ooutrárf*
à democracia".

Ucou piii
de sípbccipalmente a declsSo de sslisdi

da Aitcmblílla Constituinte
prorrogar seus trabalhos até o ft
do ano, dizendo: "So era urge
ontem retirar a confiança do
verno De Gasperl, nSo fazê-lo bcàf
seria uma afronta 1 vontade
povo". ,

britânico sobre a questão
húngara, acusou a Grã-Bre-
tanha de estai* tentando"nova intromissão nos ne-

gócios internos da Hungria".
Molotov, que e.-tU<'*jOU a

resposta russa ao .'abaixa-
dor britânico Peterson, re-
cusoti-se tariibém a forne-

(Conclui na 2." pdg.)

Mi*t-ajjbâL
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fijrttlstro Corrêa e Castro _ —

B£ BRAÇOS lÃDOS COM

UluL un 111 HRAblI.
Nefastos resultados da política imigratória da
ditadura Dutra ~. Os «deslocados» querem 3
mil cruzeiros por mês e as «lavradoras» usam
unhas pintadas—- Enquanto isso o sr. Raul Fer-
nandes confessa a proibição da entrada dc Judeus

A político Imigratória da baixador dc Truman com *¦
ditadura Dutra pode se resu- ditador Dutra • os mjinlstroí
mir da seguinte maneira: do Exterior, Agrleullura
proibir n entrada de. judeus Fazenda,
e favorecer por todos on meio- (Conclui na 2-9 pdg.)n entrada dns fascistas des-
locados" que infestam a Eu-
ropa. Essa política dc dois
pesos c duas medidas foi con-
firmada pela reunião do cm-

FAZEND
1 CAREST

GR&1E COMÍCIO
I HOJE. NO BARRETOj

epíGcamomíla

Baixou portaria liberando a exportação do feijão
e da farinha dc mandioca *— Onde se encontram

os «excedentes» desses dois produtos ?
O sr. Corrêa e Castro, mi- Quanto ao arroz, o ato do

nistro da Fazenda, baixou ministro é oportuno, pois
ontem portaria liberando há estoques desse produto,

exportação do arroz, feijão cuja venda para o exterior
e farinha de mandioca. (Conclui na í.u pdg.)

Realizar-se-á hoje, àr
20 horas, no largo do Bar-
reto, em Niterói, um grande
comício cm defesa da Cons-
tituição e contra a carestia
da vida.

Usarão da palavra os
deputados Walkirio de Frei-
tas e Lincoln Oest, da As-
semblêla Constituinte flu-
minense, e os deputados fe-
derais Osvaldo Pacheco e
Henrique Oest.

de Cr$ 172.000,00, correspondente ao mês de 15 de maio a 15 dc junho, está quase coberto: os
inadiáveis compromissos de nosso jornal neste período foram saldados em tempo oportuno, fal-
tando apenas —> como podemos verificar pela publicação de hoje — Cr$ 11,805,40. Isto quer

'User quc as «Comissões dc Ajuda» c todos os amigos da «Tribuna Popular» intensificam cada vez mais seus contactos com as amplas massas, demonstrando, como verdadeiros democratas, sua ili-
¦niíada confiança no proletariado e no povo, nos elementos progressistas e patriotas dc todo o Brasil. Na Secretaria da Comissão Coordenadora Central, à rua São josc 93, sob., já estão compare-
—do numerosos CONTRIBUINTES PERMANENTES, que sc comprometem de modo espontâneo c com grande entusiasmo, a dar um auxílio quinzenal ou mensal fixo, pois compreendem que a

.-^i'-.cia da TRIBUNA POPUtiAR não se mede por dias ou meses, mas em função da luta permanente pela Democracia, a Constituição, contra a Ditadura c pelo retorno do país aojxgime da
Renovamos nossos veementes apelos no sentido dc que o movimento de ajuda se amplie com novas iniciativas, imaginação e audácia. Levar o movimento dc ajuda para a rua, para os bairros,

f-tprêasas, para todos os locais de trabalho — eis o caminho seguro indicado pelo próprio povo, na sua luta incansável c sem tréguas em prol dc melhores dias para o nosso país. I
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•ftUt«r>M, »»» rri«*e iwlU
l.r« d* f.WK«|ií«tí<i*« |tt>c».
•unlveít i"»?'» • isairíi* a*.
n.iKfAUfa ila ,s*rijj ** um
•-*«!*<!« 4 u». — a i&Im »»
le» v goêios, <— à m^fftl » §
üi*it cstffi»*|nhi éneêmm
piiblif*. Ilatt d> iju* 1**0:

um w&Umm i*,*»m. t nio
i*r |*w* *»»i6f*i*f ws om*
müií »»Hist".o 4» rtatê^i
mus i. ptitooe. *• mmmtm
o lUtfrtf* éo toUtr tm
mine* i.oiHK-» • jurf&ra,
« i>fOffí« >»'.!", centra «
«JSWI ÜM «'CRU-ÍO #*fia Hei.
lendo, Mbtrfa fon-ifir, «o
lu***, lio («fu Ida faaa p*r»
OlUMO |'fúii'4«44«t.*ri to.
t#itiit»iimltí ao |*»rl*m*4*lo ts
|tr<H>n«» Munas tio tkott

Um Piloto I
t<".-ii.-/ui.;-> 'f.i (*»tj;

I StfulsO» «>•* «rMi>i»(t»
, pi«(uBi(*e»rnle B«CÍv» *•>* ttt.
ItC-VlItl fl»(,,fni». «,«i|IIM*IM
'• <'r/«i «o r. .»i¦• (mll, em
|lC*'Jk «IKCMtSaiy, ítu» "a*»>
lec«4otM.

I'iv,-c tinir 4* lllrwrnhttdt.
Atcta*»lta. »|..f! -u oa Icm •
trtniporta tíe cutrr* uott».
•mriKa.-.'. "Ctnrr»l S. listei,
•tlm*»'', <jj« lioai* 141 Imi-
|r»ai(t 4t vãrl** i)»rn»ti»li4».
ém. SH dffcftm <¦¦*.* 4**1».
t*4ot da* que aqtit <be«ar*n
aniíflntmf<i!* .Víutnia »| in-
fãrm»{v*» foraMidat k «rj-»»-
l*S*m. • lev* comp«'«.K d»
Ji' v dr «aiirnlioir», II • v Ca
«perirfoi « 11% de âulrct
prof it»A*i,

Um* f*(»i 1» visll» • boiOo,
•mirui.ir,. moilr» qy* »*»•»
t>crctnl*(ti oio corrtspoc»
drm * re*lld*4*. N«m o •»•
p«clo lli.ro ocm *» JfíUfi-
f6*i d* miíori* do* "i!f%!o.
fidui" «í> príprio» 4» *»tt-
asilam.

Na leva 4» onl«m 4t»t»c«-
»»m-K. como poiuvoit» du»
imlfiante*. um tícnira em mt-
Bff«i"{'« • am **<pllolo ¦'«
Ubrttt a a 11 * I • -Mt nr reli.
njidi", ambos pollttola». O
primeiro. Alolnlo» t nri'.». »
Utotiio, • a* qu»lldad* 4c mi-
aerclogista foi assistente da

V Vnivenidad» d» Mtmel. Dc-
. «larnu ler **ldo 4o *«a pai»

•m 1911 leva4o pelo» alcmle».
Trabalhou em um campo 4c
copccDlratlo. como emprega*
4o 4o» alemtes. Fugia para
I.u. : • dal para llcrna, oa
Sul;a. Ocupada • Áustria pe-
tos americano», dirigiu-**
Aquele pais, onde trabalhou
como Intérprete, seguindo de*
pois para a Ululnla, liberta
d.i pelos russos. Al. n8o qui»
permanecer, pois • situação *"terrível": todos os cidad&oi
¦lo obrigados a pertencer •
pullcla secreta. Cie, porím, re-
cusou-te...

O piloto nazlsia deslocado
tambirn manifesta senllmco-
tos anti-snvlítlcos. Seu nome
e Krans Emmer, tem 36 ano*
« domln* oito Idiomas. Natu-
ral de Trleste, foi Mlev*do" pe-
los alcmles para o Ftcich. on-

.' de passou ¦ trabalhar como'-•'"piloto 
de prova»" das usinas

P "McsserKhmldt". Velo para o
Brasil, embora tivesse inlea-
gio de Ir para os Estados Uni-
dos, onde esteve em 1036 e
1937 estudando nas fábricas
da General Motors os métodos
de produclo em massa.

Esses imigrantes, depois da
uma permanência de quatro
ou cinco dias na Ilha das Fio-
res, scgulrüo para os Eslados
do Rio, Minas Gerais, Paraná
e nio Grande do Sul, n&o
para S. Paulo, conforme fora
anunciado. E' que fiste último
Estado, cm vista da experltn-
eta adquirida eom as levas
anteriores, ndo quer mala sa-
ber dos "deslocados", por nSo
atenderem &s necessidades de
sua economia. Segundo foi re-
.velado pc' imprensa paulista,
de 300 imigrante? alojados em
Campo Limpo, procurados por
agricultores c industriais, ope-
nos seis fornm aproveitado»
para a lavoura, pois os outros
pret-ndem ganhar o salário

>' ¦ ' ¦¦

O MINISTRO DA
FAZENDA DE...

(Conclusão da 10 pdg.)
Vinha sendo, de há muito,
uma jusla reivindicação dos
produtores.

O absurdo, porém, da por-
taria é liberar a exportação
do feijão e da farinha de
mandioca, quando sabemos
que há falta desses dois pro-dutos no mercado Interno.
Se o povo não tem feijão e
farinha-de mandioca -eo
pouco que aparece custa os
olhos da cara — como per-
mitír o govémo que os mes-
mos sejam exportados parads Estados Unidos, ou outros
paísos?

E' verdade que o sr. Cor-
rêa e Castro se baseia, pa-ra o seu ato, cm Inquéritos
procedidos sobre o rendi-
mento provável das safras
Dra cm curso cm todo o ter-
ritório nacional. Mas —
perguntamos — rendlrnen-
to "provável" é rendimento
certo? O ministro Joga,fisslm, com dados futuros,
com mera probabilidade.

Por outro lado, a portarialibera os excedentes de fcl-
jão e farinha de mandioca.
Se há falta destes dol3 pro-dutos no mercado interno,
como falar-se de "exceden-
tes? A verdade ó que esses
excedentes jamais aparece
ram aqui, no Distrito Fede-
ral, e nos Estados.

Use Hervas Medicinais do
HERVANARIO MINEIRO

Fundado cm 1317
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone: 48-1117
Viob. Q. DE SEABRA

mm vem...
mlBHíi i 4* Ul* mil crtiitiimb
A* malhert* ~»grkttll»r»t"
ui.tn asbat m»tiiíur»d«». .

um1-.» itiiiiwt'. tfivanaa
»*«<•! tij>f« o ptilg* qu» '*
pi*:ri»u para a Ur»»il eti»
itniítíti. Oi "4nl»r*4wt**
i4u elemento» In4e»>r)átei*.
tteuutiiu-.ui f*Kl»u» *«m •
nova ordem democríik* im-
laarada a» llurop*. Tcrmio*<
4a a (oerra. Unham cnir*«»
livra em uu» |.*i«» 4* ort*
gem. m»t prctviirta luu
»"t» ei *ui«!».i-• 4«» «ulori-
4»4e» 4e ompaclo anglo.
omtrkaD», Alfuu 4«les tto
triminoto» de guerra, que le-
gea à Jo»ll(* 4c mu p»U.
Cootlllucm um (rupa 4* il*.
tíjuiudu» • lnr»p»ic« pira
a tfíbílho, dllpOtlOI • qn»l.
quer «ventura qua In*» per*
mll* retubeleccr o fascismo
a» l.-r .;-.*.

A» «ut-nj.dt» «merlctat»
ealio fucn4o uma pollilc» Ir*
respoOlivcl COm inn ".:n. .-¦
cíJ >'. qac ao ot laimlfa»
d* \tiper*. doi CüÉil-u Uai*
do». Onlena» de mllhirr»
ii.iic» Indivíduo» ttn tendo
mtltUrmeot» prep*ra4o», cm
dlvcno» ponto» 4» Europ*.
rira umi evenlu»! acre**io
i tv.-.s-i Sotrléllc*. Um» par*
I* .'..",'t. [ 0r.'in. deve trr en-
eamlnbad* » outros palsc»,
Já qu» representam um ver*
dadclro "Irambolho" para as
autoridade! de oeunaelo.

A AÇÃO OE PAWLEY
O Brasil, como "quintal"

do Imperialismo em que está
sendo transformado debaixo
da ditadura Dutra, (oi esco-
Ihldo como principal deposito
deis* CKÒrla Internacional.
Dal a conferência de fawley
com o ditador « teui mlnU-
Iros. Ao que t* ai/ nela, o
Brasil deverá receber 700 mil"deslocados", arcando cora
enormes despesas, alem dn
risco político que representa
essa Invasto fascista.

Em telegrama dos últimos
dia», o Jornal Itta Sldney
Campbell, redator de astuntoi
financeiros da afiei cia neuters,
revelava ctararncati. o espanto
que causou na Inglaterru cs»a
rcsolucf.o, evidentemente lm-
posta ao Brasil pelo lmperla-
lismo americano. Diz <: *,-,•.,,-
bell que o embaixador Paw*
ley fez uma "suxestáo pet-
»oal • Outra em tal *entldo,
mas que "há motivos p*ra t*
crer que muitos dos mtis
destacados funcionários, In-
dustrlals c homens de neco-
cios, tanto no nio de Janel-
ro como em Sâo Paulo, cou-
lideram tal» cifra» como nao
rcalisticas."

Itc.ita saber, agora, s« vio
prev«leccr os interesses do
pais ou * "sugcslio pessoal"
do embaixador de Truman,
se os interesses da democra-
cia « do povo brasileiros ou
a» simpatias fascistas do sr.
Dutra.

PltOIBIÇAO DE ENTOADA
DOS JUuEUS

As perspectivas se tornam
mais graves, quando ae leva
em conta que o sr. Ilaul Fer-
nandes, foi obrigado a con-
fessar que existem rcstrlçSes
» entrada dc Judeu» no pais.
O ministro do Exterior negou
que houvesse instruçfles do
itamarati para nâo visar paa-
saportes dc Judeus, mas rc-
conheceu que "alguns consu-
les" tinham seguido essa
prática, em virtude de "ma
Interpretação" dc determina-
CÍics do Conselho de Imlgra-
ç.lo. Existem, pois, dcterml-
nafflos racistas que orientam
a politica imigratória do
Brasil.

Voltamos, nssim, à orienta-
çlío do Estado Novo, que abre
caminho aos maiores escan-
dalos, como os que se verlfl-
cavam cm Berlim, no tempo
do nazismo. Naquela ocasi.lo,
como è do conhecimento pú-
bllco c chegou a ser denun-
ciado nn CAmara dos Depu-
tados, elementos da represen-
tnçao diplomática brasileira
em Berlim se entregavam a
toda ospocie de negociatas
com os judeus ricos, tonian-
do-llics dinheiro e bens cm
troca do visto que os livra-
va do nazismo.

A nação espera que o Ml-
nistério do Exterior forneça
maiores esclarecimentos sô-
bre o grave assunto da prol-biçfio da entrada de judeus.
O sr. nnul Fernandes, que
pessoalmente nún c- suspeito
de inclinações fascistas, per-tence n um govírno dilato-
rlal que dia a dia se entrega
ao Imperialismo, e tem cm
sua casa um enteado rume.
no que se diz ter pertencido
ft organizuçiio lasclsta "(luar-
da de Ferro". Compete-lhe
tomar uma posiçSo clara, des-
fazendo as apreensões que se
avolumam.

O Brasil não pode proibira entrada dc Judeus, vitimas
do nazi-fascismo, e proporcio-
nar no mesmo tempo todas
ns facilidades para a vinda
do rebutalho, de criminosos

dc guerra, pilotos nazistas e
S. S., transformando-se num
paraiso de fascistas e depósito
de lixo iat*raaclou*JU

í*'.i 'sta. M • 5* I: i!*, |H».mo, dw ref}r«*»ntanitt mu
ti mo* tia íifiBff|iie «wü-
liKifmal 4a praniu il«»
Mt;ii «Ia flepAMltiL qu«itlo i"«Um tor i!!Mi»*4«>
t-'l» pum éO «!et*p*rrí«.t*:ii.
«a o goMmo w um» maio-
tt* aveoitial <¦-*;'« 4ia aciíii*
1'iiCüt». pudim own a
Ui*M*i1 4" alfWfUi tr)..-r>cti.
lutei, ivt* ***** to**J4 a*.
MtMUMatt oauneladoi m
Cultíl ltlt,5,it, — o t-". * l^ft».
iiiín.jo i»i>d« limitar um
dot i«>i<-?e» da ik&etama
«HifiWlál, — ffQliO, |H»i|i-tl*ttonu o maitdniti.:«ituanle*
1'|itr»etilali!r i iju-, j.ei* nu
It.stjlitl.lttii», ||t« ill.prdlticül
a eurrida etria para a di-
ladura, lm *<•!> o <s*i*«Nrio
político. Ua euMçlo és té*
filtra *U t»t*i út um paru*
do nii» iiciMiro a perda do
tfjii.laüi do* repre*etilaiilc»
dteM ;¦ t.-:: ••-. imi CiUiittrat
legUUÚvu; o Dlo d#c«)rte
purqua o partido <*. apena»,
0 ^ciCitlu Iffàl lia íipjr-.ru-
la.iu dt*-» setit candidjiot
af«r#eld<»» k apr«cia{-1o do»
•ufráílo* popularc»: "Todo
o poder «mana do povo t tm
seu nome será «sercldo.* E*
o que diipde o art. I.° da
ConMiluIçSo. E e«a conjll-
luição 4 a mm, a qua lot^o»
oi bra» loiro», go^ernantiM a
governado» devem obediâa-
eia a fidelidade.

08 MANDATOS SAO DE
OUTORGA DO POVO

Adiante, du o sr. Cber*
mool:

— O partido, legalmente,
registrado, na posse dos dl-
reuo* qua e Lei lhe aasesu*
rava, apresentou candidifof.
qua o povo aufragou elegeu,
»eua repretenlanlea... Co*
mo cassar o mandato que o
povo outorgou e o foz a tom*
bra daa lo s vleente»? Ata
porque, qualquer vicio d»
origem quo, porventura im-
quinasse de nulidade a ciei-
(Ao los candidato» disse
partido, haveria de ser apre-
ciada a decidida polo T. Eiel-
toral, que o» diplomou. De-
pois da posse desses repre-
«cnlonics, passado cm julga-
do a expedição dos diplomas,
tornaram so, por força tio
Constituição o dos sufrágio*
recebidos e reconhecidos lo-
glllmos e defin livo». repre-
sentnnles do povo, islo é, dn-
legados da própria sobera-
nio nacional, como parte d<>
um dos Podcrcs instllueio-
nnis. Cassnr-lhes os manda-
los é mutilar um disses Po-
deres.
OS CASOS DE SUSPENSÃO

OU PERDA DE DIREITOS
Encarando o caso por ou-

tro prismn, prossegue o so-
nador Chermont:

— A cassação de manda-
tos legislativos legais impor-
ta para mandantes e man-
daláros na suspensão ou
perda dos direitos políticos,— que tal 6 a de n5o poder
eleger representantes, legal-
mente inscritos.

Quais os casos do suspen-
são e perda dos direitos po-
lílicos, cm faço da Constitui-
ção? São os que consigna o
artigo 135* "só so suspendem
ou perdem os direitos poli-
ticos nos casos deste nrfgo.
O parágrafo suspendem-se:

I "por incapacidade civil
absoluta".

Abramos utn parentesis:
quais são os absolutamente
incapazes, em face das nos-
sas leis? De acordo com o
Cddigo Civil, nrt. 5, são êa-
tes e só estes:

"os menores de 16 anos:
II "os loucos de todo o

gênero;"
III "os Burdo-mudos, quo

não puderem exprimir a sua
vonlndo;"

IV "os ausentes, declara-
rados tais por ato do Juiz."

Pross:gamos. do ncórdn
com a Constituição, a enume-
rar os casns do suspensão
dos direitos civis:

11 por eondennçíío crimi-
nal, enonnnto durarem os
seus efeitos.

§ 2.° — perdem-se: T —"nos casos eslnheleridos no
nrl. 1.10" ("isto i^, o que por
natiirnlizneSo voluntária nd-
milrlr outra n;irionnlirlnde:
os que, sem lirenea nreila-
rem emprego nn pensão ile
provôrno estrangeiro, o por
fim, os nnttiial'znrlos hrasi-
loiros que. por sentença, a
tiverem en^snrln.)

o arl. i.id acrescenta: "a
perda dos direitos políliens
fniip sün shmen'o os aeirr>n
enumerados) nenrreta s:mul-
liinnnmenlo n fio enreo on
fimciio iiiMillea", Ora, ne-
nhum desses rasos se nnllea
aos reprepeplanlcp enmnnis-
Ias no Parlnmenln Nae.lnnnl.
Como, pnis. privá-los dn rii-
reilo essenr'almenle pnlíli-
cos do elegerem e sovem eloi-
tos, o uma vez eleitos de
sempenhnrem os manda-
tos que o povo lhes on'nr-
Ptou sem alen'nr contra a lo-
Ira o o espírito da Consti-
nais,

—- E' a própria ConsMf.nl-
çfio — prossegue o sr, Cber-
mont — que, resguardando o

ditejl» itolflka «orno a «bí|-.
vídual, nu arügo Ul, | 3,«
prwíama; "a lei nio pre*
iudtrari o dtreHo adquiri»
da, o at« iiiridifo per Um o a
f»«*a iulgatla*.r^mo admíif em f«e
dí*io — a 6 tma nâo eeque-
fer quo i*io * um ditpoti*
Uva fttmMIoeimtal, — eomo
aiiiut r aua <> dtrailo ad*
quirído dM parlamtnlaitieomuníflai na Câmara a nu
Britado, da r«prei«fnlar0m o
povo que oi elegeu, durada
nta letiitotura; qua o ato
jtirldieo perfeilo, que é a
r*c»»nJi<*ím*nto da» «tai
eleiffte* lesai*, pelo pwlrrcompetente; que a eoiie Jut-
ltn'h qua « a ttt. dlpiomaçSo
delinillva, ponam »er bu*-
lada o detrrspoiladti?

Iilamo» Itiac» *t quli»M*mo»
*imii.ci»r t -.!..» oi .].»r .,íii«..,
cantiilticlonili qu» vtdara ca*
prtsiaiacot* «»»* moo»truo»l<
d*de mural, |. -iiu, * * *nn t,.».
qtt« t * *--...»,, 4u* mandatu»,
«uno Oetutit ui» 0* mu,:.,
do rrfliiro do 1'atlido « que
txrttncwm

St***» *> tr. Chermoni «oall.
»« • qtseitiu ¦)..» tnandatoi rm
f.re d» í«í>»<.io do registro do
paitido. «ryumrolando

— Quali m rooMrqufocla» do
can.cUiiírnto do rtjiiitlo do
Partido ComuoHU?

l.iu relação «oi dtpulado» •
*ti,*d:t JI ciiíi,.», nenhum».
Km rtl»(to ao Partido, apena»
oi», t que teta rcsiilro eleito-
qtilnr. aprescoiar candidatai •
clelcfei, poique, *0 oi l'anl>
du* legalmente registrado» pn»
dem lniercv<r candidaloi, Ui
mui «leito», porem, nSu mirem
rcjincO um xtt* direito* »•!•
nuirld"». nem firam oi rncin*
tiro* atue Partido, eomo ciua*
dlo* bratllelro*. privado» dot
mui dlrellot político*.

E* uell ciiii,..-.tii.ur: ara In-
dlvlduo qualQocr, hoje, letal-
ment* privado rio» teui direi-
tol tini, oio podendo mini.
reger aua p«»»ua • ben». nao
lem, cootudu, ot ttu» atoi ao.
teriorci, lovalldadoa peta loter-
diçâu lupervenlente.

Esset tio perfeitametite va-
lldot. .

. A elelçio doi reprcsenUotes
comunistas foi villda, loi legal
• • conseqüência t o mandato
que estio exercendo a deverão
exercer durante toda a Icm»-
latura para a qual foram ciei-
los.

O ir. Chermont demonstra, a
seguir, que a Constituindo é
ciar* e Insofismável, quanto k
garaotla dos mandatos!

— -TAo positivo, claro c eu-
presso t o texto ¦ o espirito da
bossa Constituição em relação
I garantia dos membros do i'o-
der Legislativo, resguarUanao-
lhei it Imunidade», a indepcn-
dtncla do mandato, a integri-
dade fislea contra qualquer
coa^lo, que proclama, uu ar',
44: "os deputados e senadoi i
sSo Invioláveis no exercício do
mandato, por «ua* oplm6e% pa-
lavras .e votos"."Desde a expcdiçlo do dlplo-
ma até A inauguraçio da legis-
latura seguinte, o» membros «to
Congresso Nacional n&o pode-
rfio ser presos, salvo era fia-
(fronte de crime inafiançável,
nem processados crlminalmcn-
lc, «em prévia licença de sua
CAranru".
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REPEP-fDA a idéba de...

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral ~- Artigos para

presentes

Casa Calia
j Av. Marechal Floriano, 41

Na sistemática da Comtltul-
çfio que veda "crear distinções
entre brasileiros" (art. 31 — I),
por tal forma o mandato le-
glslntlvo é protegido contra as
pnlxoc» políticas e os abusos
do Poder, que mesmo na vi-
gíncla do Estado dc Sitio, ns
imunidade» dos parlamentares
nfio «ofrem restrições: nrt. 21,1:"as Inutilidades dos Membros
do Congresso Nacional subsls
tlrAo durante o Estado de SI-
tio; todavia poderfio »cr sus-
pensa», mediante o voto de
dois terços dos Membros d*
Câmara ou do Senado, as dc
determinndos deputados 011 «c-
nadores, cuja liberdade se tor-
ne manirestiimente Ineotnuatl-
vel com a defesa dn Nação ou
com a segurança <lns Institui-
ções políticos 011 sociais".

Mas mesmo nense caso gra-
ve: "c.iplrnilo o ICstarto de SI-
lio, com ílc cessarAo os seus
efeitos", declara o ait. 214,

E, finalizando!
— Em todo o texto conntl-

tuclonal bft, apenas, previsto
um caso de pcnia do mandato,
além do nhandono rias fmiçõrs
por mais de seis meses, é o do
nrl. 48 — II § 2.»; "perderá,
Igualmente, o mandato, o depu-
tndo ou aenaaor cujo procedi-
mento seja reputado, polo voto
de 2 terços dos Membros de sua
Cfiinara, liicomnntlvol com o
decoro parlamentar", Nfio é,
positivamente o caso dos repre-
scntanles comunistns nas duas
Casas do Parlamento

SI, como vimos, a lei nfio per-
mite a cassação dos mandatos,
- - juída-n. Como dis.i" do Inicio,
do cancelamento do registro
eleitoral do Partido Comunista,
não d"C0rre a Cassação do man-
dato parlamentar. Os depu-
tados c senadores nfio sfio ru-
prcscnlantcs do Pnrtldo, a que
pertonreni, mas "representantes
do povo" A orientação Ideolô
gica ou prngrnmátlca a que olie-
decem. essa, sim. è a do Parti-
do. Os representantes são do
povo, porque o povo ò que os
elegeu, Assim diz, assim afirma
e como lul os resguarda, a
Coustituiçfio, e assim hão de
tâ-los n respeita-los toda a Na-
çfio, os que a governam e 05
governados, o Legislativo, o Ju-
diciáriò, e o Executivo.

E' o que proclama o art. 5fi:"A C.mara dos Deputados com-
põe-se de rcprcscntuntcs do po-vo eleitos, segundo o sistema
de representação proporcional,
pelos Estados, pelo Distrito Fe-
deral e pelos Territórios",

EOO Mir, TRARAr.HA-
BCRES DESFILA*

RAM EM...
(Conclusão da 10 pdrt.)

lais medidas antl-operárlas e
anll-denocrátlcas. nada mais
foien do que levar o pais a
Kravcs desordens e k eatástro-
fe econômica.''**-, asilo fc' lida 'e
novo a mensagem que Henry
Wallace Unho enviado aos
600.000 tr .balhadores do des-
file dc antes do comício:"0 proj 'o de lei antl-ope-
rária corresponde, no plano da
política Interior, a uma
política exterior que prefere
apolnr-se nas armas e nfio na
rarfio".

0 vulto dessas manifesta-
ções, no pais inteiro, forçará
provavelmente o presidente
Truman n vetar as referidas
leis Jâ nprovadas pela maioria
mnls reacionária do Congrcs-
so".

(Cottelui4o da I * p4*j.l
«r»adt» rttulUdoi. Todo dt-
rr-iiUií de qu* o governador
comprtfnd» a «u* tt«pon»»b|.
lu» > romo lhe compele, e ir
dltponh» ¦ fa»tr funcionar o
«htem* em wa dt lh« criar
dlfleuldadei.

Crtlo qu* da pirlt doi que
rolaram • favor da «mtnd»
parlamentarista *¦'• háumpen.
••mento: fattr rom que o re-
(Unt funcione » seja atilltado
par» o bem comum.

Pode-** dlier. — «erei»
eeniou, — que tom • nova
O>n»iltulç3o »al comtfar real-
meale • prática da Oemoer*.
cia repre«rnlat a no Itlo
Grande do Sul.

A IKTErtVKNÇXO 5EI\!A
ILEOAL

SAbr* ¦» potilvelt eoo»*.
quinei»» da rfc- 5.1 da Com-
lltulote. foi a seguinte • opi-
nISo manifeslada por nosso
entrevistado:

A inlervençlo em meo
R»tado por parte do Esecuttvo
Federal é o que pode haver
de mal» Ilegal c absurdo. Nio
encontra ncnni fundamento
nem na letra e nem o espt-
rito dn Constitulçlo.
VENCEU A VELHA ASPIRA-

ÇAO POiULAIt
A nossa pergunta sobre co-

mo o povo rlngrandense en-
cararla uma violência daquele
tipo praticada contra a sua
soberania política, respnmJra
o represeolante do Partido LI-
bertad«r.

Qualquer Intervençlo é

I itmpi» mal *t*H* pelo povo,
t»fw*ít * ente quando *e liai»
de um» latemoçla Indíbli».
t) p»fl»mt«l»ri*mo e*ia tlt
l*lo o» fonstífnrl* polilira do
povo, A qnnU» lê agora vl«
lorlos* na Cnn»!llulnl» tmpoi
t ¦¦¦• * Inlrii-tKiii •» giaiiilr*
m**ta* popularr» a rtiolo-
eSe, d» A«wmblíla totTf«f«»0'
d» rralmtntc • am» «spiracSo
popular"UM 

SA CAMIMIIO PAIU O
covensADon

SAhrr a potítSo do governa-
dor Walter Jobim em f*fr »•*
pronunclamrnlo d» ConslHu-
Inle o ir. It»ut Pila drrlarnti
a*r apena» esperar qu» o ehtle
dn Esceullvo etladual aeal* •
dcclsio da Astrmhlfl»,

CONTRA A CASSAÇÃO DOS
MANDATOS

Perguntamoi ainda eomo
repercutiria na A» sem bléla
gaúcha, que araoa de ronqni»-
tsr para o E-.lado um Inslru-
mento de govírno dcmocráli-
co, como afirmara, « qttestáo
da f.m.i;5.i ou eslInçSo dm
mandato» do» parlamentares
comunista», o deputado Hnul
Pila, expllrando o pouro con-
lato que tem com a Assem-
bléla, o que o Impedia de ma-
nifestar uma oplnlfio funda-
mentndn. concluiu cnm a se-
gulnte drelnraçfio:

n que posso afirmar, en-
trclnnlo. C que o Partido 1.1-
bertndor t radtcalmenle cnn-
trárlo A cnssacfio on cxtlnçfio
dos mandato» dos representan-
• -» --tunlslas.

Châaná Kai Shslk Sofr>3...
(Coneltisõo da Ia *odg.)

ou ainda reduzidas pelas nu-
merosas deserções. Dessa for-
ma, tais divisões perderam sua
grande vantagem que era a
superioridade de fogo, era vir-
tude principalmente da» táll-
cas de guerrilhas do» comunls-
Ins, que Interceptam as ferro-
vias Impedindo a chegada de
reforços, abastecimentos e mu-
ulções. Em conscquCncla, as
forças do govírno central, es-
tfio agora engarrafadas cm
Changchun, M ti k d e n, Klrln,
Szcpingnl e algumas outras cl-
dades.

Por outro lado, as tropas de
Chiang nüo ocuparam Harbin,

\ INGLATERRA DESEJA INTERFERIR...
(Conclusão da l.a pdg.)

cer informo cóes aos inglè-
ses sobra as acusações cie
conspiração f o r m u ladas
contra Bela Kovac, ex-secre-
tário do Partido dos Peque-
nos Proprietários, preso pe-
lo govl-no húngaro. A Ò3sc

respeito afirmou Molotov
que em Budapest estava
sendo realizado um Julga-
mento público e que as au-
torldades britânicas estão
em condições de receber,
através do mesmo, todas as
Informações que desejem

A resposta de Molotov,
vazada em estilo mordaz,
assinala que os "métodos
ocultos que o cmbalxadoi
britânico atribui aos orga-
nl.:mos soviéticos na Iíun-
gría £&o talvez peculiares
aos organismos ingleses,
mr.s completamente estra-
nhos às entidades soviéti-
cas".

Afirmou ainda Molotov
que o ex-premier "erenc
Nagy renunciou voluntária-
mente, fugindo da Hungria
para a Suiça e deste pais
para os Estados Unidos.

Conclui a resposta russa
afirmando que as acusa-
ções britânicas pecavam pe-ia base e que o protesto brl-
tânico apenas servia parademonstrar o "desejo de
governos estrangeiros no
sentido de imporem sua
vontade à Hungria",
ENTREVISTA DO MINIS-

TRO DA JUSTIÇA
BUDAPEST, 16 (U.P.) —"A Hungria está disposta a

^fâemcwii®

colocar à disposição das
Nações Unidas toda a do.
cumentação r e 1 a c lonada
com o papel que Ferenc
Nagy, Bela Kovac e Bela
Varga desempenharam na
falada conspiração húngu-
ra". Essa Importante dc-
claração foi feita pelo ml-
nlstro da Justiça da Hun-
gria, Sr. Istvan Ries, que
pertence ao Partido Sócia
lista húngaro.

A declaração de Rics vem
assim ao encontro da de-
claração norte - americana,
insinuando que Neva York
solicitaria a intervenção das
Nações Unidas no assunto
.se não fossem adotadas me-
didas para uma investigação
sobre a situação hrngara.

Destacou Rico ser errôneo
o procedimento dos Esta-
dos Unidos, acrescentando
que se as grandes potências
concordarem sobre a reall-
zação de uma investigação.
o governo húngaro coloca
ria imediatamente à dispo,
sição das Nações Unidas to-
do», os documentos relati
vos ao caso.

Os círculos oposicionistas
húngaros, por sua vez,
acham que a atitude esta-
dunldense poderá ter con-
seqüências, parcialmente
positivas. Consideram en-
tretanto a troca de notas
como fazendo parte noenas
de um conflito diplomático
entre as grandes potênciasEntrementes, -os soclall"-
tas húngaros estão ao lado
do novo governo, atributa,
do mesmo aos Estados Uni-
dos o papel da Alemanha
no sentido de provocar ou.
tra catas trofe mundial.
Acerca da possibilidade da
formação de um novo go-vérno exilado, chefiado porNagy. outro Informante so-
cialista declarou: "Não nos
preocupam tais ameaças:
existe só um governo legal
na Hungria e este é o quetem sua sede aaul".

I o ponto mais setentrional da
Mandchurla, embora provável-
mente pudessem ter conquis-
todo aquela cidade nn outono
passado, o que lhes serio de
grande vantagem na atual fase
da guerra. Quanto aos comu-
nlstas, parecem ter agora
grande vantagem numérica na
Mandchurla c já cortaram a
estrada dc ferro Changchun-
Mukdcn, detendo ainda grande
parte da rodovia. As divisões
vermelhas tamhòm estenderam
scu controle por duzentos c
cinqüenta milhas para o sul
do rio Siingari, durante 03
meses dc inverno c primavera.
Simultaneamente, o moral na-
cionnlista é qualificado como
extremamente pobre, enquanto
que o pânico se generaliza cn-
Ire aí populações dc Chnng-
cliun e Mukdcn. Etr Shan-
lung 03 chamados nacionalls-
tas delem apenas um setor ocl-
dental, tendi, sofrido terríveis
perdoa narçiirln regiRo.

Os partidários de Cliiang
propalaram a IntcnçRo dc
transportar por via aírea cin-
eo exércitos mecanizados para
o norte da China, a fim de
Iniciar nova ofensiva, mas a
verdade t que Chiang Kol Shek
n.lo dispõe nem mesmo de dois
exércitos mecanizados e certa-
mente não possui aviões cm
níimcrn suficiente para o
transporte de uma força da-
quele vulto.

Os fracassos naclonalistis
(fm sido atribuídos a uma ex-
ccsslva confiança militar e po-
lltica, o que niUi trm entre-
tinto correspondido h realida-
de. Tal parece ser a base da
Intenção de Cliiang ao desejar
reencetar as negociações com
ws comunistas.
O FEITIÇO VIROU CONTRA

O FEITICEIRO
PEIPINC-, 18 (U, P.) — As

lingadas comunistas que ope-
ram ao norte da China conse-
guiram isolar a linha férrea
Peiping-Ticnlhin, Impedindo
que chegassem alimentos das
zonas rurais às duas cljiadcs
referidas. Por Ironia, a trlun-
fal conclusão da ofensiva co-
munlsta contra a via férrea
em questão foi conseguida no
mesmo dia cm que terminava
o periodo de três meses fixa-
dos pelo "preroier" Chang-
Chi par- o "aniquilamento
dos comunistas chineses",

NOVA VITÓRIA
SHANGHAI, 16 (U. P.) —

Os comunistas chineses ocupa-
ram o aeródromo situado na
região de Ticnthin, onde rea-
Hzarem outros av nços. In-
formações oficiais indicam
que o general SunR Licn, co-
mandante cm chefe da pro-
vincia dc Hopci, chegará bre-
vemente a Ticnthin para diri-
glr pessoalmente as operações
dc defesa da regiáo que está
sendo atacada peloa eomtmla-
ta*..

¦1» ««t «* mmm t ftmm*
üe tmmutm m» thu-m* ê*
t»»». # «mm **mt*m btm #» **t
HA tmm* **« Cmpw**

pm', •» km ttte*r, fcw*
Hi om tm*m tmitmi«Hwt wtfteftantt — * •

Wr | êmt\m**» 4* **«
mm ** i#n&» »« *w**
Mfttck PM» <?**? ** \kmÊ'
<5 »8Wi» »mm *,*** »
am mtt*imw m pu t w
ttt!OMlllA»PM »*!**• »*«
ttwu mm 4* mmt»»
K. eom tm itiMW MtiU
ém m *^itm p*»s4o* é»
hiss*fl* m*im**im* t*tà m*
mtnm ò*sn*ia*sf •**!• •
tm umiuBi**Wnliwe Mm* m 0 f»'
«ffw rt%tm%t* "to atmm
éo rumo <*«# © **m\4wu
Rom»v*\t m&it*, mw dia*
i*r »l*da !* tm 949 o rmu
éo nt-"Mtoí*% -pm» *»iur
I livra U*m*eséam t*« W<wi.
tm m\wn » ao Htm t**'
«e FwnWin BomtmW'.

v%t novo fAirnrx)
pounco

íto seu dl*r»f*o de S-Mt
p,-*étm, W*lww d««l*iwi
nm haverá «m new» ^riw
di}, rowma a«e ni» «*nl»s
«"}?*ne? át* 4*\\a t*,mmo\ tm
iam, m* m dot-* j»»ftWi»i —
»ie{»íarfí»i2» » rt|«iWTíino —
"jntóttlrfin em vtmimür no
Riual rum» «iieM» par* »
mntrn t « âtpretsAo",
Wallscí" itão dtaM. perríw,
n eitdltirtii Hso mi*o p«r»
Itóo,

Artrteev.im Wftllafe qu**a tinlca ehsnce potriwl át
eieiçáa táo Truman» era fa*
ur áa Partido Demerría
um partida de pas". O «•
virc-presiãenlo inttoti —
tomo outro \*&s.*o inicial \ a-
ra o daannamenio even«
ittsl — |>or que os Rv.síui
Un<dOi proponham a com»
plela proibição do irtkflco
internacional de armas di
títttrro e sugeriu que o ro-
vírsto o o Partido Democrata
chefiem uma camoanha pe-
t% naclonalfóaeüo tim tr.dus-
triaa nacionais de muni-
Ç4*4.

v.'ailac« pediu todo o visor
do presidente pata o quechsmcu c!e programas posiU-
ns Ce hab.tação, de saúda
de eiucsçfto, etc.

.. Mr.\0 AJUDARIA A
CAUSA DA PAZ*'

O cs-Tí^»-prc*idcnte dl»t
que nuitaa vüses lhe per*
Cuntaram parque nâo de»
nuneiava n União Sorlétlea.
Etpücou V/slia;e que pode-ria declamar multo cobre oa
GW.Cjs, cuja atitude desa-
prova Inteiramente, mos,
fazendo isso, "nada faria
para r.Judar a causa da paz".Wallace di.«e que, como
Wlqtier hontem, pxlla seind:ener ante a supressão
das liberdades civis em
qu-Ioucr ponto do mundo,"Maa admito que alntocerta vernonha quando ouçoalijtimas dea nossas decla-rreões oficiais de protestosSbre os métodos eleitoraisno fcste da Europa e olho,no metmo tempo, para cer-tos mátodos oleltarals dafaroll.ia do Sul e do Kan-ass... Nâo posso lnilrtir sô-ovo n pcrfc!?*.o tía democra-
ch no esíranserro c hnorarc» s!sícmas anti-democrátl-
Cm drit^rt e*r* c**-"ASSEGURADO A
WALT.ACE O DI-
REITO DE FALAR

AO FOVO
WAsnmGTor, ie (api- O Juiz federal James Proc-tar se recii33-.i a proibir HennV/allace de falar ao povo, ncAnfiteatro Watorgate. de pro-priedade do governo, estinoite.

.0 juiz denesou o pedido,nt-oze sentido, da AssociaçãoAntl - Comunista Americana
chefiada pelo representanW
Oiconski, republicano.

CONTINUA O PRO
CESSO MONSTRO..

(Conclusão da f.° ptlg.)são, paru que depois o trl-
bunal simplesmente "legah.
zasne" o ato, como era co-
mum nes mais negros tem-
pos do Estado Novo. O Tri-bunal Militar recusou-se r.oentanto a desempenhar oba:':<o papel que a dupla Ll-ra-Imbas:ahy tentou lm-
plnglr-lhe, declarando-sc in-competente para julgar "de-
lltw de opinião".

Veio assim o processo pa-rar na justiça civil. E res-surge Justamente no instar.-te cm que a ditadura seInstala no pais, em que atliberdades públicas, inclusi.ve a liberdade de imprensa,
ectao rendo golpeadas dia adia. Com a depredação de"O Momento", a suspensüodc vários outros jornais, oespancamento Ue jornalls-tas, como ro caso ae flm-
goas, e finalmente com osse
processo contra o nosso re-dater-chefe, o que desejamos fascistas, os homens daditadura é Impedir o Hvnie:terc!c!o do Jornalismo de-mocrático.

Esse atentado que se querperpetrar contra a Ilberda-d: dc Imprensa, embota ru-vestido de forma "jurídica",
deve encontrar a respostaimediata do povo, ae taao.os democratas e patriotas,reforçando o movimento dealuda à TRIEUNA POFU-PULAR, protestando contraos atos ditatoriais cio govôr-no, mobilizando.se em favorda H-crdade de imprensa,
pelo arquivamento désseprocesso infame movido pe-los chacinadores do povo noLargo da Carioca.

V. S. doseja pintar aua caea 1

ite 'tí Life
BUA SAO SALVADO», t$

Tel. 3M£ftl
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TRIBÍIMA POPUfaAR
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amentdrismol K,Ottt
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o V/aílâce, Venc€íào
AiW-QMQ é* Kmm*Ht<m Gmmmd* 4» Ria

tM-èÃi&t *&*¦ tWÍ <i>*áúá«&*iâ A t-filÉMMI Mfift-
**»itw**»****i-)»***h***p «a*»--*^ **»*»£ ***•«¦ a**-*¦*-. ^ff* ^W^Wftfl^pfl^W - •Binl^^a"'

**"ptWt?*w .fr^w ^*y*r9*9*m Wr9t**J9ft^tm m-»m 1rWW&r*irm*j 99 ifm^fWp,^^
™VW W^WPJHpWHWI ai ÍW"^Pf aWP Mp-twa1 .w* »ii»ip,»*wpwia mm***

f w*m ^ffipí§! w*m f|ppP fw wSMWMil^aHP aPÍ. ^9Pm- íWWrsww
MAuibAN* Ktii&aàai f^^Éitmítff imiiTiififl nt.»TOWHBBlWlw fvWflPWÍ UiWWft*'.-* .1'.'Ml'!, «çam**»*»******» ¦ wm

"'fl^TOWtflRe-^^W '¦ w9We tPrrr^aP IW!^ IWaP^rY SP^^w ^^W w í^^^t "¦¦"

*9*Jg W999 9 fTWRflBM» ffiPlWS *PK ftíWawW l™i™

?$"» W t :¦ W.*iié §(Wr I**! W.WwIlf Wr** WW" P** * *

«bfeMKla 4» G#«* M»*»*, iwf*» • Mpft»
«Kl* è» fV*f ffitat-t.-i.-t * Ak»**ltí-* H*m>
**i **<**&**. mim. a »»(«»*-» i«4-i.i*t*i»i.H.-
f^ttut., ta» «**» -*i*«s-#»-f**l **.;*»**»» t&i»* # r»-»4
|,t«*K4 4» i«-« - *i».-» AiittAt « tm**4* ifc» P C ft •

O m* í*i*««mm um*mmu -wttftwt l iMMr
•a» ftftttltwtitlMM* ** tm/mm pm tpm o lai «a
fumtm lê* GmtiWflt}* (kmttttíamm wm
ttiM4 HMsmtwSf- r*s tt4**mkttt aatuuanii* • él»
W**, 4# Um, Ao Entanto pmm* ****** *%*)'
tto t.umm #-»#i*b49 ton • |1«i«*í-*í*o vm*
tm4m mpJtk* *í*trf *m**mm « pt*»4*<tmo 4o 9r**à
t B*i» t* («afo-iM** f«»» • *w*w il» tkmottm**
tm tm*** l**!--> O p-»*-!.--.--* dt ií^-íí*,», ilrt»
11» pai **m% (*#?«W*Í*"- 1*1» t**»***» O Ifpntl**'
um** 4* tm* tm cl*Mt. a pm* ***!*«»)*». tatt*
rraiduia R» «sa»t»v*'te «fe» "«Ai» 

qw' pm nato.
nc *N «;*» o* »«<it*«trA» «ta povo. O *****
«íHmi» tl«i*» p«!U Ai-t«si.{--» miita ¦** U
titnti-.it pe4*rê mt o ittmwttmt* 4* tm* to*
14*-ia pa/i-^n* rtt *-» ta Wo> «lt it«4-44na».
?«* tm»*-» ittNtiailMt** dr t'at*rs t*i*pt*.

PtrtU» Ul tt*M *á»fr4vtl ilftitnt biii^tít
***** «m e-?<t 4,» IVtuimimliima twtt** p*
t***tmi O l*it**itttt *t*.*itm At mmm C*nm*
*i4\&<r* ttp*44t(m*t nl* M « atai ? almU. nt«lt
Puttjtt» if*r diiftuitau*. fruta tfr aca»*. 4* **m*
<ak* <tiir*v» •.*, Itamrm. Tisdui o j-urda-en-im
«I* ata* cl*M* dt tmSatti itud»». HKttMttt 4*
*t<d»Mts tle tHttvt* nvt. l*4t!r'.in4..Í44» a B*iv4*r.
ate E**ftM aie--'-> ra prítlra • livrt dii.u-.ivv,
tttm ti* UB» • (v:!4Í> l:i*J* 4t eavtm*r tm t>-
Ulor^J-» cetü .outrai (Lturt. O Pita 'nt!- d»
Urpéblica uulitltulu o «aamiría i|ur. .«t imbt
a aVtKKautt'te ila podtr momntthr, tta. dr laa*
-ateie btttdti4-1a i'«*» irsttorr» «lt tKravuM. «4ot>
mtttlun t-rspit Ct Itr. ttu',.

Vm* agida ans!-»* cuallmatt. mali uuim
ves. toa m t'.!i«i» ««««'.ií, íst-f-!.-» eta «|ut foi
a Ceetií!uii,la itt-sa*!» rtb Piesidtatt «Ia Ut.

pijàri t t ft*r B*«**« n**t|a****** ra
êXAàai^JA HtUl í-m.mmmmimUk*Íà.i f lÉfflltllrtll t^rnííà m\Í&*

\*í* w| Wf$?p8ffPiHí»lwwpWW Iw w^VPw *..»*¦ W».aa li . *""
PtAtté m*m, pm, |»»*'tM*t pti* H.C.i, «•
h*.* ti* f*áw f*í#**tt« gtta|rt*4a «a IV«-4t"!i*
4* iitr-í-t;..t caift» tjk.,e*» i..^«-» t-w a-i.-*» da
km àtMÇf*-. c-iau> a (Us.*i*i fM**. *i-« •*•!'>

i**iitiw*.tó ,.« a hm iW<rt* (wHfu'*-i» saaha
i-m m* *-K«l«.t-«* J*à.4ÍJLi»tf4-l*J«A tt ífftlTrTrtftlFi tt tt^litf""F l*if»t** *..*.--*r 

j l*t!«mtK *">» »r -i**nf ^ *« **t *****»»J ¦. ¦ ..Uil*. *** ****.***.*****-*»

u (ji»» itu» í« ii<i.t«-i-» *lMNr4ikM« M«»
tm* tti ti-*-* f-*.%»,i* .* »4«n, 4*« ,-tt»itúiu,i,
t...... jj-o-. «.i» a 5«-j a «a i U.S.* 4a* f*mi*4m 4*f
-f-wj-ii ..» .'tl...^inrj ^tla P.CB* *¦*»» a IMi
MWifli »*» i»**». **?»* a «alv*|«-«*i* «to» ht>
líjfit-» «I* pino UM!* 4» •uè-itutta «te Pif.
U-sj-tw, tota* poAtt t-iiirmo 4* Hn»o t »i»
t«l*i-«i<*iti it t*i,t «ta *tut!.fe.-« nt tettm-i*»
4* <m **Vitrm vn4*4tiiimm* f*fut*r « *««»•
pnakl*.

A * *--,*¦> 4a i «i-»í41 iji.tíw». aa lt..,. Coa.
4» «te 'i-l .4»stii.!*4 .-*».» vitMi» 4*» btttÉMfl
n.i^i i*fíJt-ii4-»s.*« tjuf<t*U R.M».i.» A ' '»
pM ttM - «fa *tf:i*iio kta» 4*»t oiAantf.ij»
*« íí • *.i tta q^* S!»«»ia MiiIai SaU*aJ»
4» Cum, Síiii.» » «wlica »':t»i««» t* U.-.itM»
¦4» iV-t«#»!.»*-.*>. O P*ni4a Pt4tr»l.i4a ma«t«*t
*.* KiMát<a ita*rta«Nut wm ttet ^tpii-^te» rn»
tlu» r.«»M teu, Dt I9JJ *Ntt* 4*. a Ptttfcte
l.ii»r«t-Kter <,-«iJ*.w4i4í • tamptth* tut *t<ul lli
rtitr a *w«*tto **. W#btt joteas. »iim4 Covtr*-.*.í*r «te Üiitte lUt* toa-MiM*. lKi)t, «ignl*
'«a ua* ttwtta «te ptm* *}*tUho. Pai a ra»
l»*iW* 4*4* *o 4*udet Dutr» qut. (tttmte tua
.-:>.¦,« io lijUtlieif.U tt.lf«v«4i>i.'<)..tt» tm Pélta
At*-(« «««io ur-.a »«»«»<* tteita I -4mtn d»
C-Kttiiiulatt. Uri.-* iw.twir a w* v ,.-.!,,!r pn«-«! .!* tfn-4(i caaim a v-cxiiadt 4a povo do
R«o Ct»--.J* 4». Sul. (oaira ura» glortoM tra»
«fiit.. rtptdiliriaa altmmtad» prte tor-K.» 4m'lt->
.irjií ti», prtet dramrntat dt te>|t Inttrtttaatet
«na <-<s*' * d»!*-.!».;*--- a t «o pt»*--«««o. Cem o
ttti vota. na Coautmtait ¦;»-.<!'-», ot repret-*»*
twttt «ttftufliiut. Ki-4l*i».*3 cmaptlr o itu tkvtt
t fi.»»*;*! teto o povo, conira a díiMiura. Uttt*.
aaot*. *» srtadtt mauai r*r !l!" d» otante
Irm t)»u<St». tí«ím.fíi a «utormo-la «te ttu Uitada
eotitra a* ac*.f»-« d» ditaduia, luiamlo iwa
ptla Mbcrani» da OmttiluH*^. pula «ftmo-ratl»,
ptla «trrrola «te» rrttoi «te laKltmo t dm agraltt
do (taptilatiuno cpit i¦¦«.•«r» • d.Mdura ti»
n*'- :s-i.» dt noua Ptlrl* «oi r-i*-r.-.s« rt-
itanjfitt-t.

*Wa*****t**m**a*m****m^**m ¦¦¦«¦¦¦ «»»»ta*aa*aa ¦-..-.... l^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^yj^^^^^^^^^^^^MMWM

BOB NAO TOPA
PROVOCAÇÕES '

ESTA' 
na Hlo o famtto

cémlro rarie- smerlra-
no dn tinrma e da rádio.
Ilob fie-te. ncr atjui nSo
feto fa»*r telt »ôbr* o nomo
petróleo, romo o filho do
•t»-|irr*lt'ril|r lloovtr. nr:;,
M lincir arrependido de
,i ,ul!i,4 contra o nwo psi».
eomo "11 Lucí". ma» ilra-

! !-•: inil- !•-• -r as toa»',-M :• Bob llope é um ar-
nit i honesto, qae durante
» Itverra sr dettacou pela
«ua Incaif-ável atividade' 
nos "shcí--V- psra os solda-
los das frentes de cnmbate
da i vr.:-1 e do Pacifico.

Mal desembarcou o co-
nhecldo ar'.'-'.a, a Imprensa'atd,a** o crivou dc percun-
Ias. Que achava da rr'j-*'."*.*t
i.-i-rr., entre os Estados
Unidos e a Kú-la? Que lai
tx atitude «Ia ComVío de
"!.!...!.. Anll-Amerleanas

•> ir: ' ' a rspulrüa dc Car-
lltcs. Confundindo o povo
tm— Icano eon Mr. Truman
i seus asfsclas, cperrtva
i "sndla" que o saudável
Bob fôjsc ençry-ar_ a onda
Ho provo?»*;!)-!! i:os"a;er;:s
Imncriall-las.

I-.to nüo acontsceu, po-
rími e os provncadores fica-
ram dc*enc!onndo». O ar-
lista dc "A eitrada para o
R'-»'' declarou n?.o r—ditar
nurra nova guerra c espe-
rar que as desintelhcnclaF
entre os E-.ttdos Cnldc-3 e a,
União Sovlífrt cessem com

• o tempo. Sobre Carlitos.
afirmeu: ""—-'-cr-. Ciar-
Hs Chaplln um dos na!-:;*
artistas do mundo. Conh*;-
ço-o pcs-o"'mcntc _• somos
amigos. Hei qo*i seus fiime3
levam touos alguma men-
saicm, mas em todos os que
vi não encontrei sinal de
imcralid.-*-!".

São opi:»iõcs dc um ame-
rlsánò jovial e sensato, que
sabe muito bem o que c na-
zi-faschmo e conhece a
marca dos Farncll Thomas
e Ran"'", inimigos do3 ar-
listas dc Ilollywood, como
los verdadeiros 'interesses
lo povo dos F-'ndos Unidos,
que quer a p.iz, a democra-
cia e o progresso.

ntítma .y,*ori,á > ,-..• ¦„.'- p,.-.
Ettatto ,V.*i*.>. <j«*e fechou a*
• ¦•*.., Ii.f.u n* a milhatei d*
ti, r.,, » tiDuiVi pifo narltmo
«fa AfenituiA». i\*q.:e team lt-
raetitu. *

A -fí«rri'mi-i»fio racltl ado-
leét aqora ptlc asftmo Dutra
vita naturalmente /it*******' a
t»'ncfa èoi "de*'oeàdoi" 

faiei*-
t * nata o ri*,* ptit. aJt-t dl
e4<tSecee aot pít*-*» *»»« itot
«Jo Imposto* de Washington.
-.'/.)••-» o ir. tfdflam Pawlep.
eomo ki dia* ficou demomtr*-
do eem a prtrema do embaixo-
dor lanpue tto Catete. para tra-
t» de imtotarlta. Alega-ie qne
temot f*lt* de be**oi n* la-
i-*--*«. mim .*•-»!< onde W tttif
te mlthôei de aprtcitttceeil O
que aeenteee. liio llm, t que
o» notrot r»*i?o-iej*» fcl muffo
ttiio abandonaedo em mat»* o
eaetpo, em f*>ce «''• Iripl-
t-$ condlcõe* de ttab^ho ali
existentes. Exemplo dn que
eflrm**mot, ie outro* faltassem.
t o de umt /flr>|."í de pofonett»
reeim-flndas dt Europa, tpte
acabam de abandon-r o interior
paulista, correndo para a cí-
«fade. porque nflo podiam su-

portar a mlsirlt e extrema ex-
p'o-a<*So do Itebnlho na campo.

Ati ot "deilocadoi" ntSo
r-fugard.» o paralto qne Dutra
lhet oferece.

AÇÃO UNITÁRIA

A 
homenagem prestada
pelos Jornalistas cario-

ras ao seu colega alagoano
Donlzettl Calhciros, vitima
dos cana'n;*cs do sr. Silves- ¦
tre Pcrlcles de Góis Montei-
ro, reuniu na A.B.I.. uma
numero:.* assistência que
protestou energicamente
contra ça atentados à liber-
dade de imprensa, cada ver
maus frenuentes sob n dita-
dura Dutra. Saudando o sr.

nonitettl CalhrirM. qu* é
rrdtlor do ¦ .*-.»,. udenltta
dt Muri„ -ni.tri-, do Povo",
o deputado Joté Marta ( :i>
plm, do P.C.B.. pronunciou
om discurso entnstiilira-
mente aplaudido, no qutl
salientou que o r tentado
contra o Jornalista alagoano
nio era apenas um epUódio
local, mai o reflexo de um
regime de violência que ie
fsi sentir em todo o pait e
precisa --* combatido pela
unllo de todos oi demo-
eratai.

Aos Jornalista* de diver-
"•*¦ partidos que estiveram
presentes à homenagem nâo
escapou o alcance unitário
daquele ato, presidido pelo
depatado udenlsta Rui Pai-
melra. A rearão contra a
imprensa livre está deien-
t-.Mli-.ul-*. Depolt do espanca-
mento de Danlsetti Calhei-
ros, da circular Costa Neto
e do empastelamento do "O
Momento", volta-se a dlt*-
dura contra a "Tribuna Po-
pular", na pessoa do nosso
companheiro Aydano do
Couto Ferrai, a quem se
pretende condenar de acôr-
do com a famigerada lei
í - .í'í-,1 ¦>. de "segurança na-
cional". Essas investida»
c5~"-ínada.t da ditadura vl-
sam claramente a liberdade
de Imprensa, atingindo or-
gãos e Jornalistas de todos
os partidos que se atrevam
a combater as ilegalidades
e nrbitrios do governo.

Está. pois, na ordem do
dia a defesa dessa conquista
dcmoerátlca fundamental
que c a liberdade da lm-
prensi». Cab-» aos Jornalistas,
sem distinções ideológicas ou
partidárias, darem contlnui-
dade à ação unitária inicia-
da na solenidade da A B. I.,
para Impedir q-j; a morda-
ça do D. I. P. volte a ser
uma realidade no Brasil.

POLÍTICA NAZISTA
DE IMIGRAÇÃO

Q BRASIL está sc transfor-
^* mando no paraíso dos"deslocados" 

fr.seistas da Eu-
mpa, muitos deles autênticos
criminosos dc guerra, como o
inulti-milionfirio Bata. que jA
tem cm nosso pais uma cidade
:om.seu nome. Niio tem o go-
vtrno plano nenhum sobre a
nossa política imigretúrif. a não
ser a preocupação dc trazer
pera aqui os restos do nazi-
fascismo europeu que sobrcui-
ferrm à derrota militar das po-
tincias do Eixo. Conforme o
ministro Rtul Fctnandcs con-
firmou hi dias. o Itamarati ha-
via dado instruções aos con-
sulcs brasileiros para f.-jcr dis-
ccminnção racial contra os ju-
deus, na iclcção dc cmgran-
tes. Como Sc vi, uma. politica
digna dc Hitler. Aliás, t a

EXKKUS 00 lll RElUCi
FEITAS A MARSHALL

V/ASHINGTON, 16. (U.P.)
— O secretario de Estado
Marshall está agora diante
das exigências do Partldo
Republicano, no ::ntldo de
participar rnals amplamen-
te na formulação da política
internacional norte-ameri-
cana, especialmente no que
diz respeito ao • plano de
ajuda e reabilitação ria Eu-
ropa, no qual os Estados
Unidos gastarão milhares
de milhões de dólares.

Assim é que o presidente

Regressou o ditador
Km nvia > especial reRrcsson

onk-m n tarde a esta capital o
.ir. Kurico Dutra. Acompanhado
de numerosa comitiva, o ditador
esteve cm visita à ref-i&o de São
Francisco, a fim dc receber ho-
menacens de clinica do Exccu-
tivo dc Estados do Nordeste c
pronunciar alfluns discursos dc-
maKÓRicos para os habitantes
daquela grande reglüo ao nban-
dono.

No Senado Federal
O general Góis Monteiro toma posse da sua
c-.adeira de senador por Alagoas -— Defende o

parlamentarismo o sr. Aloysio Filho

ÁS Forças Progressistas DosEEUU.
POR DETRÁS EJO CHAMADO PLANO PBDEEB8A DO HRMISPftRIO SE ESCONDEM
OITO GRUPOS MONOPOLISTAS, DONOS DA ECONOMIA NORTE-AMERICANA *- O

PODER DAS 60 PAMIUAS
iHt*t.»i'.M»-»í Ne** mm

Qtum àmiat tm\m*t »*í-tí-»«ts#s*> latente. 4a ***»»
ix*Uu«t aww-amwiíwia, «I*
t*fi iQBWfltlT « r»l***l H;
tre ** r,ípim wm « mte?\
«mi» peto pí«r«*a« itótoçrt
Bí-aay e tttliaite i« M«W«e
paUt ¥*4ttm A* Culiunt ttíe.
i. õ|iii< a.

A tetiam dr«s ulti* ma.
mctlflt HTi 1*4.-u cuia, tine nte. a
Mrtoi iitiiiiKÕ* tmm *i At,
mau*» y«w Cai»»©!» • «•*«
ire*, que fitam ruríbunckN
Husiiíte *c fste «te **tn--tiíii»
*i» init**ruiiiiaii« taaqaa» Oooil
M -ntwtr-jiíAs teisttit Ae Ro*
utn lUitiif. tw* vtften qu?.
«tr deu*» «tu 1'tóno Xtvaaa
• a* "Daftta *j ittmutei»'.
a-taitctm tm vttdattelfioi eo
ivrnanit* do» Eiiadi» DUM
d« tio|í. ou **l*m « "l»«
K«»n", m uita erupw woro-
t*,H-t*is. ôoiiai d*i totfa * loa.
iiútniit MtadãaMmo. Ei-tt».
Morewi. Roík#fell«r, Kulrn.
ten?b, Mellon, Chtesgo Oi«up,
Du ttmmi Cltveisiid ClrtMip e
IkMton Oroup.
HKMK1.HANÇA COM A Al.í-

MANllA NA21STA
NOi EitodOi Ulltdta. M ten-

das da nac^o m itelt&m em
lüoder doé grande* confótcia»
inàuiuteu <- de teu» r<M"xcit**>•-*, m*£tuiiM. k-ij é a reali-
dade ereaenoa.apciarde to-
do» ot truque» da propaganda,
deiunadi» a aprmnwir o»
K-.udo-i Unido» da atualidade
como um modelo de dtmn.
cracla ou um legitimo recta*,e
de mandato popular.

E' com bastante nuio quo
Lynd observa no prefácio da
obra de lindy. "tm ura dia **
no* apre*cnta*se uma veriUlo
norte-americana do fascttmo.
cia viria disfarçada com todot
o* enfcIU» externo* da rie-
mocracia". E. uma vr.- que)
eio o* monopólios ot v-.ro».
delrtu dono* do atual govòr.
no de Truman, chegamos a es-
ta coiutataç&o: "as Estado*
Unidos e a Alemanha nazista
«e parecem multo quanto ao
tipo e à função da organiza*
çio dos intcríuc* económi-,
00»". I
O PODER DAS 60 FAMIUAS]

ff».
Oi limiit* dttt* r*i»riai*«,

lis» conputam a tntunei*.
(Io Au fxttãmei familtat*
•naliHMiAi poi Robert Ri*ojf
e.uguno-rw» »qul iu prim»,
palia
iMir-Htíúir-rt K-uoNOMicoa

MüífPtAia
t: elare que nenhum «tf-**»

4 4.;,',t:,,5 i»i5 allaâ listai'.*ai ll*
tntlA cs neus IM*««*«* »a«
prepr-üu r. »•. * dus Unt(te>
Oa capitai», citados sd,
ma, reprei«(iiam fomente
InveraOe* miernaii dentro oo*
Madoi t'i'.:ii"i tto entanu».
a» lei* que itgttti o sUiefsvs,
rdpitaiuta levaram ot gran-
dei eoiwSreloi índuiirlai* lan*
que* e -cu» rttpecüvoi mau.
nata* a participar de "tru*
le*" • cartel» intemaewnía»
de ¦.«-•.*» ramlf.agfei «at to-
do o mundo.

8 tentam* MaiiM^aite^
que tm* "lítMlar*,* rarteti,
onde fHwram ftaaaeteta* *-<¦¦
#c#HanP jHpBiwtww» »wWü'iw«a • *w**
114110,5, et-psitteú*, }*Ji»i-,r«:i tt
Iniiu*-!** ligam a mesma pa*
liura anO-íotlíiea - a* *»¦
pte*sào popuiar do Ptam»
Tnsaaa.

O QUARTH, titstitA».
IAKQUS

lt* um etn*,tM diretor oon»1 dOlBde IMai a* opeiaçót* d*
podirto í*u»ámire do» mono*
poUoi Mtattantitimtn e dos"truit** # car".*U miernaca..
BRti. Hjucdado* a Wall aireei.
r a National AMotíaUea ot
Manutaeiurers (Aaaaclatlo
Racional Am fabricante*),
que podeitamos chamai' de
tíuartel Oettentl do Imperia*
tteno Norte Ameileant», Ela e
o nujiirít;.-, órgão doi ittsácioi
taoma. Dela partem at cam.
liai-.!*.»- anu.d*mo<r&Uca« na
PQttUea Interna doi Estados
Unldot, como a pmjriada tet
anil-oneraria Ta 11 * ll-,*'.>>

IPoliticailivisionlslaileDeCasDeri
DESMASCARADA NO CONGRESSO AH UAL DOS

• TRABALHADORES ITALIANOS

tw^ ^WWJ>*H ¦ ^^m

Jt\Z^*à

Dt Gotprrl
nOMA fPor atila - E«i»«l»lHá 60 famílias todo-podero-f,^,, , -TRIBUNA POPULAR"!

Ao abrir a sessão dc ontem, no
ionado Federal, o presidente in-
jtca os srs. Ivo de Aquino e padre
Cicero' para introduzir no recinto
o novo senador por Alapjoas, gen,;*
ral Pedro Aurélio dc Góos Montei-
ro, que fardado, presta juramento
Je defender o regime democrático
que adotamos..

A seguir, o.sr. Aloysio de Car-
lalbo, representante da Bahia, re*

'li.nia o fio do seu discurso anterior,
¦íibre *o parlamentarismo como sis*
"ima de governo. O orador pro-

¦¦rou provar que aquele regime não
¦itra cm colisão com o espírito da
¦instituição dc 19*16. Esta não ex*
resta que ¦ forma republicana de
ivêrno que adotamos c presiden*

i .alista, inas trata apenas da "sc-

iir.ração" dos poderes. A «cparação
-lc iioderc» é • característica -io

nosso presidencialismo e essf cario
terística não desaparece, cm abso-
luto, snb o sistema parlamentarista.

Notável cantora negra
norte-americana para

o Municipal
Chegou, domingo,'pelo avião da

linha bahiana da Panair do Brasil,
proccçlcijtc da Cidade do Salvador,
a cantora negra norte-americana
Dorotliy Maynor, soprano que c tida
como uma das revelações mais ex*
pressivas do bel-canlo, ultimamente
verificadas nos Estados Unidos. De-
pois de ter sido ouvida pelo regeu-
te Kóusseyitiky, foi apresentada no
Town Hall, de Nova York. Vem ago-
ta atuir: no Teatro Municipal.

do senado, sr. Arthur Van-
denberg, exigiu a Imediata
constituição de um Conse-
lho assessor bi-partlte, para
cooperar no cstabeleclmen-
to dc um orçamento geral.

Foram várias as opiniões
expendidas entre os con-
grcsslstas relativamente à
proposta Vandenberg. Em
círculos privados, alguns
senadores republicanos ma-
nlfestaram suas dúvidas re-
latlvamentc aos novos gas-
tos dos Estados Unidos no
exterior. A propósito, o se-
nador Taft, presidente do
comitê político do Partido
Republicano, afirmou que
faria uma declaração, den-
tró em breve, relativamente
aos gastos norte-america-
nos no exterior e que o co-
mité econômico misto que
preside, no congresso, inl-
ciaria no dia vinte e três de
Junho lim minucioso estudo
em torno aos detalhes de
tais castos norte-america-
nos no exterior. Simultânea-
mente, seriam estudados os
seus efeitos, relativamente
aos preços vigentes no mer-
cado interno, para o que se-
riam ouvidas proeminentes
personalidades do mundo
industrial e bancário.

TRUMAN VETOU A RE-
DUÇÃO DOS IMPOSTOS

WASHINGTON, 16 fA. P.1— 0 presidente Truman velou
a lei que reduz cm quatro bl-
Ihões dc dólares os impostos
internos, eliminam!, a s s t mvirtualmente qualquer possl-bllldade de rcduçSo do Tmpos-
to sobre n Renda, ainda este
ann.

Cabe ngora ao Congresso
discutir c votar o velo, o qualso poderá ser derrubado poruma maioria de dois terços de
votos, c embora o Conitresso
esteja dominado pcios Rcpu-
blicanos os partidários da lei
vetada nBo parecem estar mui-
Io éertos de que o veto será
rejeitado. A Câmara votará o
veto amanha, c ali possível-
mente dlc será rcjeitndo, mas
6 pouco provável que o mesmo

. te dè no Senado..

.-¦.-..;, que fiscalizam í« -.-• apa-
rato econômico monstruoso.
São ela* que verdadeiramente
controlam c dominam a vida
norte-americana. Robert Bra.
dy apresenta-nos algumas
delas e indica-nos quais »>
ramos de suas inversões de
capitais.

A fomilla Pord represento,
na Ford Company. capitais as
(124 milhões 075.000 dólares.
Du Pont. S73 mllhòcs 000.000
nos Estabelecimentos Inous-
trials Du Pont c nft United
States Rubber Corporation.
tDc pa*sagem, anotamos quo
a fami! Ia Du Pont possui o
monopólio da fabricação da
bomba atâmlca).

A fomilla Rockeícllcr tem
390 milhões 5C3.000 dólarei»
Invertidos na Standard Oli ae
New Jcrsey, Indiana, Callfor-
nia; na Socony-Vacuum Od
na Atlantic Refinlng Compa-
ny, na Ohlo Oll Company e
no Chase National Eantc.

A família Mellon represen-
ta 390 milhões dc dólares na
Alumlnlum Company of Ame-
rica. na Gulf Oll (cuia sucúr-
sal no Rio é presidida pelo
ministro da Fazenda da dita-
dura. Sr. Corrêa c Castrol.
na Wcstlnghoucc, no bancu"Union Trtiít Company". etc.

A família Mac Cormícl:, d«
Chicago Group, tem, so na"International líarvester". lll
milhões dc dólares de capital.
Convém lembrar-se que Mts-

ter Mac Cormíck é proprletn-
rio da cadeia dos diários mais
anti-soviéticos dos Estaans
Unidos e da fanvgerada agên-
cia de intrigas e mentiras do
Imperialismo ianque, a I.N.K.

— Oi comuníitt» e ea MxUlbltt de
ÍVim Netuil, tctnpre roiK«<n>eai*ii
cita tu ;•;.!.. * tie uniduie repa*
bliriB», »r»btm de d«r a De Ca**
;-.--. a aa teu panido destoei»!»'
rriitia nma h-ii da» ntlt turpr*--
endentet, que ecoou de mtnciia tea*
**cUm*\ jiM-.r. 4t Itill» inteira.
Como te tabe. De C«tperi provocou
um» eríte injuitifíci**! «o pedir •
dcmUtio de um gorítno que con*
i:.v* com ampla maioria na Awtm*
bléia Coiutittiinlr, c pita liem nr»
vir teus amigot {dutociflat it.ili i
not e i vi,|'.;," :-,,:.- -.-.,-•! o teu gt-
blnele dele excluindo arintotamen*
le o» doi» (,-•.'--,*¦- partido» opeti*
rio» italiano» que, reunido», dltpSem
de muilo miit votot que o dite.

No ,-¦:,-:.¦., «nutl dt CG.I.L.
(Confederazione Cenerale Italiana
dei Ijivoro), recentemente realiza-
da rm Florcnça, ot comuniitti e to-
rlalillat conlitam, junto», com apro-
ximadamrnle 90% dt» deleg»ç5e».
Com efeita. ot comunit!»» elegeram
62% do» dclrgtdot e o» toeialUtt*.
mijoritáriot de 26 • 28%. Ot 10%
restantes ficaram dividido» entre ot-
d'moorat9*-(-riitã**-, ot tcpubÜce-
no» de Parriardi, e» sorialiitt» mi*
noritiriot dc Saragat o o» anar-
quina».

Se os romunisla» e o» , lociallt*
tas de Nenni quizessem eleger »
direção di central sindica! da lt.,-
lia (6.000.000 de trabtlhadore» or-
ganindo») dc acordo com o mes-
mo processo posto cm prática por
De Casperi na solução da crise mt-
ni«trrial, nada mai» fácil para eles
que submeter li aprovação da asiem
bléia uma chapa macissa de parti*
dários seu«. F."a chapa seria eleita
por uns 1.600 votos, no mínimo,
dos 1.900 delegados presentes. Dai,
prrtinlo, a scnsnçT.n causada no pk**
nárlo quando Di Villorio apresen-
tou uma proposta no sentido de que

í* -tar .!« !» » ..nl, ».•»••'« t triii; «
«.ta At üsir-.eii». a» r«i*-.w!K'> fr.Jítj|.
• a» frir-i** Ui**- catasniiiM. 36,
MeitUHa» ia»)#fiiirú». W: ik*»K»*
<-í»i»»«i«ni*n. II; «ocialbl»» tle
5tttfjt. 2; rtpublk«af» «Se P»-
filldi, 2; t.*,íi.ji.'..ii.. h l'«n.!.
de Açia, 1. .Nu-- «<»awtbA ff4*t»l
4a TS aatabre», *t ««tsinlti»». dí»
r*r.t}-. lUalm d« u«»l» 4* ttò%
do* WM 4* «J-i-Tr-t.;; j, «* iin.ii-
i»m • pedir f»j» í!c. M paata «Je
.Sir-rlo. Inrlaiite » ««etruri» ge*
ral. • O» l-.: taltl!*» d* PítllO Nt»
ai. 30, rMirtlZ'i-1 17 pmtm tot d*-
Bt«i» riu; {•*» n-foti r.io di»?»!»!»»»,
reunidois de «ata» par» fazer ti**tjr«
•wrl» .iii.» «ka :'. ¦!:•.£*-¦-, a»
CCJ.I-

"£ qat eta politlea — tüm* Oi
Viitorlo — ala tnaa» a aotao ia*
lrrr»*< p«»*a»|, rr.i» a' ela demo*
eracii. o t't chuta opetiri» que --
a t-plnha tío**4l da democracia o
da itptiMic». Somo» unitiii**». p«U
« UBlil» * d«t :.-.-.¦ :--.- : i:. ,;
ittliaiut i que contolitlaii a re>
pública. E eit porinie cm politira
aio agimo» como De CupeiL."

3fftfltMI_ f _
Mim-|-»»>*<i*«*«»t-»i»i»-it*i-ti»ji^»ii««^iiima"»» mu aaa-t-m»*»»*»'» «aniaw»»»-»»*!»»-*

.^«tiiiwi-iai-t-wiatt^-iwi-i-»»!»»»*»**1-!'»-!^111II w
Dirimo» rama pt.• ;m,

Gfá&a M*m*h**m* pm **%***
4* m cwmm tk fm*o(ms* #,>** 4fh<s***< rm • *tmmimrt § m **^%»mmá» te*mmm m mm á* «mf m*#mm 

Jm*mtmto t\*m*«ju-» *8mwmbf Pmtk* t*t
25 #/«*^r © rfí^f**^
pm.tr tt* Um # mwm mm
«ftwgfar 4* Mi thmmo
m, fklnjh "tíi*k*tar è» *&*•« 8, Pt^Mfmm", *„«« avmt***** *tnm**w mètkm mm» tom o ptwtámm m Ct*mttt, mamei Ikkf 4a «po**-
t**M; •w\m**«-vmmttiti, 

tr**
pm* t*m*mkim, nttttput'
MtttmUmm, num., <p& ttm
ipMi «j- impam o m, i%t*tt* tk t-tétet^ dm*'» 1*0***teattkks i*» pmm tmhim tit*m* «ai me/mm!* . -nAv »
#s» tfitmm ktítm, pmt tm*
ttapN t*W* tk artk» ao t*tAtA* !t, Pfmtvtttt* -*,« p.**m*ttm4trk a td.imtm tmm9tmte tttttki. D.* tca4r4iio, *mta
o e*m tk pedk «n motim* ttm
tattmamm *m ****#(* mt ttxt*« tmtt, pata m*e « flr*t4 f<t*
iWw {4t<* letkmkk, Snw*A>
a w, UajtQabta-a, «t p4*t*tmAtiptrim*, ammkt-dm, iu» m*ttvat eatitíhài tlt*k*t. fam** rtkn(a* itpttittm tm tom
Dd*m, 0 HedeniMl

i/a» itto i d* admltm te-
mtthaate predipatidode. qmaa-,4.» mmm 0 tt, Beméno Cm*t* Krín aftimit tpie o /¦*•<»¦
namtnti» K*i~f-u-.. Hf, jltft.rlitk*. Bmtutifo » /.^»fa.
Ww. mo tato 44 Ir- Ks-wJ -
d* Ptmdo Cüwtnlttti. eomo-
tn*u "principio mtorinto qviitpteienta, pm* « trtmfet.
macio *ect»l dt no*M /p^.ca. a «r.r.* a Idetlimto d*i «*-¦
ckUredista* tignlflcmi pata a-«-.Wo-ií* 

j>-».'ír/<'a «fo tecido
XVIir. Tetemo* auim da fan-'ar tu nemet de Benedit.» Cai-
1* Afíta, ll.-.iUm V:r,y.il.-.-, #
atrelo Plido ao* tk Vofaire,
Diilefet e DeVembeti.

Bcntdiro. o EnctetopfdtiUt,'
O mmdmettto Aamanl»/* çv»
delioeou oi ptincipim 4a Ht-

| voluçto Francesa m eqtrlpma
date fama aot Imtimot II-
bertlcldat dei qtte eipencmt
e prehdem opeririot. Itíhm*.
pmtidot polltteoi. peolbtm o
/'.••it-'--..-.-..¦•: ¦ 4e !*:• -Kit; Vi
efrft. condenam o dtttüo tk
livtt tetutüo e permitem a ter-
tto* tk Itmaliitat por <*-***>
«fe opinião.

Essa ridícula êftrmapto ét
Cosia Neto n*o mereceria tt-
gittto ia nâo tlvesie tido feito
pctciurr.erJc pelo M-nitím A»
/¦-¦-.'.;-i do pootrno Chita, qoe
o ar. Mangabclra ahama tk
Redcntoe.

I

«%,Mii»S^VV>««^^>^M»A*Ai>«a^l'V^SAAAAAlA^AA#«

««p-Mia da HJMn.|*síi4«e, a
!üBi!*Hn as eiatti'4» uiííkIíSÍÍí**"*t rr*^. vrt **•*" a» narr** a-r-er "T1*^ » **«»*?**«»

i«* d* <tomifi»«*e munitlãi
«mano Trustan, pm» A* »f«
tim Ao itenn-ríÉrt©, tla.1.

Cmm m*U> it* ditadura do
rspli»! tinanceuro, a n A-M
dirtee a mt uleiuiva conira
e união «totiíiií*. detentor*.
«a pai-; contra os nevei r***.
ttm d*-Baeráiieoi o pr^p»*.-ki*- Am paw« ItaKtadM »1>
furas», conira os mavíme»
um oe emanrlpaçío enonéan.
ca e pcdiwa dos palm laUno.
emíttcétiai. enter o* quais «4
íteíurs-ii o Br&sil e a Arsen*
itna. a fim de mantetw m
tmm de **-mí*eo!àitiaj»r tC^
mo parte d^sa mve*tida **-**
rtctiltinUíi-ilo de nossa Patos,
com a cumpllcuiad» da diu-
dura f.iusl podemos cite; o
s.s.:i»S!*> eo i-.t«t.4a alumínio. A»
ja-Oit** de terro do Amapá, ao
níquel do Tecautiiw. fe* sitei-
dade* asro pecuária*, fe Com
jtanbla de Akaiu. e asora fe*
nacnrai p#tfúii(eraai.

VBNCKIAO A8 POKÇAli
MlOCiltltíUitltTA»

O obleiivo nnal da ofeiutra
doa monopólios ianque* e do»
teu* *ôclu* tío* "truii^" e car.
tel* internacionais e a volta ao
f*teunio e éle* o raiplanta-
tmm not Estado* Unido* com
a* cAre* e oi enfeite* externos
«ta democracia. *e cm ícu ca*
minha nlo «e lefantasiem as
làrça* prceteiíblas do prole-
tariado e do povo norte-ame-
rlcam», lio)e liderado» porHenry A. Wallace. o memo:
discípulo e conltnuador da
obra de Roosevelt.

As grande* batalha* prole-tAtlas e populares contra o
fatcltmo tanque J4 começam a
desenrolar te. O povo e ot
trabalhadores de N. York fi*
rrram, a 4 deste mfis, grandesdemonstraçõe* de rua contra
a política Interna e externa
de Truman e milhares de ml*
nelro* Já abandonaram o tra.
balho em cerca de trinta ml-
nas de carvio, como protestoantecipado contra a projeta*da lei anU-opcrári» Taft-Har-
Ücy.

Para Mister Truman e mus
Mnrlçals no BrasU. haverá
uma terrível surpresa nas
eleições de 104 s.

Na história, sio sempre der-
rolados os regimes politlco*.
que - representam o passada
por mais ';¦*..-.• ri. -.: lonem"
e bombas atômicas com que se
armem. 5T

HS DO PLANO lü, 0 UO MARSHALL...
«RECONSTRUÇÃO», NAO APENAS DA EUROPA, MAS DE TQ,
DO O MUNDO SOB O CONTROLE DOS DÓLARES DE WAL»

STREET - AS RESOLUÇÕES DO CONGRESSO DE
ECONOMIA DE GENEBRA

SIMONE TERY
(De CHumanité, de Paris)

.Meu artigo "Saindo da missa

ft A rrimmm
motivou diversas cartas dc sim-
pnlla por parte de amigos
católicos c de católicos membros
do nosso Pnrtido. l.'m.i bela enr-
ln, entre outras, c a dc Mmc, .1.
R., diretora de escola, que sc
sente muilo próxima dc nós,
mas que deplora que "I."lluma-
nilé" publique às vezes o que
cia intitula "artigos contra n
religião". Eu vos convido, cara
amiga, a ' mostrnr-mc um só nr-
tlgo, uma só frase, nma só pa-
lavra aparecida em "I."IIumani-
tó" que , sc.ln, como afirmais,
contra a religião.

E' ver.iadc que, como marxlsr
tns conseqüentes, nór. não acre-
ditamos no céu, nem fazemos o
hem na esperança dc ser recom-
pensados no paraiso. I-'nzci*no-lo
virilmente, austeramente, somen-
te porque r- trata do bem. Para
fazer com que a justiça reine
sobre a terra, nós não contamos
com a a.fuda de um bom Deus.
Contamos unicamente com "a
vontade, c a coragem dos bo-
mens.

Isso não impede que acher.-os
natural que certas pessoas nc-
cessitem dôsse suave consolo.
Para clns — nós bem o compre-
cuidemos — 6ssc c um consolo
qne ajuda a viver, a suportar a
adversidade. A religião, afinal
de contas, é um problema dc or-
dem pessoal, como o amor, e

Conferência do jorna-
lista Rafael Correia

de Oliveira
Sob o patrocínio da Socieda-

de Amigos aa América, o jor-
nallsta Rafael Correia de Oli-
veira dará no dia 18, na A. B.
Ii, uma conferência subordi-
nada ao título "Democracia
e Progresso". Nêsire estudo o
conferencísta apreciará a po-
sição em que os democratas
se devem colocar atualmen-
te em face dos acontecimen-
tos presentes.

nós, que defendemos a liberdade
dc consclíncln c a tolerância,
nós concordamos solenemente,
caros amigos católicos, com que
acrediteis no bom Deus se, cm
compensação, permitirdes tam-
bdm que nào acreditemos no
céu. lí' precisamente pnra nos
dnr, uns aos outros, essa liber-
dade que a nossa república ,'¦
lalcii.

Não, nós não somos "contra a
rellffiào'', mas isso não nos im-
pede dc protestar sempre que a
Igreja, deixando dc sc ocupar
daquilo que c dc sua exelusivi-
dade, isto c, da religião, sc mete
no terreno du política. E 'Deus
bem sabe que cia sc mete com
freqüência na política, c cm que
política! O alto clero, infeliz-
mente — c nós o vimos sol) PC-
taln ntre nós c com Franco nn
Espanha — vera fazendo cuusa
comum muito freqüentemente
com a pior reação, dc acordo
com ns consignai vindas de Ro-
ma. K o papa de Roma parece
freqüentemente mais inspirado
pelo evangelho dos trustes do
dólar c de Mister Truman que
pelo evangelho de Jesus, o dos
humildes e o dos sofredores...

Sc nós somos tão odiados por
certa gente, não é porque, cm
verdade, sejamos "contra a rc'.i-
jliflo", mas, ao contrário, porque
nós abrimos os olhos aos crentes
sinceros a respeita do jogo sujo
que com a religião fazem os po-
tentados do dinheiro: é, porque
pouco a pouco os melhores cato-
llcos sc aproximam dc nós c uu-
menta o número dos que afinal
apertam nossa mão que há mui-
to lhes havia sido estendida.

fAltlS (Por avião — Espo-
ciai para a TIUBUNA POPU-
LAH) — Fala-so muilo agora
do um oulro "plano" ianque: o
plano Marshall para a t-ccooj-
truçüo do mundo e ospccial-
menlo da Europa sob o contro-
lo — ó lógico... — das finau-
ças du Wall Strccl. Os puíses
que desejarem dólares deverão
excluir de seus governos os
partidos que n&o são da sim-
palia doe eminentes piratas
da Uolsa que dominam hoju
os círculos oficiais de Wash-
inglon o deverão também acci-
tur os pontos do vista que só-
bre problemas econômicos fu-
ram defendidos num reconlo
congresso do economia o fi-
nanças realizado cm Genebra u
do qual participou Mr. Aldricli,
presidente do Chaso Bank o du
grupo Rockefcllei-, de Nova
York, ou seja u líder do grupu
de poderosos magnata - quo du-
mina Truman o seus ministrou,
quase Iodos ôles homens de
negócios lambem.

A tendência dominanto no
governo Ramadiei- 6 para acei-
lar esses ponlos dc visla, sc-
gundo so depreendo dos tele-
gramas que a agência Fi-ance-
Prosse lem enviado do Wash-
inglon. Mas quo aconteceria n
este pnls num caso desses? A
sua independência política e
econômica deixaria, lògictr-
mcnle, do cxislir, e a França
seria rebaixada de grande po-
tência européia a unia pobre
o desprezível nação dependonlc
do imperialismo ianque... Pur
mais incrível quo pareça, islu
é o que desejam Ramiulier, Du
Gaulle, Biclnul!. ele, pois
assim Thorc*. não chegaria ti
ser primeiro ministro... E'
como escrevia, com efeito,"Frnnc Tirciir" ao comentar

weamomih

os elogios feitos ao novo "pia-
no" pela "F r a n o e-Presso",
agância oficiosa dirigida polo
degaullisía Maurlce Ncgre: "A
vitória do Truman seria a vi-
tória dos trusts na Francu, o
retorno h época anterior a vl-
tória sobro o nazismo o a rc-
ação dopois do sacrifício jmen-
so destes últimos anos de luta
do povo por uma vida melhor"

A delegação norte-americana
sugeriu no congresso do Ge-
nebra quo a Cario do Comércio
Internacional fosso modificada
do seus artigo;, e nesse sen-
lido.apresentou as seguintes
emendas no capítulo i.°:

i — Cada um dos países sig-
natârios deverá conceder aos
demais países o suas pessoas
jurídicas um Iratamenlo quo
NAO SERA MENOS FAVORA-
VEL quo aquelo com que são
beneficiados seus próprios em-
preendiincntos o os das suas
próprias pessoas jurídicas, no
quo diz respeilo aos investi-
mentos presentes o futuros.

2 — Cada um dos países
íignolíirios dará uma com-

APLAUSOS ÀS PALAVRAS
DE PRESTES

Recebeu o senador Luiz
Carlos Prestes os seguintes te-
legramas: ,"Traduzindo os sentimentos
dos trabalhadores residentes
em São Cristóvão, a comissão
abaixo hlpqteca irrestrita so-
lidarledade à luta ordeira e
pacífica que se trava em prol
da democracia, A entrevista
de V. Exa. à "Tribuna Popu-
lar" vem aumentar a con-
fiança que temos na vitória
da democracia. Lutaremos
sempre em vorsa fileira". (As.)
Wallston, Ângelo de Assis,
Adriano Esteve.

"Curitiba — Os abaixo-assl-
nados vêm manifestar ao que-
rido líder do povo brasileiro
sêu decidido apoio às vossas
palavras, na memorável entre-
vista concedida à "Tribuna
Popular", que mostra o caml-
nho justo a seguir por todos
os verdadeiros patriotas, ou
seja, lutar pela renúncia ime-
diata de Dutra, a fim de li-
vrar nossa pátria das garras
do imperialismo ianque e pro-
porcionar ao nosso povo con-
dições para resolver a grave
situação de miséria e fome em
que se encontra". (Ass.) Vlei-
ra Neto, Flavlo Ribeiro, Ho-
mero Cavalcanti Quadros,
Isaurino Patriota. José Luz c
Osvaldo Faria.

Dos italianos anti-fas-
cistas ao deputado

Agostinho de
Oliveira

O Deputado Agostinho de
Oliveira recebeu o seguinte
telegrama: .

"O Comitê promotor da fes-
ta de confraternização ítalo-
brasileira, realizada no dia 12,
sob a -presidência do Exmo.
Senhor Deputado José Augus-
to, em regosijo pelo í.° ani-
versário da República Itália-
na, envia a V. Exa. as expres-
soes de sua profunda grati-
dão pelas belas palavras pro-
nunciadas, recordando o sa-
crifíclo do povo italiano. Aten-
ciosas Saudações. (Ass.) Tren-
ton Taglia Terri, secretário".

ponsoçfio r-ufioionl*, roert q
imediata aos pafses ou sua*
pessoas jurídicas prejudicadas
pelas :.•¦•:¦¦'-.•!!!.•;¦.¦.¦'•-¦- ou em-*
preendimentos scmelhanlM a*
seus respectivos governos.

No caso da França, as codsq-
quâncias seriam as seguinte»;

—- A França abriria sua*
fronteiras aos investimentos
ilimitados dos capitais norte,
americanos.

— Uma vez empregado*
macissamento os capitais nor-
tc-americam na Indústria
francesa, as nacionalizações
quo nos obrigariam a corapea-
saçôes "suficientes e imedia-
tas" aos ianques se tornariam
prãlicamenío irrealizávels.

E o programa do Conselho
Nacional da Resistência, des-
linado a reconstruir a França
com vistas no socialismo, teria
quo ser pôslo de lado para quo
o conlrólo da economia naclo-
nal vollnsso ao grando capital
reacionário, nos Irusts, e desta
vez não mais franceses, mas
ianques...

Os homens do "parlido do
dólar", na França como nos do-
mais países que ainda não li-
veram a sorle, como os da Eu-
ropa oriental, do vor-se livros
do imperialismo e do fascis-
mo, são, como se vê. inimigos
da independência e do progres-
so do suas piílrins, interessados
como estão cm convertê-las em
colênins ianques. Os comu-
nislas são os adversários mnis
conscqiwnles o valorosos dessa
capitulação impatriólica, e 4
por i;;si> qun na França como
no Brasil, na Uáüa como no
Ghiló o "parlido do dólar" o
seus "qnislings" nativos são ao
mesmo tempo o "parlido do
anli-comiinismo"...

Eslnmbs, pois, diante dc uma
novn polarização do forças no
muiulo: com Truinan ou con-
Ira Truman, pela independeu-
cia e d progresso dos povos ou
pela transformação dos povo?
livres*em colônias do dólar.

/sy , 'jm' '•tmm-jm.mm OatiJBL-
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A DEFESA DOS MANDATOS - Nunca no Brasil teve

o povo a possibilidade dc sc far.cr representar no Parlamento como
nestes yltimos dois anos, Ihi um homem da grandeza dc
Prestes que subifi i tribuna parlamentar e mostrou como se
deve dclciidcr os problemas dc nossa Pátria. Desde a reforma
agrária até a luta contra a guerra Imperialista, 'desde o vota
dos analfabetos c soldados ate o número dos salários dos tra-
balhadores, Prestes e seus companheiros utilizaram a tribuna
para' defender unicamente os intcrtsscs do povo, Foi no Par-
lamento que Prestes desmascarou os Imperialistas e as provo'-
cações guerreiras, que mostrou a. necessidade dc ser abolida
o monopólio da terra para dar melhores condições dc vida
à grande massa camponesa e estabelecer as bases da demo-
cracia c do progresso do Brasil. Em defesa dos oprimidos, dos
explorarmos, dos pequenos comerciantes a Industriais, da in-
dústria nacional c da honestidade administrativa, '.os 

parlamcn-
fares comunistas cumprem o programa pelo qual concorreram
ás eleições. Süo os parlamentares comunistas os únicos que
prestam contas dc suas tarefas ao povo que lhes conferiu os
mandatos.

Que o povo fique cada vez mais alerta e gaífca defender
os seus representantes. Cassar os mandatos comunistas signi-
fica abolir a voz do povo no parlamento. Silo os frustes e
monopólios imperialistas, são os senhores feudais, são os ban-
queiros de lucros extraordinários que querem rasgar os man-
datos. Tenhamos confiança na força da democracia e cer-
remos fileiras na defesa da soberania do Parlamento, não per*
mltindo que dezesseis representantes do povo fiquem proibidos
de participar do Parlamento pnra o Qual foram tlcitot por teis-
centos mil cidadãos brasileira*.
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Aventureiros e traidores
No Sindicato Dos Metalúrgicos
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TRABALHADORES
BCONOMIZEM SEU DINHEIRO
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UU PORTO 0 -HIGLAND BRiGADE"
^a«9»«d60ti o wiibai3*tdi>r uruyuaio ~* Ah declara-
fSw do ar. Pioras da Cnnha e a Conferência do Rio

ioctiott, ontam, à guanaba-
M o vapor injílé* "IriRland
nrt&ute', procadonta de fluo-
(ka Airot e otoalu.

O 'Blglfiid Brigada" trouxe
o Rio tt paatagoirot e *m

¦ito para a Buropa 350.
atra oa paaaaeairot deeti-

ao Rio, dmtaoava-se o
tonricrua B. Bimito <«n-

mm

baixador do Uruguai no
lirasil.
A CONFERÊNCIA DO RIO E

OÜTIIOS ASSUNTOS
Falando à imprensa, ainda à

bordo, o embaixador da vial-
i.í -i Repúblka afirmou que os
laçot do amizade entre o Uru-
t-ii.ii a o Brasil süo cada vez
mais estreitos.

A propósito daa declarações
do doputadu Flores da Cunha
íôbro a rcvoluçüo no Paraguai,
o sr, Bucro dia nSo terom
(ido as mesmas nenhuma re-
percusaío no Uruguai, ao con-
Irário do que sucedeu na Ar-
gentina, ondo foram comenta-
dos com protestos gerais.

LSKft
PRIMEIRA" NO REGINA

! Os Artistas Unidos, cora Hcn-
>l«*tt Morintau, vSo estrear, sex-
ts-feira. em «spetéculo completo,"Ellsabeth de Inglaterra" ("Eli-
sebeth ia fcmmt sans homme')
«te André Josset, trnduçSo de Dnn-
«hlra Duarte. A peça Ji foi re-
pres«ntada no Rio (teatro JoSo
Caetano pela Companhia Amélia
R»y Colaço-Roblcs Monteiro; EU-
«abeth: Ludlla SlmScs.
A ESTRÉIA DA COMPANHIA
FRANCESA NO MUNICIPAL

A temporada francesa diste nno
ao Municipal, será Inaugurada no
próximo dia 23, senunda-feira,
eom a grande atrir MARIE DELL.
lusa das maiores figuras quc pos-
aul o atual teatro francis, ...
frente de ura grupo de artistas
que constituirão um dos melhore,
t mais Iiomogíncos elencos que
/â nos visitaram. Realmente além
dt sra. Aí...ri.* Boli, que é a sua
primeira figura « uma das atrl-
zes mais elegantes dc Paris, cu|o
renome t universal, que pertenceu
¦ Comedlc Française dc onde sntu
há bem pouco tempo a fim dc
interpretar na sua reprise "Le Sc-
«ct" dc Dcmstcin no Theatrc des
Ambassadcurs, de Paris, com
enorme êxito, a Companhia cs-
treará no Municipal apresentando
grandes nomes também dp Tea-
tro francos, como Mauricc Es-
cande, da "Comedic" 

quc o no.iso
público |á conhece c admira,
Louislne Conte, ]can Chevrler,
Dcnlsc Noel, Jemi Mcyer, Simone
Paris, Jacqttes Dacqmlnc, Nndlnc
Marzlano, Lco Peitlcr, Josette
Hermlnexl Berhard Roussillon,
Denlse Ducrcux, Albcrt Tlicrv.il,
Rogcr Pellerln e outros. A estréia
está marcada para dia 23, pois
todos artistas clicgarSo no Rio
pelo aviílo do dia 20, será com
« peçattn 1 ato "L'Impromptu de
Vcrsoillcs" c a comédia em 3 atos
Üc Mussct "Ou Nc Badine Pas
avec 1'Amour.

CARTAZ

«»**?' «**»»» fitmimtim- li-*-
i*i*i* tm «b*«4*i» «•«.* tmta*
tm am ««nita-ti «ia hiui.
!-.?«? • »í»n* es» «l*4*»>i**i t»i--
ttt t.i.iín.nt.. §t*t timnt.
«- Ki maétaêém a «M* i*** «f»
•fia ia pt\* émt *lnm éa
(Tlt 11-UN.M éa» t-Ut. tíaaU>
raia- &t émaamim a iawiltaj
ti*.*, tutu M «i*4w*«««- IU*-
Il4»m um tmpitniaam ét ^,,
(*t n *mjm tu* a tmpi»
it« «miMí*» 4a r*a 4» Umèt.«• MlJÉIn 4a 1*1», *m «Hi**
í, imã* atwalaaa • *•# iitni
|M «*>»«*»»*»-» «»i - «*.<«.!- .» «.D,
té «miia«'a 4a itltnaa ««»-?'«»
HHttó fama ptiHJ.t.i. 4* ft*
dtTOfM Mr,«.:-*|r... « •» ««Mm
»*«(*»«»4»«i «plu um ptUta*»"
blc. .«a »lllv,í« 4» O.JBilt . ..

#*i «i!.t«m ttíttlm a *Xt «V»J*
ai» {ofttiew («atilas & «laaw in
H«l*t*í»i" «I«w.imU <MU««U4t.
Afaiiaa-M «u.4* llll «iJ mp*
.iiívíoi., ii«4.-<«l. ata rtiiui-
I ttt,}-. 4t «Híih-m» KU í«i«u
di..'. -tt. .:» ,:,iu .... .,.-.. «a
«n.»«*«t«*4--» *t••»? aa Ui. i 4a*
fi^.iM.iu, tttam aa tuUiti*.

K«»i |titr«t«<i 4a Silva a o*.
«ir Itarraaln, .«.««nti.. • lt»
l.«Hil«. It»|l.*«l«»|»í«r«t|», 4m
tuiiif.!. « «luaii laurvtaiert*
aai tn«itr...» . „i-, \i <«*i
<;«. ««ata primlo aot «"»;.»
t .*«.•.!.. t r«*(ta. O i>»im«i«..
aatu* t ti. , *,«.£' «Itfiaiá*
«rm .!«f»ir, 4« «u.«* # sua alua*
cia »«r»cu M «Itiffieia «.a
.Mtsilwoto. Sta «empamoa t
SllIfAt ««Mtai.'ii» »«i«»•»«•»«».
Ia •!<. isltriu. (roii lt Í»U»»
í..«nffAtn«ii|.!,» c ,m .et ,-l:tpl.
t*4wt* a »i»U 4«-««-*5i.!>«íií!»
initií* juolo it auieridttict «t.»
>llr.ii'.f.*i , « it.«ti ao ttbiar*
l« if»í»«!hi»i»" da polkia. O
«-_.i-.-I-. Mt» • «a»tf.*.» i. ,»í;i..

4o jrir.-.cir.i. lorawtu 4txutn«u
101, ir:*. *::'¦ rl;s;!¦- 4a .tlit!*••
rii ou <U »:»nf. «o .¦«» ¦ '¦'¦
.-nu "Trlhooi Tribtlhfila".
4MU»«8tO» í» do coohí.l*
tr.t.-,i. dot ttadlealUMlot • do
ptiptlo Ul-.;i'.rr, , poli rtfa-
rUtn-íf * i*onlrfbul(âo qui fil*-
rüMt 4 CT8, coafonat ttta
â|-« ..*¦: am unt âtirtiú.it.j
firtl, «tocomeoto «jua ta ttrriu
».,««•:- jonul ptr* Itactr cm
tntt cotuaat «una t4rlt da ar*
llfOI proroc»dor«» contri t «oa*
ti cl«iit • O rniii prrtl4<«itr.

A Af)MIMSTII.«.i;t«» ROOIA
A admlolttraflo «lo «rompa-

nbilro .M-aotl Alvas da Rocht
foi «Ui mali «K-iroiM lUlvln-
dií*cA*l obtldli: tri julho .!-
14, atUMOto firtl «U tilirlot
dt 35 7; I-le.-.i dt 36% tm ft-
vtrtiro dt .»: tta julho d« **'.
tuaeotot ptrclttt ea virlti
¦¦:.¦.; :'.;i meUlúrfictt. Trtbt-
Ibtdortt tjue tm «1» Unham aa
¦ SO emulrot dt taltrios, hojt
S«nhim ''.' croxtlrot. E' e«nlo
qut o etuto .!« vldt tumoctou
multo mais, porém disto oio i
culpado o «omptohelro Itocht.
Em bosm úiiii.-.» tttembUlt,
aprortmot novo aumento dc
talirioi. A CcUtt de Acldentet,
que oo Inicio da admtuliirtclo
Roeht, Unha CrS 90.000,00, ho-
je ttm o capital do 
OI 400.000,00, • ttstm por
dimte.

»»»ÜIWtlr>JI<»*lj«t«ll»J«l«Mll»lttll>'«|»W#^^ ».i«i«i«iii.i..« ' »')¦ Wnl
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ÂUMRN7Q ms SAUWOS PARA OS TRAdAUtAOOHIIS SM CARMS - M
«*•«¦«• i4>W«. tiilrmp. «mi «t-J. *e*-i»f «#a jl«*fa.#f0 éa ma imt*ma(ta. «m tratalhaimtê tm m*
pittat éa tmm triaãm éa IMtíta P<4mé, B***ma fl* atmíaée* fiminm aiéaaéa a toia é*
pupuyt, puma mak é* lú pam**m-i*-m m» S ««èfafc». aa thamm éa au***M>a, «*t*x * atua» *
*Mt*. O éitíatotim As» amtftdm ptla é*ãà» ttaatt» itaêm, ptirnip^muatt. m» mamtia pth

tf**i feiam éài^úm at rraWAw * itêliãéa a Qtém éa Ma. €«*¦#*»* éa ma patmaUa p»-M*>
ammma éa uétriot. tk*tiOiJat dtp:-** ét atalaiado* «Mtfai. H aptp*-ad* a mpttimi ttètUi
#_,.«rM»t..-vi it* hi*'' *.-.* i-jv* pttithtm «*í4*w» ttt wl ff»i»ff»M.r Ws» éa Crf IMIM até Crt
l.mfi*. a Ú0% ée Ot l.klM m éiam, A pK**t* takt* mt afttnmada 4 tmptt*» am,
ttfttiamla-a. kvarà a timtttm a Mttúar éMé» taktfm. ãm nw «Jf c«í»**,r#.ir«»Pí».*'«r « ttaK»
tam tmtvimt aaaa tatmiio. m nm e* *«**ta iat émlu*» a nma a tapa». Em tsnwfft «
taeaaéa p*w*« da õtém éa dtai p**»s«V<-«*» ée.» (atidametitat. ««Iriai epmtita* vtttttmam a
mtaatt» *r»*/ tm nm ia maotnm. aa tatarti »«* uiHeram, nada aa ftatl éa émanti* aptt-
fida a mm*»' matuta 4 tmpu.im éttttfltáfêa ét Ptt atifmmt amai*, pata a* tmpttpml**
éa ti4f*#(*. itteaétmk ttta éitttiboltlkt am aptiédm éa cfitl«a, qm tttttttta atacai***. Ra*
ttttaadi* a a*m*.Utu. «V|»aí« ét ptrlrmpadm éatmíti, fe* éttttmmaéa iptt a Us**. tm*té*t*Kl*
a tmpa dt metetatita rama pt^itOm ttpéamm/mla, aéklam mm mlériat éat mtimai a im*
peittKta é» 340 ttuieim.

PROTESTA 0P0V0 CONTRA
AS VIOLÊNCIAS DA DITADURA
OS MORADORES DE SàNTO ANDRÉ PEDEM AO SR. ADHE-
MAR DR BARROS SU.SPENDER A INTERVENÇÃO NOS SINDI*
CATOS - OS GRÁFICOS DE PORTO ALEGRE DIRIGEM-SE

AO DEPUTADO MAURÍCIO GRABOIS

NOSSA POSIQAA
Diante do exposto, oi meta-

lúrglcoi nio reconhecem a Jun-
tt governativa como dlreclo !e-
(tl, mtt nio crltrcmos dlflcul-
dades & sut adralnlstraclo. Et»

Eíclaroccu ainda o embai-1 liremos vlgllinlei, contudo, «.
xador quo o assunto seria! Iodos ot seus movlmcntoi com
ventilado provavelmente na
Conferência do Rio do Janeiro.

Disse mais s. excia. que a
oxiguidade do tempo vai difi-
cultor a •---¦ •_'¦¦;'¦¦¦ por sou
pais das teses relacionadas com
t« dfifesa o os iclorôsses do he-
mlsftfrio.

NA IUSTIÇA t)Ô
TRABALHO

D°s trabalhadores na In.
dústria do Frio, Carnes e Dc-
rivados (Armazéns Frigorill-
cos do Rio de Janeiro e ou.
tros): — O julgamento foi
transformado em diligencia,
paia. ser suprida a nulldade
da ata da assembléia deter-
minada pela nao aprovação
do dissídio coletivo, através de
Notação em escrutínio se-
creto.

respeito aos Interesses da de-
mocracit, ao pttrlmOnlo moral
e material de nossa corporaclo.
Continuaremos lutando por noa-
sts reivjndletçoei, yitía tabelo
de salários, pela aplici(8o •
respeito a ConititulcAo. por nu-
tonomta e liberdade sindl-
cili, etc.

A todoi ot companheiros,
portanto, cumpre fortalecer ca-
da ver mais o noiso sindicato,
tlôle nüo se afastando, pagar
suas mensalidades, recrutar no-
vos associados, reforçar oi Con-
sellios de Fíbrica, discutir nos
locais do trabalho e no próprio
Sindicato os problemas da das-
ic, lutar vigorosamente por
elelçOcs Imediatas para que
possamos ter uma diretoria lc-
...il e representativa. Concla-
.num.T, ainda para o fortnlccl-
mento mnlor dc nossa unidade,
pois contra os trabalhadores
unidos e organizados de nada
valerão as Investidas dos scus
inimigos. Viva a ConstituicSo
dc 19461 Viva a Democracia!
Viva o nosso Sindicato! Viva
os trabalhadores!"

QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

lâsSymjSS JB EVITAACALVICIgg

ÓCULOS 
'. 

XICse°rUpaS
PHECOS DE ACOKDO COM O SALÁRIO. (Tel. PAHA 43-0500)

ATENDE-SE AOS POURES DB 11 A's IJ horati
R. URUGUAIANA, 142, !.• — DIARIAMENTE, DE 11 Ia 18 HS.
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Que Sejam Punidos OsResponsaveis
à Empastelancnto is «0 Momento»

D* ioda» ti ptrle» «ia I ,.»>il
• do «rlllíUírltr, «-.tliiilu» cbf*
«indo raiüttrt* «Je mentügent
dt protctto rootra st violín»
citt da ditadura, agora cm mar-
«h« par* o terror fascista, tum
o eipancamrnío dr j.iíijII»!».
quc cio ratam «.«-ia railIUia «ks
ftsttiilai, como (ol o «t»o do
Joraalltla altfoano Oonirclll
Olheiro», membro da x . fí, X,
t o «mpailelameoto de Joraaít
t itrvifo do povo. eomo o <lo-
rloto "O Mnrot-n: .'. de Salva-
dor, Bala.

Pnbllearaot, hoje, malt ot
•«* tu inte» prolettóti

"Porto Alcsre — Depulado
Maurício Craboli. — Os traba-
Ihidorei grifícos pedem a
V. Excla. prolesttr contra at
ametçti de iulcrvençlo ilegal
no tindlctto da claite em l'or-
to Alrgre. Interceda pela regu-
ltmenttcio do inciso 6 do arti-
go 157 t por eleições livres e
honesta» nos sindicatos. Saúda-
çAes democráticas, pela Comls-
tio. (a,) Assis Leal o Dcmetrlo
Ribeiro." (Seguem-se malt 621
tislntturai),

"Sr. .Adhemar de Barrot -
Oi ibtlxo assinados residente
em Santo André, protestam
energicamente contra a tnter-
ven.lo nos Sindicatos. V. Excla.
prometeu defender aaConstltuI-
(lo de 18 de tctctnbro do 1916.
e tomtr medidas contra a ca-
reitla e a inflação. Ainda acre-
ditamos que V. Excia. rcconbc-
Ct os seus erros e marche com
o povo. (as.) JoSo M. Lopes,
Marcos Andrcotti, Egildo M.
Lopes, Antônio Oliveira 1'rtrte,
Egidio Trassi. José Tuullo. Hcn-
rlque Cardent, Tcrezinha dc
Oliveira, Aparecida Oliveira
Bueno, Ana Vieira, Angelina it.
Lourcnzone, Pedro Séal. Luurc-
nn do '.y -.. ..,!-..: . Manoel Vt-
nhas, Joaquim AurusIo da Sil-
va, Alfredo Zarches, José Rocha,
Dorscy Santorlo, Viccntlna
Chaves, Alberto Zamlgnnnl,
Nelson Chaves, Nestor Tatei,
Pedro Rodrigues, Antônio Fu»
nalltto, Santina Itossolc, Htiza
Toniatte, José Rossete, Emílio
Santos, Vicente Batista, líduar-
do dc Souza, Waldcmiir Pcrrel-
ra Fausto. Antônio Cabrcra, Sc-
liastifio Ueltcr, Domingos Cas-
tro, José Uatlsla Garcia, Fran-
cisco Pimenta, Euzcbio Vasquc,
Aurcllo Barreiros, Vitorio Ho-
(assine, Francisco Aclietta, Jofto
Alves, José More, Saullno liar-
reiras, Antônio Moreno Munhoz,
Antônio Thcmotco dc .Morais,
Vitor Gentil Saviclto. Jose
Nictto, Ucmcrval Amorim, Do-
mlnifos Bozonc, Nair Rossete,
Gcnl Rozzonte, Dominfios Sou-
za üarrns, Torquato M. Frate,
Miguel Casteliano, Alccio Ho-

cht, fíucrino Sctp»<»*.rllt. Ira-
«••:«* Parra. Pr»nciKO sirdr* t
Alfredo «.sido»".

Qt.E OS .•AHUMP.STAnBi
PlttíTKSTPJl TAMIltM

Ao dcpultdo Mturklo fita.
bolt foram tnviadoi ot tegula»
les Irtegrtmtts

".Vt qualidade dt «klegatlo»
«io Slidtcato da Coailruclo Cl*
vil «o Congresso Sindical ta*
nlio trater t minha solidtrivdt-
de à lula da « T. B. eonlia o
alo anll-con«lltucional qut ft*
chou a mali alia urganlu.ao
da rlatso trabalhadora, (ai.)
Abelardo Pereira dc* Santo».

"Como democrata rogo apt*
lar a < ..mira para que o» depu-
Ijtdos do povo nio deixem dt
protettar contra ot alentadot
do Poder Executivo i Democra-
cia e A Constituição, exigindo a
renúncia do general Outra, qut
falhou nas suas promessas a
Nacio."» (as.) N.vdla Uma. ¦

Ao senador l.ui: Carlos Pres-
tet' foi endereçado o trguinte
telegrama abaixo a

"Nesse momento em que a
i: • r soberania ettá sendo
ameaçada pelo "Plano Truman"
o seu intérprete no Brasil, como
o é tem dúvida o general Ku-
rico Dutra, cumprindo o dever
de estudante anti-fasciita, ve*
nho hipotecar Irrestrita e In-
condicional solitlarledad* it
atitudes de V. Excla. e dos par-
lamentarei comunistas, proles-
tiiin!'. contra atos inconstiliicio-
11.17-, como a o n-.;.tov.nl.i pres-
süo sdbrc o T. S. K. quc levou
em conttt unicamente, o ponto
dc vista politico, privando BOO
mil eleitores dc votar nos can-
didntos dc suns preferencias.

Desejo tornar patt-nte o meu
enérgico protesto contra o em-
pastelaincnlo dc "O Momento",

a tuspentân dt V. J. C a a ft>
chamroio 4* C T. B. t dn
UnfAei Sindical», atoi ftiet que
brm definem ot eiplrllot rr»-
»i t in « .« i «rt Dolra, « •¦»
Nrlo • Monto de Figueiredo.

Que et ment colegat i«*
unem r*-a aò* preletltrmot
num» tÃ .f contra ruas vlo*
Ifncitf que enodoem a nom
bltloria." (a.) CnttodJo dot
Reli e Sotut»

Agita c higiene para os
moradores dc Vaz Lobo

Os moradores do Vaz Lobo
enviaram aos vereadores do
Distrito Federal um memorial
no sentido do ctttc sejam solu-
cinnados os problemas daquele
subúrbio, eonleiido cerca de
100 assinaturas. Entro as prin-
cipais reivindicações locais cs-
lão a falia dágua e de higiene.
Assinam o memorial o st*. El-
vldio Francisco do Souza, d.
Trenó Monlciro Ilibeiro, d. Isa-
bel Tnvcirn, João Francisco
Barbosa, Arlindo do Miranda,
òilencinn Cardoso Pato, Aldl-
na dos Santos Pato, Waldir
Guimarães Maciel, Gulomnr f,.
Miranda, Nina Gomes Cavai-
canle, Elias Corlaz, Theo.lora
Augusta o outros moradores.

.. . *t a LXircHXuui pm$a ...
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MOVIMENTO SO ?miQ
VAronrn rsriKAnos oo jij: mm m u dt jttoho' 

. KXTMtUm d, twfl, 3 179 0H10 'gK
linjrr

"Devi*". "Blo Bto"
tuoulh",

AMANHA;"Kandi".

• Dan»
f*nça « maU em IMT, .apt M#> tV 1 d« »unho aM d» junho de IMT. WWWiO. D* I de Junho9 H de lunho de INflM Mi riflío. Diferença da
1917. 118.7M 0JJJ0 |> j rj,Mr.f sr» a H de |unh«> dt 1M7.Hff HO 644,10. De I dt ll*
'.te.witlMO. Diferença darrí-eiu erreeadüda a malt «n
1M7. 22t «J.3ÍJ.J0,

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO K.VrrilKii'..•Benjamim Bourn". «?«n
3 800 loiu, de etrfa, ebcgadu
a 27-8; "Axel Johnion", cosn
2.333 tonj. dc carsa. ch«*iis!.a
.1 27-5: HlBhland f rin»**, cem
3.096M)i«, de carga, chega-lo ,
2 Ãft "K- "¦«««»»:. «»? DENTADURAS2.168 ton». de carga, chejaííoa 4*6; "Arauco", &m 2.Kfâlon». de carsa. chegado a 5-5;"Del 8oK', com 3.7(W tom. dscarça. cheg.ido a 11-6; -A»-
go", com 2.100 tons. dc car-
ga. chegado a 12-0. "Aigtiiti*
no", com 1.970 lan». de círc-t,chegado a 14-0.

De grande catnuigrrrt:"Barhacena". "Pirangi". ^p.-
nneu»", "Cabiídclo'", 'Cubs-
t&o".

De pequena cabotagem:
dates!.• •Tauasíú", "Dakor".
Ipiranga", "Ipanema'' «s•Taú".

NAVIOS ATRACADOS
ONTEM NO CAIS DO PORTOPraça Mauá, "HJghlanü

.Brigade"; Armazém 1. "un-
|noco"; Armcsém 2, "Gai.y-
medes"; Armazém 3. "De."uc-;
Armazém 4. 'Maromcdova";
Armazém 5, "Aüda Gorthan";Armazém 6, "Joscpít CUaca";Armazém 7, "Del Vclie"; r'l.o8-9, "Ango"; Frigorlficti.Dowsmouth"; Pátio 0-ií)„"Santa*Aíjucda"; Arraazfcn 11,"Rio Guaporé"; Armazímll-A. "Uçá"; Armazém 12,"Iguasíii"; Armazém 13. "Ita-
berá" — "Italpavu"; Arma-zém 14, "Arasjú; Armazém ij."Lami" — "São Paulo": Ar-mazém 1C, "Caí"; Aranzém 17,••Bandeirante" — "NptrJ'*

aula 00 Luar-, ao lado de /ffo4','fa,.,,£ S£r„bara". Arn^-*»
Schwç;off. Por teu eililo dc S««. anÍ"Íl1í1n?S ».T^, 

',Qoiar.
nrande beUtia nlAitica. nar ttm no .'.Jym^ém 18, "Fidele;ise"

TA LADON

CHI in/n - CC5.W t 14OÍ.00
CR, fiOUIA RIQ&IRO

i«?«««r.iKsi at*;:*ims emaa a «io»«wni • «ls «*/.! ,<aç*o
»»aSiv«aUtli. «;* piiMert «nttoj«t«a '««. . n-^fí Mivieo r*.
N» - DenteOuist «^üt!^ft<i^l•-wn» preiKâí»-' Calrarti ^«t «Unte»*
c»«we :an.-t* *s» fj mloufor.

A»«»»»!tía fíai-eeisi rtorlana PH»S3ÍO n." I, U»q, tí» Ru» Mlt,.»jCoc:* ao laíJj m lt.t}% <U ««n-ui r^,:t - Tcrf.oaei :•,»;»:
¦*¦

EDlffí PÜDELK0, a linda
bailarina paulitia, foi uma dat
nota* dc tentação da estréia
do fíallct da Juventude no
Tcalro Fenix. dançando o pri-
meiro papel feminino em "So-

Orande bclesa plditica, por tua
flexibilidade e teu tempera-
menlo, Edilh Pudelko 6 uma
dançarina oue marca seu luocr
de maneira inconfundível no
teatro da dança, ha Icnpurada
do Dnllct da Juventude, sob 01
auspícios da U.XE c da FAK,
veremos ainda a jurem baila-
rina em "Lula Eterna" de.
Sehnmann, "Danças Húngaras"
de fírahms. e "Primeiro fíailc"

dc Lancr

&U&f/6A—

— "Tingui" — "Anna"; Mo'.-nho da Luz, "Joazeiro"; Ar-mazém 19. "Arauco"; Púti-jde Minérios, "«Mormacport".
A RENDA DA ALFÂNDEGA

Dia 14 dc Junho dc 19Í7.

Zé Somtó

IS MULHERES DE SANTOS F, S. VICENTE
DIRIGEM UM VEEMENTE
ÃPÊLO AO PARLAMENTO

1 GINÁSTICO - Alma Flora,
tm "O Seflrcclo", tie Üernsteln.

SERRADOR - "A Carta" -
Companhia Eva Tutlor.

RIVAL— "Gostar... c fechar
os olhos" — Companhia Alda
Garrido-

REGINA - "Frenesi" <- Com-
panhia Artistas tlniilos, com Hcn-
riettc Rislcr Morincau,

GLÓRIA — "O homem que
voltou" — Companhia Jaime Coa-
ta.

JOÃO CAETANO - "Deixa

Falar..." — Companhia Dercy
Gonçalves, com Maria da Graça,

CARLOS GOMES ~ "Um

Milhão de Mulheres" — Com-
panhia Chianca de Garcia.

Ao sr. Otávio Mnngabcira, go-
vernatlor tio Estntlo da Bahia,
foi enviado o abaixo assinado
que trnn.sercvomos a seguir:"Confiantes nos sentimentos
democráticos de v. excia.1 o nos
compromissos sagrados assumi-
tios perante o povo para defen-
der Intransigentemente, a ordem
constitucional, aguardamos ase-
vera punição dos responsáveis
pelo gravíssimo alentado ao ór-
gão tia imprensa tIOssc Estado.
O patrimônio do povo baiano,
conqulstudo com enormes ancri-
ficios sofreu grandes danos com
o cmpastclamenlo do "O Mo-
mento". A consciência democra-

^híocamo/niía

tica .do lòda a Naç5o confia em
v. i;cia,, que não deve trair o
passndo dc lutas patrióticas.
(As.) José Irincu Alves, Raul
Rodrigues Penedo, Edison Lopes
Alves, Gustavo Facó, Joaquim
Costa Lima, Manoel Albertino tle
Assunção, Sérgio C, Jojé João
do Nascimento, Nlldo LUcena,
José Gonçalves, Francisco Rodri-
gues, M. Moreira, Antônio liar-
bosa dos Santos, Armando Soa-
res, José Robaldo Delgado, Nei-
son Soares, José dc Souza, Cris-
pin. José Ribeiro, Mário Costa,
A, Silva, Avcrtano Ferreira da
Cruz, Antônio Rodrigues da Sil-
va, Luiz Antôi o Cruz, José
Uento, Monório Santana, Apare-
citla Ribeiro, Maury F. Neto, Al-
cides Costa, José Magno de
Araujo, Álvaro Cordeiro, F,
Franco, Edvaldo Cordeiro, José
Cordeiro Cintra, Júlio Castro,
Manuel Souza, João Romão dc
Almeida, João Batista Lima, M.
.Mendonça, Cliiiidinnor L. Ferrei-
r , Noèmia A. Moreira, Fran-
cisco Almeida, .Adalberto Cruz,
Juscfina Cruz c A. Coutinho.

Contendo 793 assinaturas,
foi dirigido ao Presidente daCâmara Federal dos Depu-tados um memorial das mu-lheres de Santos e S. Vicente,em que apelam para o parla-mento no sentido de que co-

ENTERROS
.TELEFONE! 2S-C251 -
nua do Cateto; 2C5,
1.» — Qualquer hora
da noite. UemocSo do
corpoa para o Interior
o iixterlor do país.Fornecimento do material

Cunobro.

Para melhorar a dispo-
sição da Feira de Ira já

Moradores de Irajá comunica-
ram-nos que há tempos fizeram
úma petição ao prefeito para nm-
dar a feira de Irajá, da entrada
principal para uma praça, no queforam atendidos. No entanto, a
feira agora foi localizada em ape-
nas uma rua, a estrada de Qui-
tungo, o que não só dificulta a
disposição das barracas, como tam-
bem o trânsito. Esta a razão por
quc apelam para as autoridades
no sentido de que também seja
aproveitada a rua Major Medei-
roa.

labore nas causas justas e no-
bres do povo brasileiro e,
muito especialmente, das mu-
lheres que mais sentem o efel-
to da miséria e da fome quereinam no pais em consequen*

"o contrário do que vinha
sendo anunciado, haverá tsle
ano temporada lírica no Muni-
clpal, cuja organização estará a
cargo da Sociedade Artística
Brasileira. Entre os elementos
nacionais c estrangeiros que no-
Ia tomarão parte podemos ties-
tacar os sopranos e mclo-socra-
nos Elisabctta Barbato, quc es-
treou para o nosso público no
ano pasüatlo com invulgar su-
cesso, Fedora Barbicrl, Violeta
Coelho Neto dc Freitas, Nilza
Drumond, Maria Hcnriqucz, Na-
dlr tie Melo Coulo; entre os m-
nores figuram Ferrúcio Taglla-
vlnl, novo ídolo do Metropolitan
dc Nova York, Bcniamiuo Giglt
o Set Svanholin, artista wagne-
riano que desempenhou no ano
passado o protagonista dc "Tris-
tflo e Isolda"; baixos c barito-
nos: Salvatorc Baccalonl, Ral'-
íacle Dc Falcljl, Dcnzo Ernster,
quc na temporada dc *J6 teve
atuação destacada, estreando no
barão de Ochs, do "Cavalheiro
du Rosa" dc Rlcard Strauss,
Martial Singer, quc interpreton"Pelcas et Méllsttndc" c o barl-
tono brasileiro Silvio Vieira, que
presentemente foz uma excursão

. AlfAIATf
líu» Bento uibelro, »;i - X.«

Telefono 43-0601
I. 1

A IHJP01D3ÍA NÃO
CKhFRE A LEGiSlA-

CÂO TRADAlHiSTA
Proíc3ío cio ftrutívíârio
Jctí Kczüvs út Mi-
rcr.c!?, v.!:_r.a t*2 psr-

f" *f-'f m,m'•*"«* •f—i
O

u*s

'. J.tJé Miram «je íMiraa
«..C.f 1111 nu;:* red>t"a «
llll.tlU u »l -.Uilltí!

Suu rm:.,csa.'u dn Irift-
l.o «Ia l.uipo Uinti. c;n P0nt« Nu-vu, „,i:ia* Cia;*,. Vtrll f_r;_s
e..i mis, m-i »j «gar» me fo-«-.ra tv-.itctíim.. Actliel.as, mai
com «1 ir-, -.!(•.. ,;. ,..,., ,;„ ,cô,.
uo com 1 lcl, tínlm e «eni,u ,)t.
re.lu C re.c'.. !a cm dtt>ro.
for uu.ru btlo. tamhiro lenho
diiv.lu «.$ U-rlas de I9t5.

Ií dcpuiíi
— O chcle do ».* dijlrilo dil.copoltllna rc;olvfii persrfiuir.me, por ter eu feilu umn jus.U icclamaçâu. Quer, tarabím,

remover-me rie Poúltt Nova. o
que agravaria minha situação,
lontio cm vista sobretudo qu»sou animo ,:t Jamilla. Diioti
de liit"i laio, lanço daqui roeij
mais veemento protesto contra
tais perseguições.

Anuncias Olassifiçados |
MÉDICOS I ADVOGADOS

^»«,N^^NA^^.*^«^N^N^w^í\^^^«í*V»w^^V^^^n.*«-.

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DV, SANGUE

Rua BHo Jotié, 118 — l» antlar
Fone: «:-SSS0

Dr. Augusto Rosada.»
VIAS URINAR1AS —, ANU3 K
RKTO. Diariamente, das r>-l 1 o das
1S-10 horas — Rua da Assembléia,
08 — «.• — a. 40. Fona: 23-4552

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Floriano, 55 -- 7.° — cala 14

Tol.: 32-8727

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua S?o j„_4, 7S, l.» andarDai 2 áí. 5 horaa .
TBIíBFONB •0S85

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. rt|„ Braii.it),
Sala 1 r» 12 - 106 - 15.» anttur

Tel. «J.1J88

cia da inépcia de um governo artística pelo sul do pais. Entre
ditatorial, agora em marcha as óperas já programadas cons-
para o terror fascista. O refe-
rido memorial diz ainda o se-
guinte:

"Como guardiães dos sagra-
dos postulados de nossa Pá-
Iria, e defensoras intransi-
gentes de nossos direitos de
mães, esposas e filhos, vimos
por meio deste, de coração
aberto, trazer perante a na-
ção o nosso protesto contra
todos aqueles que, esquecidos
dos sacrifícios feitos por mi-
lhares de mães de todas as
nações, para a construção de
um mundo melhor, querem
arrastar o nosso pais à confu-
são até levá-lo a banhar-se
com o sangue generoso do
povo brasileiro".

tam "Slegfried" e "Trlstüo
Isolda", dc Wagner, "As Bodas
de FIgaro", de Mosart, "Car-
men", de Bizet e "Pedro Mala-
«arte" de Camargo Guarniori. A
estréia dar-se-à cm meados de
Julho.

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.» andar
Das 15 Aa 17 horaa
Tolofona: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Aj&MJo POrto Alegre, 70 — 8.° and.

Luís Werneck de Castre
ADVOGADO

Rua do Carmo. 40 — 3.» -. « ]{Diarlamnnte, dn 13 As 13 « 19 !_, I»horaa. Enceto aoa sibatJoa
Fone: 23-1064

O Ballct do Juventude, cm
conseqüência do sucesso obtido
pela sua primeira recita, no
.¦iiiiniiliii mudará o programa,
apresentando em segundo espe-
táculo dc assinatura "Les Sil-
phides", com música de Chopln,"Lutn Eterna", com música do
S c h u m a n n e coreografia de
Shwezoff e "O Primeiro Bailo",
com música tb Laner.)

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOOBNTE DA UIWVBR-
SEDADE

Do"ni-nn norvosas e mcntrilii
Boa do México, 41 — Sala 806

Dlnrlamonto — Fona ,"2.5354

DR. PAÜI.0 CÉSAR
PIMKNTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CÜNSULTÓMO: - Rua 15
tle Novembro, 134

Telefone: GÜ37 — N1XEKÔ1

Guiomar Novals, a artista
brasileira lão admirada e quc
Ifio r.v mente se apresenta ao
público carioca, vai reaparecer
esta tarde, no Municipal com
um programa dos mui- alraen-
tes. A festejada pianista da ter-
ra bandeirante acaba dc realizar
a sua vigésima "tournée" pelos
Estados .Unidos..

Dr. Caetano Magalhães
Oíhoa • Ouvido rt '. Nar Ir o

fliirirr.nl ^
Av. IS de Maio, 28 — Bdiüiolo
tíkHita - 17.» andar - Bala, 1.T10

Aa 3as., .'inn. e sábados daa
%. 4a 18 horas.

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados «ratiileli-osInscrlg/lo n.« 180}Travessa do Ouvidor, 32 — t.« ma',Telefona: 23-439R

Luiz Armando
ADVOGADO

TrJbiuial Marítimo e Trabalhista
flSiS3l!tã8Um S*na<lor Dl"^l
H\ Sft,'? ?u' da8 Hi 11 o mi
nl<Ja ,F^%mente wu»"n. «31, »ptd1.01,3 — Talüfon» 22-7133 ^

Partos a domicílio.
Mfidioos Especialista»

Ox% 1.000,00
Qom txamo pró-natal • oasto
tiSnèla apôs parto — Chamados

a lin.irmiit-ócirj: Tel. 28-1018

ENGENHEIROS

Jayme Lessa
ADVOGADO

9^a.úf Quitanda n.» 8 c»aq. aJoa») B.» andar - aalaa 8J2/1S. 1/

LEILOEIROS
Euclides

MICLOEIBO PtBUCO
Pródloa - Móveia - Terronoi
#. - Ewrltório « Saláo etVondaa à Rua <!a QuitMd* il.»*and. ~ Sola * J^SS!»^

CoTSII^re^
DE IMÓVEIS

WN/^^\^**-*A*^<-l^%,«^^^«^*^N^«^/V^S^i^^í^^rf^^VS«N«*

Castelo Branco S. A»
JOnsenharln _-— Comercio J*

éwúto

" "»'»'.«««<^v»i«<<(vw

Zwnalá Bonoeo — Gcn *
^Ftamando de Castrosa..4*!!j_i_a««"~
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O VASCO. TRI-CAMPEÂO DO TORNEIO MUNIC ÍPAL

A Reunião De Hoje
Gdíf

m_mb h» |n MM Mft .MM

Em Nossa RedaçãoJcHuvA dêgoalsnacãvm
¦UZ4T

MERKMO \«G»' i 5

•OS JOGOS SERÃO MARCADOS PARA
DOMINGO PRòXffVlO

o l mimwvn T I L A D O
t M-n Mi. \ ii B VtKDA

SÍ-áLÜi* QUITANDA, »A - TIO. i:-**»ti - UVA IMIPATISTti, m - «u 8.VSIIS - AV, «TOI',U .\tM!*A. Ul# A— tr-u, n«M — imtiuiiu DratUetra

A i*!»?* «to 'tmatm*',®
Popular' mtà ttmmtméa m
tairrlc d* haj*.

p» Bf«w«*te wn » fiw»l»W9
nr» ##«}|a to qvinttVÍtlf-a Ôl»
u»§ * .atotit «ta fraude r*;.
mme *4>f?rrA tittfHÕM «m»
m ttw v*"*ww rlttO«« <»ia«t
«fuiida* ú*s *-Çampimm.**
Pejpwlnr'*, eabeado s tamft rm
ijUíâtAu. »«* mtmfetrií to Aa*
«xxlfttiu MCttMOUUl» df*

jCítitwi llV-irpen-ifntM.

Aw:m t*r*4a» ee Bi*mto»» to
tmtl «roíi&ttk # tta «mwus>*«
«i»**»nl«i4ora tio -T»»*-?*****
lo Pse^ílaf, rr^hwrto I»!*1-
im mm ndãfiOi wn» reu«
ti"!»» ft,* ií Hera*, quitüító *f*r«
«*rt« ns j<?«« $»s «tüt* «em
COMUetel imrnw» -«

Desta rojMtir*. c«*w*4*í ,*¦** 1
««si» tmpitfum* a minito to
togo mm tm ima* ittofri

iteuttcio üOMiííac»
Ha damtttio .méamo, m

(opa to •*t,»mpwrit»t«* fap*i.
\W aattet miimímto* t*m a
l*f}i?â« to *«HI f*5#|!Mi„

Perfume* ZAMORA
toem m P*-ttumr* muii.

»*.Ulii-.«fil«- «.ItlirflJo* ¦•»<r..*, ntaéltm
\ i m. v- A VAM JO

««** «W<vfc»t «ir* flIM, ,**
I .«qUill* AllllMíJjl

AUTftNTICA «PELADA» A PARTIDA «FLUMINENSE X BOTA*
FOGO - 6 x 4 A CONTAGEM - NO OUTRO JOGO. O BON-

SUCESSO VENCEU O OLARIA

Organizados os programas psra 33 próximas
corridas do Jockey Clube Brasileiro
Magnífico o campo do "G. P. São Francisco Xavier"
coitiuiu ui: 31 nt: junho

1.» PAItlíO
tx«u*«ii4.i • aprtnéiit* ét 3,*

«-••'«viu ~, I.4M rotina -
Crt 73.WlO.wl - Mii 11/ *,*. «ml.
Int, tiuadaltiiw U.. AmnvhstJo-r•**, Inft-fiur MS. Òshanitae M,
M*<li»tral :>.•, i.rít»i-i!„, àS, Òlr*
M, Vfcrtt Vem Ut Arutstta 56
t t."t|'f< <»';.* M.

2.» PAREÔ
I..M0 rn«lr«» - Oi SfcMO.00

Curlnlv» 61 quito*, l.lbt» ! I.
Kin** Cote M. Abdln *>), llim-
ter Printe "•?, Logre St e Cor.
rttntt» il.

3.* PAREÔ
1.400 mel ms - CrS 18.000.00

Granflatila M «jnil •». Mar-
roi»j»l»M6 UU, Otip* Ci«, Muluya
M, farmtllq 6». Alio Fooilo Í8.
liilamorrt '•" e Hat a Ia is.

4.» PAREÔ
1.600 melro* - Crí 3J.000.00

- Gualapari '¦>'. <• -n;»-». .Saliu

wtJk
I01VAS
.•oraprem
enxovais
io rigor

"J 'a moda
— na —

A NOBREZA
95 -— Uruguaiana — 95

INTERESTADUAL NO
ESPORTE MENOR

Rcallzar-se-á, no próximo
domingo, 22 do corrente, na
praça dc esportes do Rubro-
Negro F. 0„ à rua D.-. Por-
rlúncula, na Venda da Cruz,
uma grande partida interes-
tadual entre o Esperança F. C.
deste bairro c o Aliado de
Bangú, clube radicado naquele
bairro carioca que lhe empres-
ta o nome.

A peleja ser*", cm disputa
da taça "Nerlno Cardoso" que
para maior ardor e brilhantls-
mo da pugna foi oferecida
por esse player do ^onsucesso
Futebol Clube.

Os visitantes trarão times
de tôdas as categorias que
disputarão troféus ofere '" "i
pelo sr. Prosperlno Sayão.

O alvo-vcrcle da Venda da
Cruz estará assim constituído:

José; Ari e Odar; Bonifácio,
Pedro e Pardal; Orlando, Do-
dó, Raimundo, * Lulzlnho e
Osmr.n.

Reservas: China, Cândido e
Reno.

M. üiflltf U, ApotroM Ji. Ala>
m»*>4a JI, Aldrâo M. fluajmui
***%. \.,...,*!* &l, II l'.*4til . .'*••
• Jatmri.» t'ia<¦¦- t-t

S.* PARBO
I.om rnrtros — 1'iita »!' ma*

ma — Crt 3J.0e«,iM — GuIrnU»'.<-> qnllos, CarrSiU JI. f.-quel«l
-"•-. Ha«|.u JO, Hic.Im 14, Can-
ttt '-'•> OMra JI, Ha*». JI. 0»1|.
ta JI, l>-«Unir &|, Itolaate Jd,
tva St c i.ita»! .híaia JI.

6.* PAREÔ
l.loo inetiT.» - «Ir» 3J0O0.00

-- tV.-íiiiio &J quilo», Cam*-
ctio JJ. I itiíiJj JI, litnu :>.'».
I'«»i) JJ, Ualatm M, Jmh.!i*i i*».
I.u» .'•"•, Jatpc JJ, túcml» JJ.
Betar JJ. Illronilellc -"J. Jornal
JJ. Jaea JJ t l'arab)tHi ***.

7.* PAREÔ
I (rn metro* - Crf IAOOO.00

— I*»»!f 4(.|» J0 »|t|||a,». Vlulrll.
Ia JO, .Saiilorln JS. l.féi» JI.
Heltuetilla &l, Loeuelo J0, Pa*
hula JI, Miuitl !4, Hrelmbolo
J< e Hliic ll-te JI,

V;.t.-.,\ do bettlng — Quloto,
-.-.:•, e .«íilmo.

COItniDA OK 33 JfSIIO
1.» PAREÔ

1.J00 metroí - Crt 80.000.00
ItoKelalr 63 ijullot, Aeotan.

Ca SS, Palmeira» 53, llrin»o Jt,
Juhitiita S3. Usfuslante JI, Pre-
turoto 61 e l.;ti..-. ¦ 61,

2.* PAREÔ
1.400 metros - Crt 30.000.00

(,:• :-.-:;-. |.| .'. I qullú», A|i ¦!»'
M. Allti Mar 61. Imhú 61, In-
dleo 51. Vaicn 54, Lomhanlia
53. Anhuma 63 e Areja 63.

3.' PAREÔ
1.10 metro» - Crt 23.000.00

fiam» 50 nullos, Mnetna 5»,
Sagre» 56, Tri» l'onla» 53, Old
1'laitt 56, Don Fernando 53,
Tcntugnl 58, Fine Cliampasne
50. Focucte 50, Tanfio 56. Fie-
xn 60 e Sanüuenolth 50.

4.* PAREÔ
1.000 metro» - CrS 25.000,00

Glovenczza 49 quilo», llish-
land 49. Xavanlc 51, üristrio
51, Malmlqiicr 51, Kit 49, Sam-
buri 49 e Casambú 51.""" 

5>TAR~EO
1.800 metro» -- Cri 26.000.00

Dante 51 quilos, Francesca
51, llypcrliole 60, Marrocos 54,
Ctiracero 50, fiolden Boy 63 e
Ajo .Macho 50.

6.' PAREÔ
1.O00 metro» — CrS 20.000.00

lona 51 quilos. Emllla :»0,
Esquadra 00, Trapalhio 64, Ho-
cnnora 53, Knanio 54, .Mccting
50, Allicrdi 58, Gualcnete .'16,
.Maiigali 53, Naipe 52, Heróico
52. Que I.indo, Culiara 52, l*'ar-
rusca 50, Serpente Negra 50,
Mnnful 50, Auclto 54 e Fll
d'Or 52.

7.» PAREÔ
Grande 1'rCmlo S5o Francls-

VENCEU O VASCO
Batida a seleção portuguesa por 4 x 3

A primeira partida do Vnsco apresentada pelo clubo carioca
em Portugal, marcou uniu om seu match dc estréia: —
grando vitória para os vas- Barbosa; Augusto e Rafanolli;
cainos. O clube brasileiro, on- .,,.., onnilo o Jorge; Djalma,
rrontondo o selecionado por- ..:,,_,,. p_«.on LaIá r,lir,n
tuguês, voneou brilhantemen- Moi íca, i- laço, iioie v.,..
Io por 4x3 depois do uma lula
intensa o ilifícil, decidida no
minuto final.

Marcaram os goala cio Vasco:
Chico o DJolmà, dois cada um.
Quinta-foira os cwAnaUinos
enfrentarão uni quadro espa-
nho!.

Foi a seguinlo a equipe

Explora e insulta os
inquilinos

Junto a um botequim, íi
Avenida Bartolomeu Mltre,
030, na Gávea, existe uma
chácara dc propriedade dc um
sr. João, de nacionalidade por-
tuguesa, o qual aluga a preços
que variam de 150 a 250 cru-
zeiros barracos constantes de
uma só peça.

Esse proprietário — confor-
me várias queixas chegadas
á nossa redação — não dá
recibo dc aluguel a seus inqul-
linos, por mais que estes re-
clamem, e se dizem que vão
queixar-se á policia, zomba
êle — o dono dos barracos •—
proclamando que tem dlnhei-
ro para gastar. Em outras pa-
lavras, quer dizer que desres-
peita a lei porque pode subor-
nar autoridades.

Nessas condições, os lnqul-
linos se vêem desamparados,
sujeitos a despejo, a qualquer
hora, pois não têm com que
provar estar com o pagamen-
to do aluguel cm dia. E assim
são insultados frequentemen-
te c ameaçados de corto da
luz, etc.

A policia do distrito precisa
RV.iriRuar esses fatos c punir
o infrator,

9pío*íW!*mik
MAIS NOVECENTOS IMI-
GRANTES PARA 0 BRASIL
Chega hoje ao Rio de

Janeiro o «General
Heintzeman»

As 14 horas de holc deverá
estar fundeando na Guanabara,
próximo à Ilha das Flores, o
transporte dc fiuerra americano"General Heintielraan", procedtaite
He ura porto aiemSo.

Tra? êle a bordo 861 talgran-
tes, para o nosso pais, seleciona-
'los entre milhares de deslocados
europeus.

Essa é 8 segunda turtna que
aos chega, parte da Imigração que
o governo brasileiro vera real!-
tando, de acordo cora o contrato
assinado com o "Comitê Interna-
cional de Refugiados de Guerra".
O total desses imigrantes que o
Brasil se dispís a receber, a ti-
tulo cie experiência, é de 5 mil.
Uma comissüo especial brasileira
encontra-se ha tempos na Eu-
ropa, encarregada da sclaçSo des-
sa gent*..

t» X#»lff — *3,{tM fl-.-ll-f —
Crt lf»*).»!».»») — Tfpimo tm
quito», felmu-rt k*. l*iit- M,
K«i|**i**r bt, Heron *%t. Multli»?*
6», ,«.*.. llwh-i M. Maria M,
<f!'>l<» J*. t:n.urA.i J! t >l**n
rante :t

**.* PAREÔ
líta mttro* - Crt 3fl,0W.tK»

— I«l«* 13 mii*** a*»W»*J* &*.
l;«l|i*-:.IU $**, Mil*llt"4*-4 '>'¦*. I'"'|.
saia, T«mln» SS. tinl>^* <*,
ll«!uít»l»*i»ie il, Mun-ai v«. |ii«<
MiWi-n W, r«lu»i«l.» te, Itoito
Ituja if, Reatem 44 t Crr*/

fiUot, ií> tKll»r.í — l»«l-.
lílimt» * eiu»».

C€tht*&**+t*0L
«A DALIA AZUL»

Raummd Chaotütr. qstt «a» dtu rteenttmeate "A bti/a d*
abtsma", e o aai.-r to erpuntnt.* ée*** me* ptudueio to Pa-
tamotim. Uai* Mstítt* qu« a prtmtpm no* putct áttfttt* de
ct*r*4 piSictu* e. lú&a em t*-$uulí, mas dé * *dH* de <*--•? lm
Ictttt-tlmrnst mutilada pela censura. Véttoa latstu-o* tttt^t.*i ,
de imeio *éo deixados de tado, * natraik-a ptatiepoe agstraa*
do-te a * a-, « iü!-w.-.-üt-.•«-». 11,-ííwi, V.x.;» eoeséo, o dstma da
ex-cembmeme está mal situado, at bem tps* Wdlttm Btedot em*
pttste o màsc'mo de vida * eas* pcrterjagtm. Per evito Usdt*.
* dirteio de Geotge hlanhaU fas-se sentir ineapat dt salitntar
tes pítotM positive* do "icttpt", voltando a txplotar ntrurio* co-
nkeeidos. *!utU*ndo*te diante éo "suspenae" 

fraco, mal dosado.
O ptèpdo temida do filme encarrtpa-s* de diminuir-lhe * tps»*
lidade. cem o mftodo usado pelo dretor. [astas. perstpaitées
e tm romtvx* sóbrio, realiisdo* eom felicidade relativa, brigam
eum a intenção que orientou tu primeiras cena*, evldentemense
mclltot eooedeaadat. A uma certa altura a produçto descamba,
sem convencer o espectador. Inclusive apresentando * paliei* sob
ii-ii prisma sentimental e complacente. O que existe de positiva
nesse "A dálía asttT t a maneira como determinadas sequioctas
fvram tratadas, com bastante sobritdade e um certo realismo.
Entretanto, eas* fmprejiJo é aolquilad* pot uma *>*rie de cenas
ftacas, semelhantes a tudo o que se tem feito att o memenfo
noMc serjido.

Nn elenco pouco convincente, destaca-se William Bend'x
realizando ótimos diálogos, dando-nos expressivo* "close-ups".
Alan fMld e Verônica Lake, reunidos em diversos trabalhas,
estão regularei, apresentando.no* o primeiro algumas cenas vivas,
como as das lutas corporais, bastante sugestivas. Howard dn
Silva. Dor's Dowlng. Tom Pou-ers e outros completam o "cast",
alguns deles multo forçados. O filme termina deixando uma
sensaçío de coisa Incompleta, sem oferecer n-.da de definitiva
em face das últimas scquinclas pouco entrosadas. E* uma pru-duçâo semelhante a numerosas outras nesse estilo, qne n-da nos
trat de novo. apresenta-nos diretor e artistas agindo de modo
padronizado. Em falta de coisa melhor, desistam de ir ao cinema.

R. RAMOS
IIUS - "A Maicar» Verde e

complemento»,
JOVIAL: — "Can-Io d» Tton-

teira", etc.
LAPA — "Counliclros do Rei" e

Jornal.
MADUREIRA: - "Tensão em

Sr-anpay"*.
MARACANÃ: - "Canção .Ia

Fionlt-ira".
MEM DF. SA — "Dívida de San

gue".
METRÓPOLE: - "O Grande

Segredo".
ME1ER: - "CIi*i.r.iilra" e "Rosa

do Trtas".
MODERNO: — "Um Trftno por

um Amor".
MODERNO: — "A Marca do

Zono, etc.
MONTE CASTELO: - "As Duai

Órfãs".
NATAL: — "Adorável Engano

o .Iornal.
OLÍMPIA: - "Sherlock no Ar"

e Jornnl.
PALÁCIO VITORIA: - "O Co-

ração nüo F.nvelliecc" e "O.tlij*o
Dficonhccido".

PARA TODOS -- "Sonhos Di»-
«Jpndos".

PIEDADE — "Eva rm Apuro»"
e Jornal.

PIRAJA: - "Belexa Indomável"
etc.

POLITEAMA: - "Trapacefros
tl.i Texas",

QUINTINO! — "Ladrões dos
Prados", etc.

RIO BRANCO: - "Homem Pe-
nomennl".

S. CRISTÓVÃO: — "Terror Alô-
miro", etc.

S. JOSÉ: - "Espelho D"Alma" e
Jornal.

TI1UCA: — "Um Homcin Irresls-
tlvrl".

TODOf! OS SANTOS: - "Quan-
do os Destinos so Cruzam" e Va-
rifilatlcí.

VAZ LODO: — "Um Passeio ao
Sol", olt*.

VELO: — "Aventuras de Laurel
o Hardy.

VILA ISABEL: - "Escolas dr
Sereias".

ESTADO DO RTO
CAXIAS - "Quarto Para Dois"

o Jornal,
GLORIA — "O Pecado" de

Cluny Brown.
ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR — Lloyds de Londre-,
clp.

NITERÓI
ÉDEN

tle iro".
ICARAÍ; •

Complemento,
IMPERIAL

Vork".
ODEON: - "Sessões Passaten,

po", etc.
RIO BRANCO: - "Fantasia Me-

xicana".
PETROPOLIS

CAPITÓLIO: — Sessões Passa-
tempo,

D. PEDRO: — "O Rei do Ring"
c Jornnl.

PETROPOLIS: — "Uma Aven-
tura aos 40".

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA: — "Agarre

Suu Homem".,

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASTORIA — OLINDA - STAR

- PLAZA — REPUBLICA: -
"Dali» Anil" — Verônica Lake,
Alan Ladd e Wiülam Bcndix. —
As ;. •!. 6, fl e 10 hora«.

CAPITÓLIO: - "Jurado» Con-
jurados" — "Uma Partida tle Gol-
fe" — "Quem Ser Soldado" — "Lu-
tr.ndo eom um Jaguar" — Jornal»
inlemirionals

CINEAC TRIANON: -~ "Muüo
Abaixo de Zero" — Negócio impor-
lanif" — "Campeõi-s ilu Toco" —
"Gato Camarada" c A. Vetde.

IMPÉRIO: — "Acordes do Cora-
râo" — Joan Crawford c Jolm Car-
íield. — As 2, .1,30, 7 t: Q.-10 hora».

METROS COPACABANA, TUU-
CA e PASSEIO: — *'Ú Peqwno
Mr. ,Tim". — ltutcti Jenkins. — At
2, 4, íí, Bi* 1(1 horas.

PALÁCIO, IIOX <-. AMERICA: -
"O Fio da Navalha" — Gene Tier-
ney, Tyrone Power, Aline Baxter e
John Paync. As 1, 3.45, 6,30 e
9,15 horas.

ODEON: — "Vinte e quatro ho-
ras na vida de uma mulher" —
Amélia Brnce e Roberto Escalada.
A» 2, 3,40. 5.20. 1, 8,10 c 10.20 hs.

REX: — "O Filho ,1o Rebelde" *-.
"Noite tle Suplício". — As 2, 4,30,
7 e 9,30.

SAO LUI7f, CARIOCA, VITO-
RIA c RIAN: — "Que o Céu o
Condene" — Deite Davis, Paul
Henreid e Claude Rains, — Aj 2,
•l, 6, 8 e 10 horas.

BAIRROS
ALPHA: — "Galvota Negra" e"A Noiva tio Dinho" c Variedades.
AMERICA: "O Fio da Navalha.
APOLO: — "Avifo da Morte."Dancemos Esta Noite" c Varleda-

des.
AVENIDA: "Beleza Intlomovel".
"ANDEIRA - "Um Homem Ir-

reristlvel" c "Sou um Assassino".
BEIJA FLOR: - "O Rancho

Grande" e "Hospede Misterioso".
BENTO RIBEIRO - "0 Noivo

tle Suzctte" e "Mistério da Mngia
Negra".

CATUMBI - "Valentona Alegre"
a etc.

CENTENÁRIO: - "Um trono
por Amor",

COLISEU: — Por Causa Dele"
o "A Terra dos Homens Maus", etc.

EDISON — "Terror Atômico",
Variedades.

ELDORADO - 13, Rua Made-
ieine",

ESTACIO DE SA - "Até a Vis-
ta Querido" o "Algemas do Des-
tino" e Jornal;.

FLORIANO — "Docas de Nova
York", etc,

FLUMINENSE: - "Um Crime
nas Antilhas c "Um Velho Abot-
recido", etc,

GRAJAO: — "Rainha do Tri-
pico", etc.

GUANABARA — "Eu conheci
essa mulher".

"Noites de Farra"GUARANI
t> Jornal.

IDEAL —
etc.

_IPANEMATango".
IRA I í — "Rua dos Conflitos, etc,

"E?coi(is do Sereias".

- "A Vida i Um

"Cstc Mundo é um Peri-

- "Justiça Tardia" «•

— "Docas do Nov.i

ESPORTE DO POVO
TfUKtntflIOA * INAVQURA»

cu» ua usou m e a hi.os
tllA64S f. C. - Km rlrtsdt
«to í#l. * «.nu «to »r. ao.-ti.to
\Ut* ét Santa, Ua «to tr. Jate¦t'"t**, éitHut ét rtftortt» •
H-I..I4-. «|-4< rJeifrui «it *it**r«-
liu mait 99 l.*»nuu, tol
tuinffrton r*»» « t*rt»ime 4».
mtatm. m 17 hor.». * intuiu-
t*,**** éa •- ttr «to uu-.» t.iut..
I?, C i ''«íui *. (rlmto ama*
ts-t i*>*l*f«««,'f«ii« riu Morra «to
AtílOfl».

O.iOO COUTIXIIO F. C. —
Kttcv* «atem «m ao»-»i irt»tlo
« »r. tWiíiii M. l*«-i.iií. |.« **¦
et» lii to «I > Cm» ««iimti.» I. «..
• (im «te. por m**a lnitrm««lto,
comitnlrar k Kmptit* liraiileir*
df l -.tttth.ti* P. C., «tut Dto
tamp*tttt*t ao J«5fo de -l-mint¦*
•jlum-a. na Utu do Õortraeitor,
dttldo à» rhu*»t qua df«»!>«-
ram ttéita a eléaéa • prootltl-
ttrte a aceitar Jae<> para o
prftilmo ml» di Julho,

O S. C. CAJUESSB ACEITA
JOGOS — O club» aelroa atlu,
par notio intermfdto, ao» clube»
ro-lnaio», íui aceita Joioi dc
I.* * 3.* quadro», ou festival*,
no campo do adrertarto, a r«r-
tir dc i * de julho vindouro.

Ofícios para • rua do Cotia
a, 101, 1.* andar, • e 1 c f o n *
»•».'•**., ir. Luís PcUolo.

f, .«.*.-«,- *«.» ,...** é* eitoé*.
ttmtmtitt** tmtt tm titol» I**
Iti.» l.llfl.4. #11*» ét w*%* Mi
4* m**, m*%* #i*i*4i f>trtíét é*
i*mt*m*. p*m tt* i**titm "r*******
to »tt«!i*. **-*•» •* tmtaanm &*,*¦
tm t**t*é*m bat* "(m%*' (*»#>
tm* UMI t*1t'***» éa**** ********
(/4H m**nit* ét *tM*é**H* * ***-
tn% é* *i4far*M« d» H*rt<** A».
***** tmtattm*. ***** ta a**»***-
tom a ***** i:**> é* to»«t**i* da
*m* a ma t«J*i* 4* lBi*t*t,

A<tim p**jr'**m itmWai • V\mi-
ptm** • • ftaitoe», «l***i»i*. H
<'«*«**, O* («MM* f|4»|:MÍ»H»i*
¦iimmt, ,Uh .!-,!«. i«»•;.«»«, M
***** *«IIW i«»f*» <!*» "-«Ui*.'
éa tol* ét ***t**t. l*t* t**i p'ta tm.
tia tt*i p*il ti «to j*wlir • «le
tli ,í,U aa»a é*m,a qm té pt*.***,
mttté» 9 l*U, um r«««V*it« |u'«*
é* "patté**". lf*»|i»»l »«í**t*ai »
(**r*i«l<i>to. Aultoltro Ut* tot* k
m*, a «tua uto í*lie« • Mu"**.

"nanm', tt 'mt lut* i|** m |éa* m.y* * miIim («N** it%*(<i.
tm* ****** étftmft Um**", K «i*»
mt "tttiW éh*** *•*• tmtt mtm
* a ét émttm c**m*t W tntmt-
h* t *«iti«4»a Muito ram» dif*»
*!**** hip*, faim. tm* * pttv*

O JOiUi
\ ;m I, (|« qm item-** !¦«»-¦

V't*«c iw* |Wul«<., mÜwt *m
c*4*to, fí***d» mm, itmMiíito «*»¦
*'í»»i t-"*U- (ftoy#u a **!*t*t**>i
,1.6., p*tttia a «**«»4*f. fta ta-
1**1*. to>í* drfilia «to «**»!»»!«•
»l»l.**r(|a UMI tmf*-' ét tptlalt
ttém», lattaé* tm ii*l«*íin» é*
*apa, ¥.ta ll«*t«*««, il tataméam*
lA*t*tmt****, num di» ii*ilad«*«*.
nm, i*tl*ni#«i4i» *k taéê t par l*§«a
crenw m aAsém 4tu* tamp*-
ul-siii»*, ttiaaéa «toi«i»if*dt»ft.i«>« e
t tmtrttUaé» e*mt*tt4mtait a
f, '*$*, ém ahí-nttiw. Tm». t
** *6ito toríl • Mirli «to ile.

MMTMAMMlS

4HHSB> IIBH...
-Tl~u~uiiiriiriini^i''*ii~i~i*i"i'"i* "i" "i-i**"***

So Jamal ía*-*í»ta "Braiil-
ivii.ipil* u Ml*uariita ítíimSo
«ta ljtl«oreir« tit*ultit diária-
iiit-iito a ti«*»<i ju»» a o* S't-i*i-
leinoi. I»w «lunlquífr coi»a *»«*»
Utütila-colun*' ptoema umun*
prmar a «línuiiuir o nono povo.
AüiU* «fora, ta proptoUo úa

Ktsrí*i'. do Vasco a Portugal,
Slnsao do Laborelro meleu-M
a falar do eiportea o como Aa
h.'«t.üv. soltou a tua tiaba. D *¦*'•.
entre outras asnetrai, quo oi
jot-adores brasileircm. visitando
1'orlupl, teriam oportunidade
do conhecer um publico »!">.'e-
rtnlo do quo seiavam aeoitu*
mailos a ver. I. l«ccu louvores

seu» patrlcloi. Jamais fa-
riam o quo fa* a torcida hra-
lilelra, iüo educadoi, cavolhe:-

»t»,^t»A»«V>i*Vi«Vi>^Vi.VSv

Oficina Monserrate
Con*«rios ttn gerté «to RAIMOS.
BXnUOEBADOBKS — M-mt»-
itrm de KI.KCTKOLA o A.ltri.1-
FlCAnOIlES par» 0LTJBE8 —
— COMÍCIOS — TKATBO —

IOREJAS etc.

Olicttut: Traia do Ftomen«o, i»
Loja *. IIOA DO CAIUIO, K

Telefone <W)101

ro*. elieioí de linlm «>* lore**-
dores ImiUaof. Seriam inca-
\*ttt*i do melindrar a represen-
(a*/8o de um rlubo <**»lraii(;<*itii.
I. toi por ai a fora, ua sua An-
»ia do caluniar «nt brasile to».'Irala-so «Io um imbecil perfei-
to. Nao durou muito e os la-
toi vieram detnnnlir at iuas
bobagens. O Vasco Jogou do»
mlaxo cm Lltboa, venceu a
partida « (ovo no final uma
prova da boa educa* So tia tor-
cida portuguesa. Sem Jogado-
dores foram alvo da uma es-
trondosa manifestação do "ca-
rinho* por parlo do públicopresente, recebendo sAbro ai
r-itii*,-.-i» uma verdadeira chuva
do (remoço;, garrafal do "pi-
rulilo", tamancos cm profusão
• ató almofadas. Orande ma-
n^estaçSo, «jue de fato, os nos-
sos Jogadores nunca viram
Igual! Tudo ao contrário do
quo afirmou o quinia-coluna
do Jornal talazaritta. Mal edu*
cado, grossej^o, som linha o o
SímSo de Laborelro quo vive
no Brasil, insultando os bro-
sileiroi. no seu ódio de fasc!s-
ia no nosso povo. Devia iemandar isso Idiota de volta aSalaiar, para apreciar as be-lexas do regime português.

a te**, th tfktUi**. wmstí* **&
ntiifai #i<*»fc|>» éaMiO »4e **i«.
íájlUIMÍílà..*» I4*»**ir», «bHH.tm.-a»
1 «Sil»"-***.- ««fitiiaa» tt «tol*!»*-*
a **»,. futapto 

*» * t, %m* *!'«»
m* -?NM?fj«»i»ir»»* a t*ftiêi «to
|to«.ia*tfel# Ü t*>1*t?***4 9 fl***,-
«iltltMi, * |»*«m|* i*li#, tm* gth*'
to m fiam é* W#t*toi». Mm »K
I. |.ii»*K» fwialiff, teliwa e to
w**l '¦»• >»¦*** ii * >>to i*i»iif^« *
t,m 1*1 «•«4»* 9t99ttttm. AfisMil é*
ttattt* >\p*to «rm «m rrA» «m *****
'i<l*4»"t Era. IVit**»i* a tméam**
Ú»h* «(*» m ét ai&tto (h lii**»*
t- if» UM***?*» *»*** am p**l, »*
i«k«(«iim«l**«< t»*s» itó* e t»mto»«
i. A» (««i um ftws-IM-» fttta, *m
maitiéa ét "peltA** t*h pai* ata
9 «tUtlt» I »l* • OUtli*.

M*tr*t*-u m jpsthi A4m<*.
Am: Ar-oiim. tf*»n. 5t»S« •
C»d (rontiat p*i* a i«s»»« d« tmt
\h**** Oiatea # «tonisl»*», nl* •
ísinw Obm ni* • tosto éa ra*
<;. f.fi! Snrft»8»%

m lalt, Imp**tta4* «fiirU»>»!!|* «to
PriaamW-», rt«t-s» «* Aif**iali*
fiii», Tc**» um* «siíiii» »<*4i»**.
i ata taiMo e.i-'.* a autaé» pth
i|«lito éa "•Stoibek". MoiueuM
eiraaiada peto Ria. tua* ptaltt o
n- nu?,».»» « «n»to«* r.to **iUt apt«
Iti futrWt, taptta Arrumar** ba»
tanta n**»*a eapiul. soatande paia
i»-« tam a Iã* »»*jI**I<* «l»'» f"*ilii»
Itreba. » bitennter da "««ta
1-irii'a*.

A OLTBA PARnitA
O eemptommio «to ir!» itwli

l''tiwrt» o Olaii* no catm;-. u
Sto i.iiiiwto. Sio «tol* etobc* tae-
d<iloa a .eu }opa '.*.-.tf ni«« «to
«e cx; -is: eon o ¦ U>«i-o «to»
{ji»ni?« e pod«ett>i I! :,'. rn a
no.ijiflefttí. Enllttteio J*»5iMt»ri
tom, .iti; aur.d» pílmo a ptliea »
««'"ri*. Vrote»*r-i o* mto«-*a:'i per
3st, * **!« «to lis «ir «tol*. a Jort*
e de to!tto para o OUria,

COMPRE SEUS

na

Ottea. Conrtnbotal
Oficina» própria»

FILME5 K REVELAÇÕES

Rua Senador DanUa 118

fl POVO AO SEU JORNAL
Respondendo aos apelos da TRIBUNA POPULAR, o povo

vem se mobilizando e aumentando dia a dia o seu espirito oícn-
slvo nesta campanha essencialmente democrática de assegurar
os meios financeiros necessários para que o nosso Jornal con-
tlnul a sua luta corajosa c Intransigente contra a miséria c as
violências da ditadura.

PORTARIA DA OFICINA, EM 14 DE JUNHO

Josó Bernardino
W. C. M. Democrata sincero ••*
Um grupo de 4 amigos da Tribuna e da Democracia
Arthur Pinheiro
Joáo e Família
Um antl-íasclsta
Carlos Gomes
Jorge José dos Santos 
Um amigo
Mario Cruz
Humphrcys Mendonça Low
Um amigo 
Um amigo
Pedro J. Ferreira (Um grupo dc amigos) 
Josó Ribeiro 
J. M. P. 
Um amigo Gráfico
Antônio de Lima Cedro 

20,00
20,00
40.00
20,00
25,00
10.00
20,00
20,00
50,00
40,00
50,00
20.00
50,00
70.00
20.00

100,00
10,00

100,00

Soma  Cr^

Lista cargo de Armlndo R. Gouveia —
Lista n.° 88 a cargo de PLicida R. Costa

Total Cr.$

085.00

00,00
206,00

081.00

rOltTARIA DA OFICINA, EM 14 15 DE JUNHO

Menino JoSo Batista Byron (futuro leitor da TRI-
BUNA) 20,00

Um amigo 20,00
João Monteiro de Araújo 10,00
José de Souza tíO.OO
Jullcnne e Osvaldo Ernesto da Costa 100,00
Annunciada Gonçalves 50,00
Amigo M. 50,00
Benedito Nunes 5.00
José Lourenço da Silva 10,00
Raul Rodrigues Penedo 10 00
Romeu Blanchl 20,00
J. H. Pinto 20,00
Antl-íasclsta 20,00

Soma  Cr$ 395.00

Lista dos Trabalhadores em ConstiTç.ão Civil de
Barra do Piraí (a cargo do St*. Assumpção) .. 637,00

Total  Cr$ 1.032.011

Contribuição dos operários das oficinas da TRI-
BUNA POPULAR  Cr$

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

N.» 61 —

N." 189 —
N.° 234 —
N.° 260 —

N.° 555 —
N.° 670 —
N,° 834 —

N.° 835 —

N.° 862 -
N,° 865 —
N.° 866 —
N.° 867-
N.° 868 —

N.° 869-

N.0 870 -

N.° 875-
N.° 876-
N.° 877-
N.° 878-
N.° 887-

A cargo de
Paraná . .
A cargo de
A cargo de
A cargo de
6 cont. . .
A cargo de
A cargo de
A cargo de
tos, 8 cont.
A cargo de
tos, 9 cont.
A cargo de
A cargo de
A cargo de
A cargo de
A cargo de
10 cont. . ,
A cargo de
10 cont. . .
A cargo de
5 cont. . .
A cargo de
A cargo de
A cargo de
A cargo de
A cargo de

7 contribuintes de Londrina,

Sldney Rezende, 4 cont. ...
Aldcnor Campos, 3 cont. .,
Thomaz Gomes dos Santos,

Alcides Ferreira, 10 cont. ...
E. B., 7 cont
Manoel Francisco dos San-

Manoel Francisco dos San.

Marünho Rocha, 9 cont. ...
Alfredo José Calil, 10 cont...
Martlnho Rocha, 2 cont. ..

Martlnho Rocha, 7 cont. ...
Osvaldo de Oliveira Rocha,

Osvaldo de Oliveira Rocha,

Osvaldo de Oliveira Rocha,

Lafayete F. Santos, l cont.
Lafayete F. Santos, 10 cont,
Lafayete F. Santos, 7 cont..
Lafayete F. Santos, 10 cont.
Agenor Marinho, 10 cont. .

027,00

200,00
250,00

36,00

45,00
05,00

155,00

45,00

70,00
45,00
63,50

7,00
34,00

70,00

85,00

61,00
2,00

25,00
40,00
43,00

127,70

N.o 888 —A cargo de Agenor Marinho. 23 cont. ..N.°8B0 —A cargo dc Osvaldo Pinheiro Navega.
7 cont

N.° 891 —A cargo dc Osvaldo Pinheiro Navega.
cont

N.°892 —A cargo dc Osvaldo Pinheiro Navega,
10 cont

N.°893 — A cargo de Osvaldo Pinheiro Navega.
7 cont

N.o 894—A cargo de Antònlo Paulino dos Santos,9 cont
Lista a cargo dc Ildeíonso A. Couto, 14 cont'.'.'.!".Lista a cargo de Welllngton Soares de Almeida.16 cont

80,90

47,00

68,00

70,00

39,00

41,00
120,00

103,00
Total Cr$ 3.08J.80

Retificação:—A lista que saiu na edição dc domingo com o
n"^? fJ, / f 

"£ 828„- D.eÍ,X0U de ser pScadaTde827 a cargo também de Felipe A. dos Santos com nimportánc a de Cr$ 140,00, tendo sido no entanto empu-tada essa importância no total daqnôle dia
CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

Antônio Silva Barros, representando uma ComissãoUm trabalhador do bairro da EngenhocaAntônio Clemente do Couto MartinsManoel Pedro das Neves ... Marítimos da Costeira 
Pelo Sr. Túlio R. Perlüigciró''.'.'.'.'.'.
Pelo Sr. Martins Miranda
(Assinatura ilegível) — PrevidenciáríoV"A. Miranda (lista)
Maria do Carmo Moraes (lista)"Rosei Lessa
Julio da Silva Couto'!!!!
João da Silva . 
A. Oliveira Ribeiro ...'!!Amador Martins e Silvio Santos!

Barreto, Venda da Cruz
Lista a cargo de João Ribeiro !!!!!.!!
A. S. Moreira ,',''
Um amigo da TRIBUNA POPULAR !.!!!!!!!!!!!!!
Contribuição de passageiros do vapor "Atalaia''". '
Elias Nasser (Uberlândia)
Mario Queiroz, por um grupo de ambulantes defelra-llvre
Nelson Xavier
Felipe

da Comlssixo do

100,00
10,00
50.00
50,00

300,00
311,50

87,00
100,80
140.00
100,50

10,00
10,00
S.Ofi
2,00

285,50
110,00

.000,00
50,00

1(10,00
120,00

72,00
15.00
50,00

RESUMO

Contribuições na Redação 3.7G5.20
Contribuições na portaria das Oficinas (dia 14).... 081,03
Contribuições na portaria das Oficinas (dias 14-15) 1.032,00
Dos operários das Oficinas da TRIBUNA POPULAR 027.00
Listas de Contribuições 2.007,80

Soma  CrS 8.773,00
Total anterior  CrS 151,421,00

Total apurado até ontem  Cr$ 160.194,60

Reclamam o pagamento do descanso remunerado
Centenas de trabalhadores

da Cia. Telefônica dirigiram
ao deputado João Amazonas-
e a outros parlamentares um
abaixo-assinado pedindo se-
jam interpretes da reclama-
cão daqueles trabalhadores,

Opressão na Fábrica
Bangu

Queixa-se um operário da
fábrica de tecidos Bangú da
opressão e exploração de que
são vitimas os seus compa-
nheiros de trabalho. Basta
que cheguem atrazados cinco
minutos para que percam todo
o dia de serviço c sejam sus-
pensos por seis ou maLs dias.
Pediu que não se publicasse
sou nome, porque os donos da
Bangú não toleram reclama-
ções contra o seu regime ter-
rorlsta e pune o reclamante
com demissão imediata.

aue exigem o pagamento do
descanso semanal remunera-
do aprovado 110 texto da
Constituição de 1946.

Assinam o referido do-
cumento, entre outros, os tra-
balhadores Aureliano Pereira
da Silva, José Castilho, Vai-
ter Luzano, Otávio Medeiros,
Jarbas Teixeira, Paulo Luiz,
João Costa Dias, Francisco
Azevedo e Guará cl Lima.

ACHADOS E PERDIDOS
Poi enconIr.itlfi r trazida à

nossn redação, arhantlo-se nn
portaria á dis|iosiçfio do seu tln-
no, nm,t caderneta tle enilcrjfoi
do sr. Carlos Gonçalves. Denlro
dn referida caderneta, encon-
tram-sc, além tle outros papéis,um titulo de eleitor»
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Uutâiir.a, aquéte rom* lho
i'n,-ü! inetWjpctOlielít, «m
tourlaiiUi conceder ti uma-
\*l.*'.„ iirfrociti» para qoe m
¦PMMM a mtXmme (Ift Cirna-
Ia Prilero!.

O que os unlvrr»!iar!^s hft-
iwn t^üt-rrí...»., nu reunlio

th-t »*pt*tti d* *«i-f-»K'íi» ti"**3
ftbaUaa» puliIlratinJ. 0 QUO bem
situa A QBOttiO:"Oa «luiioa da R«ola Naclo»
nal de £pgenharl« da Unlver-
ildade do Ortuil. remildo» em
AMcmbléla Oeml. re*olwam•c manter dentro da tralclA»
ria que tragaram, qual a de

Atenção, Senhoras
e Senhoriias 1

Nflo p-iw pda Avenida, sem visitar a
Joafhertn e Ôlica Poschoal que está fazendo
grande rcduçSo nos preços dc seus artigos.
Máquinas Fotográficas de Cr$ 120.00 por
Çr$ 72.00. m* Óculos de Cr$ 65.00 por
òr$ 4S,00i —(i Relógios p/senhora 15 Rubis

d« Ct$ 500,00 por Cr$ 350.00.
Frim-as a granel... Relógios quasi sem pre-
«p... Jóias e mil outros artigos para presentes.
Façam boje uma visite a Joalheria Paschoal

c verifiquem nossos preços...

JOALHERIA PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114

do patrimonial eérta de aeli
::.!!!.'*-.*. út cniíclfo*. tt',a)..fe
de maneira alarmante a.» u-
ISJ ric.tlalr».

Contra esla •.¦..*-:.'..-. ergue-
:.*!.: ¦¦¦-, togo de Inicio, os atu»
mu de Etigftiliarla: apelaram
para o Consellio Unlversliá-
rio que «« juliou Inapto para
atender As «uas lualas relvtn»
dlcaçArs; foram à Cftmara re-
deral e tiveram o prarer de
«criticar que 8. Exa*., o* Srs.
Deputado», emprestaram o seu

I

povo aplaude a entre-
vista de Prestes

Da O-:.nl-» f«l ta-rUik *o Sr
\ tutkt l.tsu C*tl--» Ptwit» o «íjtiia-

I» l*kgt»BU! **0| »í»i» , »»!*-.»¦
4»» *ha ts«*iif--»!af »a queritlo 11-
4*1 éa poto do Di*til o»*.!*
ri-li.fj *(**»'** t§ ; at»»tu r.MI.Ua
a» taí» «¦f,i«-»i»ta • "TRtlICNA

,||'t 1 Mi'. t;.- motuea o caml*
abo jtuio a »*<uir • lodo* a» p«trío-
ttt. ou ml*: letar pel» b-tedUta rc
aúnei* «le Dum, • fim d» qtt» po*-
a» a no*»* queri-i» Pátri» llmr-
m .!.. *•»;:.-» ¦!, ftaperialloBo Ua-
qoe e prapoitioatr ao oowo poro
tua coafroo capas oV raolrrr a
ttt» gia-re lilttaçio A» nlvítii • 4»
fsaw em qoe te tmoatt*. Saud»;.>«
tf-.T-ffiti-».. (A*t.) At{»d Pritu.
Ari •*;-.¦).-•-,. Leio Rodtlne. lo*i
Koliatlt, IttrtrRiíao Nai»l, N*ir do
(¦¦!*-.. i. Afaair Barret. Vi|»rio
MaOer. NUo Preriile, Eltiaixtb .XUt*
lin-rx. Paulo Hrbt\o, Miarielo Col-
«klf e Pedro Rmioclt."

li Sessão Movimentada Ma Câmara Municipal
í**
l\í-potedo pelo sr. Ari Barro- anli-imperialilsa de novembro

ív, o sr. JoSo Luiz do Carva-
o, duranto a sessfio do onlem,

Cftmara Municipal, levantou
questfio de ordem, por-

atando lt Meea se do acordo
a Lei Orgânica o Prefeito
ili.vnnn tor tomado pospe

rate o LegfeiatiYO da cü-

A Moea ptometeu estudar o
tounto para réeponaer pos-
leriormeulo.

0 sr. Iguatemi Ramos lovou
oooheoimento da Cftmara

fato gravo: a diretora da
Ja Josó Bonifáoio, uma

ola primária, organizou um
po de tropa" composto de-junos, com função repressiva,

rufo-lhe instruções inclusive
para praticar espancamentos.

A Cftmara aprovou um voto

t 
protesto contra essa incrí-

inovação pedagógica, sem
rida um dos resultados de

ácomplos quo vôm do alto.
O sr. Benedito Mergulhílo

histificou uni requerimento do
qlio *$ signatário sobro o mo-
tlvo do abondono dos Parques
}p 

Hccroiaçfto Infantil da ei-
lide.
Apoiando esse rcquerlmen-

o sr. Olavio Brandão aln-
Iu ii situação calamitosa do

ensino primário, com a falta
4o professores o do escolas, o
quo determina n existência de
230.000 crianças em idade es-
colar sem ensino primário. O
sr. Brandão aludiu a uma iniii-
cação de sua autoria c dc seu
oòmpanlieiro de bancada sr.
Aparicio Toielly, quo trata do
•ensino primário.

Foi aprovada uma indicação
no sentido de quo seja autoniá-
Ocamente incorporado aos ven-
oimentos dos servidores muni-
cipas o aumoiilo qüinqüenal a
qun tôm direito, nn forma do
decreto-lei n". 8.121. São au-
tores dessa indicação a sra.
Ligia Rastos o os srs. Jorge
do r.ima, Tito Livio e Pais
Leme.

O parecer darlo pela Oomis-
sfio do Finanças a essa indica-
ção contam uma outra, man-
dando estender as mesmas
vanlacens a Iodos os servidores
municipais que percebam ven-
oimentos sob regime' de quotas
adicionais. O plenário apro-
vou a proposta da Comissão de
Finanças. O rolálov'dá'matéria
o primeiro firmaiár:o da indi-
cação que eslcnrle a Iodos os
funcionários (ine* recebem sob
regimn ,le quotas os bonôfíciòs
da indicação miLòriõr foi o sr.
Agudo Barata, dn bancada r.o
munisla.
PALA O SR. AGILDO BARATA

Tim sessão anterior, numa
troca de. npartes, o sr. Priis
Leme havia declarado quo o
sr. Aglldo Barata fora expulso
do Exdroilo íior indisciplina:
Onlem o sr. Aglldo Barata
pediu a palavra para tratar
dispo -assunto. Depois do re-
rociar sua al nação nos movi-
mentos do 1030, ,io 10H2 c de
1935, atuação da qual se orgu-
lha, fez ver que embora afãs-
tado nor duas vezes da forças,
nunca o foi sob a nnl a fie in-
disciplina. Devendo .a seu pas-
sado político já amargou mais
do uma vez o exílio o o cár-
core, sempre, entretanto', por
ler lutado pela democracia e
pela liberdade.

Sente-se particularmente nr-
gilllloso pm- ler participado
do n-jpvimento anti-fascista e

de 1935, dirigido pela Aliança
Nacionai Libertadora.

Km suas palavras o sr. Ágil-
do Barala aludo a um incidente
quo a propósito do movimento
de 1935 vorificou-se entre file
e o sr. Adauto Cardoso, em
sossfio anterior.

O sr. Adauto Cardoso, om
aparto, declara quo as palavras
que entfio formulou, referiu-
do-so ao sr. .\giIdo Barata, ba-
sonvam-se no relatório do de-
legado Belens Pôrlo. "So erro
existo ó das peças dos :.¦:'.".
diz o lider da UDN.

BASRAnO FaM FIL1NTO
MULLER

O sr. Agildo Barota respon-
do que o relatório cm queslfio
ó um documento da polícia de
Filinto Muller, uma polfeiadesclassificada e Jà bojo com-
plelnmcnlo desmoralizada aos
olhos do todos os cidadãos ho-
nestos. Basear-se cm do-
cumentos da polícia dc Filinto
— continua o sr. Barata — ó
a melhor forma de apoiar n
passada ditadura. Peças como
Osso relatório quo orientou o
sr. Adauto Cardoso são mons-
tuosidades policiais que servi-
ram de baso ao golpo estado-
novista contra a Constituição
do 1931. Filinto Muller, alem
disso, nada mais foi do quoum colaborador da Gestapo de
Hitler da Ovra do Mussollnl
e do FBI norte-americano.

UMA VITIMA DO DIP...
Km novo npnrtc, o sr. Adnu-

to Cardoso aleRa ter sofrido,
cnndidamcnlc, n influência da
campanha tle imprensa c dos
discursos dc cemitério dos 27
de novembro. Acrescenta qtie
nfio í responsável pelos concei-
tos emitidos na imprensa c nas
aludidas comcmoraçfies n res-
peito dos que participaram do
movimento dc 1035.

Hctruca o sr. Agildo Barata
que o sr. Adauto Cardoso nfio t
autor daqueles conceitos mas
Utiliza c repele, do recinto da
Cíimaru Municipal, velhas babo-
seiras da policia do nazista Fl»
liulo Muller. São versões como
essas veiculadas pelo sr. Adau-
to Cardoso e buscadas cm fon-
tes policiais do listado Novo,
que alimentam as campanhas
contra os comunistas.

Mas o povo, cm sua vigilàn-
cia contra os Verdadeiros Ini-
mlgos da pAlrl.a — continua o
sr. Aglldo Barata — percebe lu-
do isso niiillo bem c nfio lhe
falia capacidade paro nolnr que
os porta-vozes das calúnia» au-
tl-comunlstns silenciam, «liaiiic
dos atuais atentados du dita-
dura do sr. Dutra, nue vive n
desrespeitar a Constituição, cm
sua marcha para o fascismo.

CONCEITOS DO SU. PAES
LEME

O sr, Pucs Leme, principal
responsável pelo incidente, pe-
de a palavra. Define o que C, a
seu ver, "indisciplina", lixalla
a indisciplina, que considera
uma virtude inseparável dos
revolucionários.

E termina dizendo que tjle
mesmo nfio está muito longe de
enveredai' pelo caminho heróico
dn rebeldia, pois "já anda um
pouco aborrecido com o gene-
ral Dutra". ..

NOVO PONTO DE APOIO

fedida ^ Incorporação automática dt» aumentos periódicos nos venci-
jpentoa dos funcionários da Prefeitura -* Para agredir o sr. Agildo Ba-'|ste 

o .». Aéwrto Cardoso buscou armas nos arsenais dc Filinto e de Plinio
>-. Agora descobriu que estava enganado

lav« ,o »r. Adaulo Cardoio tra-
tou de se armar, hiucando novo
engenho de guerra nos arsenal»
d* reaçfio. B assim, logo que
»eu companheiro de b«nc»da
abandonou o microfone, o lldcr
d» UDN, com um grouo voln-
me dcb»lxo do bneo, pediu a
palavra.

Jl agora o tr Adauto nlo se
apoia no brlegulm filinleano
Belens Porto. Arrima-se desta
v«r numa outra autoridade nlo
menos respeitável. O sr. Adau-
to Cardoso mandara buscar,
por estafeta expedito, o rela-
tórlo do general C»stro Júnior
sobre o inquérito polIclal-rolH-
tar referente ao movimento de
1035. •

«twtfu» m Unllt-iíàtisuit, -ti»
¦mu, i eo»!;» mi pinico.tnm*i>m émttu és* e^ii^ht»U(tn,'er«ii4vl« **. • nio fel tm*iõi»4a - o ppbi, cmm teC-unl.a que ete-gou m mwde lAiwr He ,~i(troft«««íi*mir
o ititiitiü dt M, - ít&tiv» m
tome luXtmammmWtimX O llirelte
de e»i-44ar e sm«iKfl«r, fW»
BMMO OPBMUra <ta!«feu
qoe o tymm métm en -***-.•
prtmre-irnt*! e :;-.a i».,*•.-.,«¦.,, p^f*
qoe % ísi-..at*;tu>:c ea.üta o 41»
nhetro *ím dit«si#^* *» outros¦ptmm-m-,. Biqqeee o Prol. o
número de e-iUHtanief* pauper*
limos» doentia, -^fsimaé»
que existe mi Unttrenuâaòe. 1
eiom» "fatW" «k«l»(a *,*iôm,%
do» aiunui po-4em, pj©iai-4o
• «'..a pUffW. reqtwijrr bOkH
de t»iuitt»t. tomo **¦ \ístiA* •»&*
»\.*\ limllar a 30 *%> a «6m*»»
ro de p*ak,fu que podem faltt*
dar, tV lamoiitâvc) t*u* piro»
tematu de Unlvemdaite e, u
que 9 mem «rate, C0ns«ltiel(«i»
|ul8ii«fm -tn.art»" aa etnxet*.
tàe* que fueram «ft» ««ludan»
X**, e«3mo buUas de «sütudo,».
moratória do pra» de paia-
mente, ele,

Oe estudante» de Entenlta»
rta »e revoltam contra Uto,
Julgam que tem o direito *'¦¦¦*
querer aprender. A moíldad* |do hoje, que tem provado o'
»eu valor em unuut lui*»..
maU uma ver t» eisoe. acom» *
panliando a memótia do* seu-»
malofe-A, contra um abiutd»
inquallftcftvel. Nao podemo»aceitar a maloraçfto, por quelato rvpreaenia um rotroer-}-
so ua marcha para a grande»
do pais. O estudo n&o pode•rr privilégio de -rrupoa... tle
deve ser para lodo*, pobres ou
ricos, e ao Eitado cabe garan-Ur tal direito.

Ot estudantes de Engenha-
ria confiam no Congretuo Na»
dona!; os no*»* representan»
to, eleitos em glorioso movi»
mento democrático, concede»
!•'•<>. ou a gratuidade do enil»
no. ou um crédito suplementar
para a Universidade.

Estamoa Impedidos de fa-
xer prova* parciais. Deseja-
mos fasè-las, mas n&o pode»mos: a Reitoria nos Impede:
obriga-nos a pagar parcela de
uma dívida que nâo conhece-
mos.

Os estudantes de hoje. pàtto
que algumas xttes acotmado»
de desordeiros e pouco estu-
dkaoi. provam, com iate mo-
vimento ~~ que n&o é grevista— o seu desejo sincero de es-tudar c aprender para poderservir ao Brasil.

Vejam o nosso aproveita-
mento; verifiquem a quallda-de dos nossos novos profliuio-nals e ficarão seguros dc queos alunos de hoje correspon-
dem hs nccMjldades do pais.

Lutamos ' contra o estudo £caro. Muitos de nós somos
pobres e desejamos estudar".
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AisatsInaJo a Pancadas
Ptla Polida De Nittvói
mi NONB0IO CXJMKRCnANTK VfHMA DA BRUTAUDADB E
WLVAGÜR1A 1X)S aTIRA«a ***• OS ASSASSINOS CONTINUAM
X1ZANDO PLKNA LD8SDADB - A VITIMA DBKA VIÚVA E

T»f^ FUKM MKNOKIiS - EM NIÍ-ÔPOÍa|S, METRALHADO*
RAS MFBDBM UMA PRSTA IX) POVO

&t*ii» «te *Bjbu«»i* de ,*<«.,.•, {i-t /* aUttmm Me r«*r Ha»ttea» » i*t..tH#ii»j^ otaielfHlk) «•» «li** qm mtttm **
Wte 4M»«ter Iteire. Menuiti •
©Ml» sttim, i*t*mtm-** tm t^ét*
e M» ** ***** 4* ta-MteW»*-**»•mtiira e fm***. *> a..#.,^it-»
»«»i'»*i» *» literal».!.» * «tirei,t«» mnfamies p«l* f«»rt» de
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UOCÍ, que l*w iu»t«*
* (*»viadir4(a*Kr» * 1*11.
qm tela -tara que ttM
lootilu (mM a qi** «o
mer, • q«t» *«iir a
atmS* utatat, qm dtttja
ttma ttoa r»te(»;S« para
•ru ia.'. > a qutt, *í«n»
de ludo. o j«-aet t**o (te
Otattl. dtve e-xeoder
• «Jrtretifir • vtrdad»
ettd* * vritted» a» ra-
contra. Prtxiife ercani.
rar-er, lute «ta «ru «ln»
dkalo rm deftta» dc mim ím«¦««-*»-*. Drfm4»«« 4 »
tt;!->t» da tta.it>. etxlartxet-4» te, cada «rea mais. l>f
inlttto apelo ao »i-*m»l que tt*!r.-.ttnr «itfn-ítir tc-j»-•-.!-:r,»-» jat-tiiic t, d* tato. o jo(R*l frito ptk, povo.rxttu-Mvammte para o povoa Tonw-«e au.i-.tr.i- 4»"TRIBUNA POPULAR". 'TRIBUNA POPULAR'"
rio tem t.i-t.*-» cem wtere**** cairancriio» porqut
nto rampatetua com o» ttupe-t tniernanctut» -.*í> im-
r*-«í!:í-t*.*> a «io owoopôlio qoe todo dnrjam...
mttte* *ttt * democracia itutalad* rm r.ot*» |>iuta."TRIBUNA POPULAR" t o jornal «te profetamato,
a tot da grande ciatt-r do prmnic qus tirt disteis-
do a lula pcla par, ptla drtr.-xracia e pelo progrr»o.
Astias "TRIBUNA POPULAR" c |--,. umbftr»
»»vi.-.r,tu;a» ».-.. tttm companbrittM, ao« ieõs vttinber.
« i teut «mico», cm todot o* Iscai» dc (ralulfco.
tornf--.fi haja nistao istlasnli da «IRIGUil POruiU*

? StMtarl* M <••.'• atl. «.a*. • »«».!... < .r, «... r,..!,..
***•*********•»*»* *********»*»»*,***

Sm. Ctt.nl* d* aTiibun* /..'•••
at» Pt*t Anlonio Cuto.. :3."-/1-. KIO OE JAHtlKO
Anexo um (vale potlal ou ct.---.-i- p*(*vti no nio«1*
jtoeifoà-romuNA poi-ulaii»).»* impot«nci* oit
Cr.» (U9.es ou W.t») -,¦¦¦-¦ um» .:-•¦¦.;-.... poe t\ sno
OU f«U tní-«:t) d» «TKinUNA l'ül'f!.AI,..

Mas o sr. Aglldo Iiarata lem-
bro, cm aparte, ao "maquls" da
undtícima hora tio Kstado No-
vo, que o general Castro Júnior
c um fascista, reformado cm
maio dc 1933 por ter tomado
parle na Intcnlona integralista.

Entretanto o sr. Adauto Car-
doso nlcfia «pie como advoga-
do só sc orienta pelas peças
oficiais... Dal seu apigo ao
gestapistn üclcns Porto e ao
fascista Castro Junior, o que
nüo o impede de ser um demo-
crata sem Jaca...

Termina declarando que dc-
vido a essa orientação c a essas"pecas" mantinha sôbrc o sr.
Aglldo Barata uma opinião cr-
ronca, agora retificada.

Estava esgotada a bor» e a
sessão foi encerrada.

PRISÃO ARBITRÁRIA
Esteve em nossa redação ,

onde apresentou documentos
comprovando sua ldcntldudc,
o sr. Alcides dos Santos Leal,
funcionário do Ministério da
Marinha, secçfio da Diretoria
de Navegação, residente na
Travessa Gonçalves Alho, 515,
em Niterói, que nos relatou
o seguinte: Estava paradomomentaneamente, npreclan-
do & distribuição de esmolas
aos pedintes, localizados Jun-to à escada da Igreja de San-
to Antônio, quando foi abor-
dado por um Investigador de
policia, e, sem mais nem me-
nos, lhe foi dada ordem de
prisão, sendo conduzido à Dc-
legada de roubos e furtos,
sendo aí fichado e recolhido
ao xadrez daquela Delegacia,
das 9 ãs 18 horas de hoje.
Apesar dos protestos e dos
documentos que apresentou,
não foi tomado em considera-
ção pelo comissário de ser-
viço.

Nome. *.»••••••«••••••*•»»» i»*»»**»«* *••»*

Endereço ,.
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»
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qm*** «* i*:i*i_ ,» 4» 4***mt**
fi*. f»i*«i»4»t a»» tm****. pntiar*nt am nt*-*4«ttt pr»i *t*t ét**
tmamd*** * tiuli-M;,t <.t.,t,|i.
tlr*.» ém ntimt* «iiteiortel»,

,s» étum* um*** «Mt*rrv«t re»
Nii-ti&i mia úm *|.. ,t, »i^ií..,»,
pallttel ***» raru-t-fvéiwte «w» qual*jmi4tt a ti.i* ttm ht,«.«-»M tm•fitumit t:..ui»._-fi min .
proliferar et Iraio» 4* *«t»wr»
tiftwi* 4» tr, M«n«4a, \t.i%, i.
4(4*»* 4a 4iu4w(», inua-to »
m»a4*te que o --*»»« lhe mat**
dtm § loraaedotH, m m*l*****
do tiitetet K«!*tj. um mero r
tteril ititiruituot.» do ditador.

0 tr. Joíi* 4* >«iora tra pr»»
prirterte 4* "feJte !» llitearr*
Praia liar", »ii«t A rv. Mifurl «te
Frias em KtterAI. ,N» Ullima
qu*«ia.fri(» «--.«¦¦.i,ir»»»-a< num
*»fé, rm ctunptuihte «fe um »«»
aabetmte, u «* achara lamtem
• e»»|tulííi» especial Jmui 4e
Tal, que tflacdr^ertdo ao ititiltt»
a-Jt-mlrhio t.» temi-utada I*. B.
4» ptoesrar m-iiito -taro «p*»,
**r, i»tin(-.-i * pt*tte*r «U*a»r

felina 4t **«?.# e lr*k llil**»
iat*-»»»**-»

-\*-t* mai* ê i <«***** étttt pe»
r* ttimttttitar ,* tii*»tm****a *
!»¦»»*•# tm qm «ite ** mt* tt*.*
i»í»#»iiK.„ Vsalt» « imt*> ir • ***
iimt 4* e*it»ihr-»--_ft«te té****
a-HUKll a. a, í. .. . »1a» .t.» *i-
«at»a4*»4r* |:«a«f4.-**(i.» a família
«te -te&tt tte S««t»r* ctetr» *¦ *****
l>» t|-x*„i,a, a#» "tírü" ......Hat.»
auaiu.M*' i rm nho* liteftla-le-,
üctr» qm r»*4* Uw* rr-mate-f*. ;

Aisnt rn um *i\»H!S km
Ml/.|'«i|.|<

Klliftttlli, prl* rn»*» f*«Mt»lit«l.
,i... «lu |!»l.*,|.a .1 . Iti,., .}.,»*-»
». atr .n;i«Si>a !»#»»!. «te a ma-
akipte, «*»no«.í*tar»«l«» «Mim »«ta
aaltmttmte. f ui» da tela «te ••**•
*•* 4* i«t.»4ti.n»!,» ridade. ti*
etltlestf que ••» inimi-r-,»» «te «te»
t»f-'«**i. tt'.. tlrm -rom ******
nltew o *u*!tffí»»t,.» fato. uma **»
que * t-t*p*tUtrs., p-mUii tttttr *
tm prtftllit litifmrair. liber»
uplo r at.lnt «Io rn*-t,»»,t»i«*n«.
e tto apadrinhamrnUi ate agora
%:if«r»Bir«,

l'*ta ».it»*t«»».' » ||o «»!,..»»
tlíit», elraadn mr.*» . r*4rír#* «wreWe, * «*» de Nil*»..*
do cate. J«4o de Sotu». nJ«. 

'* l,,r?*r*'*^• P»ra **• í»Bde fr*.
qurirntte a»iUlir 4» Irepclia» 4» I '* * ,rr, ^'«d» tt». dia em r,m-
i-.ltf,.!. relirou»M, j" «Islrllo for rletratte • mttol»

Aipim icmpe «Irpoi» rltesnuao r,f,s,,' r»n.,Mf ft,i "««n«»»d»
teeal uma lunaa «te "llraa", ru» um* e*»f Ira*» de «..ratterr» ca*
Ira o» qual» -Uddei llarrrl.,», f*»f3*V* **í ,<*',r-'». *-'***P****
Ct**r Trindade «le Mal»»,», 15-iw.n '* **** u"" ™"e*u »'M»r tUme.1*.
Ura*-* t .Vb.iiSa Krnru.» qur. ***, rdr«*íado. Itenriqtir Ntmr».
(utedo* prlo armaccin» Jmur. w*,w rrwlrairotr. mar Serpa
Miram de automóvel * procura '*• *dvo»ad<». *.*-'
de 4oío da Sousa. Alcancar*m- J"M"„?:«'i tHheha. «narda-ll»
oo lojo, r. «rm ncnliun. tu«»lit.» j "••*¦ " '•'i'- Qmttttt »*inhrlr«.

f-m-no a rtpa-toram.no 5 '*." f»»ra. Jer.t** I^»ih^. farma»
birttarammlc. No I.* DUtrlto |«el.t». Krnr.ll:.. »«? UittrSr».
psra oudo foi rondtwldo. J«4<» 1 "" ,ír «'¦s' Ji» í Metde» Kra-»,
de JSoura »of«u nova* c m*I» «•"'• •!» lte-.r«t IlateW. e «u»
Urtetra* ferlcias, »rn4«» fin»(- lu,n-
mmtc atirado ao xa-it./ (» df» j *-*'* «*tmít»i»» planinco-* omà
legado 4o Uiilrilo, que ali rlt»-. | fetSa ptr.aralAr'^ tp**» irri* lu»
g »u mal» lardr, rciifkandn •» **** <* >*»'•*, CU":-*.... Im.l.» rico»
«iij.lt cm que *e achava a vtll* I lin«"»*te a tt*m i« * Pr!e-*arla
ma. provldrnciuu tv sentido de I de Pttlirte tet-il. \'« ir. Itora»
tua Ida para o Pront-i S,».-.n-r.i, í dc «!.»t*t!n**i>. a pra-» «mte **
de ond. fel levado para a »ua { teatisaría a fr-.*». f.»| nrupada
:-. Miiiin... r~te |K>!!»la. »:.- s:irnli, e«»m

.Sábado úlllmo, náo mi»lindo j praça» amada» »lr mrlralh«df
à gravidade du» fcritnci.t.i» nrr- t *"**¦•** lm*sr-*Índo »í^!*n f rrallrr»
liidos, Joio dc Soura vc:» a (a- I tk' '•'* *tt li «••-•• «nlava marrada
kccr, trndo »eu corpo ai!t»i|iiia- jpsra a*. Z.l l-nrc».
do no Inslllulo * ollcia T«V- j O faio pr«»v««-. vrsmcnlrt
nica, lendo o* médico» consta- I tini:c;|i» d,- jaoiiila-j' eiintra
lado ruptura do* inlestlnu» ** j mal* e.»!n vloteç&n do* dlrello»
outra» Icsfies prodtuiila* pi-r cn- e:«t.:uinii. |tcla Caintllllllclo
pancamento. j *-.,-iir*, a »»iml lnvr»tcm »» ditador

Joü. dc Soara «iclr.a viuva d. | h::!ra «• i-.n apanigiado».

Convertido Ep liligêsi^ia
i@s Ferroviários
eopoldina

Rejeitada uma preliminar, levantada pelo advogado
da empresa, solicitando a nulidade do feito

anUei dLQtMÚ é*%

eptocamomila
Espera-se para breve a cura
completa de Jararaca
O povo formula votos pelo pronto restabelecimento

do casal Calazans
Dentro flr breve» rlia»-c«tnrá rr?-

Inl.clrcido tlns ferimentos de que
foi vitima no desastre de aiitomo-
icl, ocorrido na semana passada
cm Olaria, o querido arlista do
poto José Luiz Calazans (".Iara-
rara"), que sc encontra ainda in-
liTiiado nn Hnipital Gntúlio. Var-
gás.

Daquele cílabelci-imento nos in-
formaram, ontem, que propridem
bastante as melhores do popular
humorista radiofônico,

Também eslá passando bem a
esponi tle Jararaca, D. Wahda Ca-
lazans, que se encontra ainda inter-
nada no Hospital f.afréo o Guinle.
Sua .-alta é espetada para estes dias,

DO PO\.) DE ENGENHOCA A
.1 VRARACA

liei',¦!'"!„,,.-•, onlem, a \i-ita dc
jiiiniDrosii comissão dc populares c
trabalhadores, residentes em Erige-
nlioca, Niterói, que, em nome dos
moradores daquela bairro pede,,,-
nos registrar os seus votos dc pron-
i.i restabelecimento a José Luiz Ca-
lazinis ("Jararaca") c a sua cs-
posa D. Wanda Calazans.

DO "JORNAL DO POVO", de
ARACAJU

A Jo.sé Luiz Calazans e a sua
esposa D. Wanda Calazans, os rc-
dolores c práfiros do combativo ór-
pão democrático o anti-fascista"Jornal do Povo", diripiram o se*
pninte telegrama-:

lhe e h «ua E-çÇefentissima espo-n
«cios de pronto restabelecimento.
(As.) Carlos Garcia".

Da sra. Edila Mesquita Pinto,
recebemos a sep„i„ie rarla:"Sendo 'uma eleitora c. vendo o
grande esforço feito pelo nosso gran-
de companheiro e eolepa José Luiz
Calazans, nas clciçôr* de 19 de
janeiro, venho por meio desta dar
meu voto ile carinho pelo pronto
restabelecimento da saúde do nns.
ro companheiro e eolepa, que tanto
fez pela Democracia cm nosso que-
rido llrasil."

Foi convertido rm diligencia, pelo
Tribunal Superior «lo Trabalho, o
dissídio coletivo suscitado pelo Sin-
dicatn das Empresa» Ferroviária",
contra a emprega imperialista Leo.
roltiina Raihraj*. Alegava o sindi-
cato susrilantc que a referida cm
presa, não considerando terminado
o Estado dc Guerra, continuava a
exigir dc parte dos sons ferrovia-
tios — maquini«tas e foguislas «Ia
categoria c — o cumprimento tio
ciclo de % horas cm li dias. E o
que era mais grave não pagava aos
seus empregados os horas extraor-
dinárias. Assim, o sindicato sc dirl-
gia ít Justiça, a fim tle que fosso
dito por esta que o Decreto 6.361,
que determina o cumprimento do
ciclo dc 96 horas, estava revogado,
assim como determinasse o paga*
mento de todos os atrasados, dês-
de a cessação do estado dc guerra,
o quo se verificou no ano tle 1913.

Iniciado o julgamento do dissi-
tlio coletivo, depois das interven-
ções dos advogados das parte» e da
leitura do relatório, o relator, após
lêr o parecer da procuradoria rc-
jeita a preliminar do procurador
qur aceitava it vigência do Deere-
lo 6.361. Desse modo, os trabalha-
dores não estavam obrigados a pres-
lai serviços extraordinários à em-
presa, após a cessação do estado de
guerra. Acompnnhnu o relator —
ministro Delfim Moreira, — o se-
nhor Caldeira Nclo.

REJEITADA A PRELWtH.NA-R RA
KMPRíSa

Passaram ns juizes a julgar on-
tão nutra preliminar levantada pcla
suscitada. Afirma o seu advogado
que os dissídios coletivos, segundo
a Consolidação «Inj Leis do Tra-
balho, tem que ser votados em cs-

VISITOU 0 HOSPITAL
ii rami

DOS MITIOS
OAOUIM 01 REGO

OS DOENTES DESEJAM NÃO SER PRIVA-
DOS DAS VISITAS DOS PARENTES

"Km nom,
Knquanlo u sr. Paes Leme fa- I „o "Jornal do

quanto!
Povo",

trabalham
apresento*

Esteve ontem em visita ao Ibw-
pitai ilos Marítimos o vereador José
Joaquim do Repo. da bancada co-
munisla do Conselho Municipal, que
(Irmoradamcnte conversou com os
marítimos o portuários ali hospltall-
ziulos, inclusive com o trabalhador
do porto Silverio Ferreira Macha-
do, alvejado recentemente por uni
guarda ao protestar contra o cm-
lmrqut! do feijão p'ir;i os Eslatlo.i
Unidos.

Os trabalhadores Mariano ,!„?•
tino, Anuindo Cunha, JoSo Mves
da Cosia, Carlos Rodrigues, Calix-
to Santana c Jnão Trodoro rie Sou-
za diiseram ao vereador das con-

dlções do Hospital, afirmando se-
rem bom tratados pelos médicos
c enfermeiras e que o tratamento
e alimentação eram bons lambem.
Contudo, estes hospitalizados fize-
ram sentir que a barbearia deve
ser por conta do Instituto, para evi-
tar que os doentes sem recursos fi-
quem cabeludos e barbados, e que
os doentes não devem ser privados
de receber as visitas dc seus filhos,
esposas ou outros parentes, salvo
cm casos excepcionai;..

Ao Sc ! despedir o verei.lor José
Joaquim do Rego prometeu enten-
clev-sc com o presidente do Instituto
'¦ com a administração do llnanilul
no sentido dc que sejam atendidos.

(intimo secreto, o que não aconte-
cera. Abordando esta preliminar o
ministro Delfim Moreira vota pela
diligência, a fim ile «cr cumprido
o que determina a ici. Acompanham
o seu voto os ministros Godol Ilha,
Oliveira Lima, Francisco Carvalha!,
lulio Barata e Edgard Sanches.
Manifestaram-se peln nulidade do
feito, — o que pedira o advogado
da empresa — os «rs. Caldeira Neto,
Waldcmar Marques e Rómulo Car-
dim.

Assim sendo, foi transformado em
diligência o dissídio coletivo dos
ferroviários da Leopoldina, os quais,
cumprido o que determina » lei,
voltarão ao Tribunal para exigir da
emprísa o pagamento de centenas
d« horas extraordinárias dc traba-
lho.

URRAR MM í?Míl!
PELO "UU" U HEFEIÍIH
CONTINUA A BRUTAL PERSEGUTCÃO

AOS VENDEDCPJZS AÍBULANTES
Foi solto onter.i e esteie rnt ,„i-

si redação o tendedor ambulant.
Ji¦:.¦'• «lm Santo-, que pa->oii clnci
«lias preso no 21.* Distrito tte IV
liria, cm llra/. dc l'ina,> M-ni in-
qiiérilo, tem culpa formada Ciem
nenhuma ordem judicial, depois df
barbaramente espancado pelo clii
que da Policia Municipal.

DcKuncisndo e protestando contrt
a arbitrariedade e a violência -le
que foi vitima, José dos Santos con-
teu:

— Eslava cu na ponta tia feira,
na Penha, no dia 12, vendendo lan-
gcrinns c laranja.--, quan,li, chegou
um fiscal da Secretaria da Agricul
tura, com um choque da Policia.
Como cu tivesse deixado a licença
em cosa, quiseram tomar minha
mercadoria. Aleguei minha situação,
pois sou arrimo de mãe e quatro

:rm.,-« |«-*::.Ttic». n>.»» o ÍÍM-a! nio-steri-li*. l'.*ftt',\i ,Ur «,'e graça »«
íriilc-j eo ps«o, e ivo f.ii lte<!.int-t
para **ui« ••-. p-iUciais eait-em sobre
t.ijr.i ili- "rartS-tcíe**. ti I-culando-me a
há-a. a!at th! >.irc fcromienlo prl*
e*!i!*-;.i. prla» roMa* e mi- levando
ptcfá. A» |,*,;*-tt,> prcícntt**.. indig-
i.cd** io-.-.i lann fcclvatrria. atita-
:v.m pet'«a na rcmirhoncle, obrigan-
do a pilít 

'a a parar o cspaticartien-
lo _ Mss i-3 meio «to caminho, na
variar:!-. | n.-rani »• me espancaram
m.vsti-cntr r.'é fart.ir-?c. Deixo aqui
o u.ea pmlcsto contra crime, da
polícia o np.-Io para a« aulorldad.n
a fim ti*. q;:ü na»•facilitem a aqui-
si,;.V, tlt- |. .rtact* ou i!iitr:n «p,c nr>.
su l!ci'n;a atual nos «lê tlirriío ti*»
c..,tarhnr.r, remo »e fr.z no E-.th.li
do iCo, mesmo que tenhamos -ie
p •<} r uma tT:a.

COMPOSIÇÃO EM LINGTIFO
Execut.im-se trabalhes dc cotrposi-;5o cm Llr.otlpo com

eficiência e rapltítz.
RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4223 c 42-2061
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OS fORNAfS NOTtCfARAM ONTEM. A PRISÃO DE ALGUNS MENORES que or-

ganizados cm quadrilhas, praticavam assaltos t roubos neste capital, Numa delas foram presastambém duas meninas que, associadas a seus c o/npannefroj, participavam também dos assaltos ¦
Outro dia a reportagem da TRIBUNA POPULAR tsteot nos sttb-mrbhs cariocas, ouvindo o
povo sôbrc suas maiores reivindicações t entre estas uma servia de coro a todos tw que procura-oamos; escola para nossos filhos. A maioria da população em idade escolar está abandonada,
vive pelos terrenos baldios jogando bola ou ent So nas fúbeicas, onde são candidatos certos, a lu-bereulose. O abandono criminoso em que se encontra a fuoentude, desamparada pelo governo,
proibida de organizar-se, é a maior fonte das quadrilhas de ladrões como as que encheram o nettlciàrlo policial dos jornais dc ontem. Dc nada valem os apelos dos mães e chefe* de fejntllat o
governo estã preocupado apenas cm suprimir as liberdades públicas, fechar partidos, sindicatos aorganizações populares. No clichê, um grupo de menores, de Cascadura. falando à reportagem ATRIBUNA POPULAR. Um deles, filho de advogado falecido em Vitória, é operthteTiJÍ
fem ainda 15 anos. Os demais nada fazem. Por falta de escola, crescem nat vârseat e itenos baldios, abandonados, analfabetos, candidatos ès futuras quadrilhas de attattos. Qoechefes dc família, pais t. mães, saibam encontrar a solução pata a salvação át teta filhoi
gindo a renúncia cio tJíía-ior Dnfra. O povo elegerá então, um hrasdcha. copo, dt tmtto* á

lidos. | dono criminoso em que sz encontra » juventude do Brasil. **— ™-BET<i«.-


